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PERIODÍCO OFÍCÍAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
TEIE6R1MÍS POR E l C1BIB. 
SERVICIO PARTIGULAB 
DEI, 
D I A R I O DE LA MAKINA. 
A L D I S R I O VS LA MABIHA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Nueva-York, 15 de noviembre, á las) 
d i j 3 5 m . de la noche. $ 
S s h a tarmiaado el escrut inio ofi-
cial en todos los condados del E s t a -
do de Nueva-York. 
Mr. Cleveland h a obtenido u n a 
mayoría de 1 ,147 votos e n dicho 
Estado. 
Lóndres, 15 de noviembre } 
á tos 10 de la noche. £ 
Se han recibido ca i tas del g e n e r a l 
Gtordon fechadas e l 4 del m e s ac-
tual. 
París , lo de noviembre, á la¿ ) 
10 y 10 m. de la noche. $ 
L a s fuerzas annamitas a u x i l i a r e s 
del e jérc i to f r a n c é s , h a n degollado á 
6 0 0 chinos que h ic ieron pr is ione-
ros en K e p . 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMIMO. 
Nueva- York, 16 de noviembre, á tos 
S y 37 m. d é l a m a ñ a n a . 
E l e scrut in io oficial demues tra la 
exactitud de l a s noticias publ icadas 
por los p e r i ó d i c o s respecto del re-
sultado de l a s e lecc iones que dan 
una m a y o r í a á M r . C l e v e l a n d de 
1 ,078 votos: eu e l e c c i ó n para P r e s i -
dente queda fuera de toda duda. 
£ 1 m i s m o M r . B l a i n e dice que res -
peta la vo luntad del pueblo m a n i -
festada contra s u candidatura; pero 
que t iene l a e s p e r a n z a de que e n la 
n u e v a e l e c c i ó n , dentro de cuatro a-
ñ o s , e l triunfo s e r á del partido repu-
blicano. 
Líos d e m ó c r a t a s c o n t i n ú a n prepa-
rando n u e v a s f iestas para ce l ebrar 
•1 triunfo de s u candidato. 
Paris, 1G de noviembre, á las 
í) de la m a ñ a n a 
A y e r fa l l ec ieron e n es ta c iudad 1 6 
p e r s o n a s del c ó l e r a y 4 0 e n loa hos-
p i ta les . 
D e s d e l a m e d i a noche del v i é r n e s 
h a s t a e l m e d i o d ia de l s á b a d o m u -
r i e r o n 2 9 a t a c a d o s de d icha enfer-
m e d a d . 
E n L i l l e h a habido dos casos sos-
pechosos . 
E n l a tarde del s á b a d o m e j o r ó l i -
g e r a m e n t e l a s i t u a c i ó n de l a c iudad; 
pero e l f r ió intenso que r e i n a no h a 
contenido l a e p i d e m i a , s i b i e n se 
abr igan g r a n d e s e s p e r a n z a s de que 
l a s h e l a d a s contengan s u desarrol lo . 
Viena, 16 de noviembre, á las ) 
10 ?/ 40 m. de la m a ñ a n a . S 
L a r e f i n e r í a de a z ú c a r de N a y y 
S u r a n y , que es l a mejor de Axistria-
H u n g r í a , h a sido des tru ida por u n 
incendio . 
Berlín, 16 de noviembre,) 
a las 11 de la mañana . \ 
L a conferenc ia que h a de ocuparse 
de l os a s u n t o s del Congo, h a inaugu-
rado a y e r s u s s e s i enes en es ta C E 
pi ta l . 
P a r í s , 16 de noviembre, á las 
11 y .'35 m. de la mañana . 
E l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s ataca-
das del c ó l e r a desde s u a p a r i c i ó n en 
es ta c iudad, ha sido el de 1, 14 , 3 3 , 
6 9 , 9 8 , 8 9 , 8 1 y 7 5 , cada d ia . 
Bonos registrados da los Estados Unido», 4 
por 100, & 121% ex-enpon. 
Oostrífugas nümero 10, pol. » 6 , 6 
Bcgular á buen refino, 6 á 5 ié. 
Aatícar de miel, i l ú & 
^Tendidos: 1,300 bocoyes de azUcar. 
Mieles, 16>jí cts. 
MantecaKWllcox) en tercerolas, á 7 ^ ceu-
ta70S. 
Tociaeta lony c lear , A l f a 
Nueva-Orleans , noviembre 15, 
H a H n a s clases superiores, $4,00 ote. 
ftsrrif, 
LóndreSi noviembre 15, 
Ajzficar centrífaga, pol. 96, I4i6 , 
idom regular refino, 12 fi 12i6. 
Consoüdadosj & 100 % ex-interés. 
Bi)nos de los Estados Unidos, 4 per 100 
á1201á ez-cupon. 
Deseüeato, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
ViaU en barras, (la onza) 49 l l i l 6 tea. 
lAverpool, noviembre 15 , 
Algodón miürUiny uplands, a 5 l l ¡ i n d. 
libra. 
F a r i s , noviembre 15 , 
H s n í á j 8 por 100, 77 francos 45 cts. 
N u e v a - Y o r k , noviembre l o . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
48,033 bocoyes; 52 cajas; 1.012,000 sa-
cos; 258 melado. 
Contra existencias en ignal fecha de 1883: 
83,030 bocoyes; 61 cajas; 281,000 sacos; 
83 melado. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden , con a r r é -
alo a l articulo 3 1 de l a L e y de Prop ic -
i a d Intelectual,) 
Madrid, 17 de noviembre, á las } 
8 y 35 m. de la m a ñ a n a , s 
Se h a cor f irmado c f ic ia lmente la 
a p a r i c i ó n del c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a 
de V a l e n c i a . E n u n pueblo de l a 
m i s m a ex i s t en 1 0 atacados de l a 
epidemia . 
H a sido r e d u c i d a á u n a s e m a n a la 
c u a r e n t e n a i m p u e s t a e n la s frente-
r a s á l a s p r o c e d e n c i a s de F r a n c i a . 
L o s p e r i ó d i c o s d i s c u t e n con gran 
v e h e m e n c i a los derechos de E s p a ñ a 
respecto de l a costa occ idental de 
A f r i c a y m u y par t i cu larmente a ^ j . 
c a de l a s poses iones del golfo de 
O-uinea. 
E s p a ñ a rer'íaSBa l a 30-bQranía de 
l a s islas, aft Cor ico , A n n o b o n , E l o b e y 
y puerto M a i n b o l d , l indante con 
fel G-aboon. pertenec iente á F r a n -
c i a , c u y a í r o n t o r a no h a sido fijada 
c l a r a m e n t e , ex is t iendo grandes por-
c i o n e s de t i e r r a que, u n a y otra na-
c i ó n c r é e n s e r de dominio suyo, y 
que E s p a ñ a l a s r e c l a m a como pro-
p ias . 
L a m a y e r i a de los p e r i ó d i c o s de 
« s t a corte c e l e b r a la c o n c l u s i ó n del 
tratado d© comerc io entre los ?3sta 
< los -X7mdos ,yCuba y Puer to -Rico , y 
d i c e n que s e r á uno de los pr imgroa 
asuntos que e l G-obierno s o m e t e r á 
á l a a p r o b a c i ó n de l a s C á m a r a s á 
med iados de d ic i embre . 
S e m u e s t r a n a l tamente confiados 
'en s u s r e s u l t a d o s y d icen que m u y 
pronto c a m b i a r á el catado del co-
m e r c i o y de l a agr i cu l tura en C u b a 
y Puer to -Rico , a ñ a d i e n d o que á coa-
s e c u e n c i a del tratado, los a z ú c a r e s 
de los d e m á s p a í s e s no p o d r á n c o m 
pet ir e n los m e r c a d o s a m e r i c a n o s 
con los de lao m e n c i o n a d a s i s l a s . 
D i c e n igua lmente con ta l motivo 
que e l p r o b l e m a que a h o r a p r e c i s a 
r e s o l v e r , e s e l de l l e v s r á C u b a tra-
ba jadores l i b r e s que puedan s u s t i 
t u i r á los e s c l a v o s m a n u m i t i d o s por 
l a l e y de 1 8 7 8 . A l efecto se trabaja 
e n e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , de 
acuerdo con l a c o m i s i ó n n o m b r a d a 
p a r a i n f o r m a r a c e r c a del proyecto 
de l e y de i n m i g r a c i ó n . 
Madrid, 17 de noviembre, á las ? 
10 y 20 m. de la m a ñ a n a . I 
S e e s t á n sacando l a s correspon-
d ientes copias de l tratado de comer-
c io entre los E s t a d o s - U n i d o s , y C u -
b a í y Puer to -Rico . 
S e e s p e r a que de hoy á m a ñ a n a , 
t e r m i n a d a s aque l las , quede firmado 
d icho tratado. 
U L T I M O S T E L E G S - R A M A S . 
Paris, 17 de noviembre, á las i 
6 y 40. w. de la noche. \ 
L a notic ia de l a toma de T a m s u i 
por l a s t ropas f r a n c e s a s , h a r e s u l t a 
de inexacta . 
Desde l a s 1 2 de l a noche del s á 
bado á las de l domingo, m u r i e r o n 
4 4 personas de l c ó l e r a , y desde di-
c h a hora h a s t a e l m e d i o d i a de h o y 
h a n ocurrido 4 m u e r t o s e n los hos-
pi ta les y n inguno e n l a c i u d a d . 
COTIZACIONES DE L A BOLSA 
el dia 17 de noviembre de 1884. 
FONDOS PUBLICOS*. 
Renta 3 p § interés y uno de ftmort)r-*c!nr. Miukl i SfJ á 
pg D. oro, ex-cupon. 
Idem, idem y dos iaem: UTominal. 
íd^ni de tmnalidadea: 75 & 7*1 pS D. OTO. 
Biilet.ea hipotecarloa: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin opersciono». 
"Vr. •« Ael 4vTn!t«i5i1itntt> 84 á 83 pS P-
ACCIONES. 
Cauco Bsp&lol ^ T»la de Cnba: 21 á 21 p § D. 
iro. 
Bonoo industrial: 6R .1 07 p.g D oro. 
tt .ufíO ? Oompafiía de Almacén.?» de »<-.-m r 0«í co-
eroio-, 6^ ¡iCli p § D. oro. 
Ban'ti- y Almacenes de Santa Catalina: SfcBÜJUtL 
Bam:(r Igrfcola: Sin operaciones. 
Oaih A» •tborros, descuentos y depósitos de la liaWnftt 
Ot^dito Territorial Hipotecario de 1» IH'S Oní)*. 
Sin operaciones. 
Kiní-rM»* >ia Fomento y líavAgacion del Sur Bln op»-
'a.tlm»^» 
PriiiM-rA Oompafiía de vapores do la Bahía: Sin opera 
oioue» 
Ooro.iaftfade Aimacúres de Hacendados: 65 & 64 pg 
0. oro. 
Oo¡iipu.ía>a <le Alra&cenes de Depósito do la Hatian»: 61 
áCOpg D. oro. 
Oompafiia Eapaíiola de Alnrobrado de Gas: 75 á 74 
i g D. oro. 8in operaciones. 
Cooipafiia Onbann de A iy^niLríyio de Gas: 42 i 41 pg 
CompaQla Hspafioia de Ainmbrwlo de Gaa do Matac-
•» Sin operaciones. 
Nueva CompaBla de Gaa de ¡a Habana: 85 á 84 pg D 
•ro. Sin operaciones. 
Ut-mpafiía de Camino» de íílsrro de la Habana: 78 ú 77 
g D. oro 
Compañía de Caminos d<- Hierro de Matanisas á Saba-
illla: *iü á 61 pg D. oro. 
Oorapaíla de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
•• 21 » 20 pg D. oro, 
CompaCía de Caminos (!•> Hienm de Gienfnflgo» á Vi-
üaolaru: f>7 & 5<í pg !>. oro Sin operaciones. 
Compañia tío Caminos de Hierro de Sagua la Grande; 
57 á 56 p3 I>- oro. 
(.!«,/ îvid del ITerrocarrii dei Oeste: 95 a üi p § D. oro 
i-.M..ati)a do Caminos de Hknv. da la Bah'm de la H» 
• F.Í* » Mxtmixa» t.lonidaniírtj. 
IÍ1.̂ ';? dfl! Vcrroeaml Urbano: Sin operacionea. 
Kerrocairil del Cobre: 80 íl 79 p.g V). oro. Sin opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 70 p.g D oro Siu opera-
ciones. 
Retineria de Cárdenas: Sin operaciones. 
f & W A S DE VAI.OHK!* HOY. 
$10,000 Uouta del 3 pg y uno de amortización, al 85̂  
p § 1). oro C. 
5 acciones de' Banco Industiial, al 66 pg D. oro C. 
^KSOKES CORREDOK1EW SOTARXON 
DK LA BOLSA OKiflAL. 
i ) . Koberto Keinlein. 
.. Luis Barba. 
Juan Saavedra. 
José Manuel Alna. 
. Andrés Manteca. 
, Federico del Prado. 
., Darío González del Valle. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
.. ¿loy Bellini. 
. Bernardiuo Ramos. 
. Andrés López Muño«. 
.. ÍSmilio López Ma7^n. 
.. Podro Malilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
.. Ceferino Canseco. 
,. Federico Crespo y Romis. 
UXPKKDIBKTES A UXJIJARES. 
ü. i^einiiit) Vieytes y D. Pedro Artidiello. 
NOTA.—Loa demás señores Corredores notari»" 
trabaian en fnitos y cambios, están tambie" _,— .*< 
loa pftra oriei-iir en la «nnradicha Bolsa. "* 
OOf UA0I0NSS 
COLEGIO D S GOHSBDOHBS 
CAMBIOS. 
aSPA¡?A -t~.. —» 
ÍNOLAXBRBA.^ 
ÍRANOIA -
i U B X A N I A - ^ . 
^8TAÍ>0&-T7NTIX)« 
«RCtTKKTO MKítí) 4 >7'.riL, 
& W pg P. fí. p. f. S 
i l f i ] 4 19J pg P. 60 ér-
) contra onzas. 
v s rt 5J pg P (W án 
. 6 » fi| P§ P c -
( contra onzas. 
^ i á S j p g P. 60div. 
•. 8 á ' ' i o g p en rti% 
( Ctaulra tmzas. 
( Spo bt* 3 m»«<>«, P i ; 
l ht*. 4 
t v XürS -» « y p 
NominRl. 
A^rCABKa 
'ÍURÍHIE irsuea ¿le Dcrosne > 1 
RUIiei!^ bajo A maular 
Id^m, ide>u, Ulom, idea; blUUUl á 
superior 
ídem, idem, ídem, ídem florete. 
Cogucho, inferior á rcíjulaT, nd-
meroSáQ (T. H.) . 
Idem bueno & superior, ndrooir 
10 i l l , Idem 
Quebrado infeñor á regular.mi-
mero 12 A 14 idem 
Idem bueno, iiíiojero IR Á 16 id. 
fdemeupfctiov, númV 17 & 18 id. 
Tdem florete ntim? 18 á 50 id J 
v ^ F C A D O EXTRANJERO. 
CEKTHIKUGA8 DK GUARAPO. 
De 5 á 5.5 rs. ar. oro, según envase, polMiMOlOll v n* 
mero. 
AKUCAK PK MIEL. 
De 3 á 3i rs. ar. oro, B6<;nn envase, pol&riíacion y nú-
moro. 




9ES1ÓRE54 CORREDORES DK «ÍÍ,>IAMA. 
DE CAMBIOS.—D. José Diaz y Albertini y D. José 
Treto y ííates, auxiliar. 
DE FRUTOS —D. Andrés Zaras y I) . Josó Infante, 
auxiliar. 
Es oorda.-Habana 17 de noviembre «« 1884. Bl SJt-
dico, ií . Xuiíez. 
N O T I C I A S C O M E K C I A I . J C S 
S ue ' • i • n , noviembre 15. a las & 
I \?m ne;fe*!»»!, fl í 3ñ-55 . 
•í por ;• ij . 
Ó4nibio9 SMJTV Londres, • ;uno.-
Idem sobre Paris, 60 tí?', ^«uqaer&h . *. , 
franoc i 5 cís. 
Idemsobiu i lambargo , 60 . ! ! 
NEÍÍOOIADÜ J»K INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE TJA COMANDANCIA GENERAL 
DEI> APOSTADERO. 
Vacante una plaza de práctico de nfuuero del puerto 
de Cienfuegos, el Excmo. ó Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer que con 
arreglo á lo dispuesto on las instrucciones dictadas por 
asta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882, 
aprobadas por B. O. de 9 do octubre siguiente, se saque 
á oposición, debiendo anunciarse por el término de 45 
dias, á contar desde la fecha, á fin de que los pilotos é 
individuos de la clase de prácticos de co&ta que la soli-
citen, presenten sus instancias documentadas é infor-
madas debidamente por conducto de la Autoridad do 
Marina del puerto de su residencia á S. E. I . , en el con-
cepto de que oportunamente se señalará el dia eu que 
haya de tener hipar la oposición ante la Jnnta nombrada 
al efecto ^n la capitanía del puerto de Cienfuegos. 
IIKOI A DB LAS ISbTKUCCIOXKS QUE SE CITAX. 
En los puertos dciule aún existen prácticos supernu-
merarios ó snplonte.s, sean ó no de costa y con nombra-
miento anterior á Ja R O. de 6 de agesto de 1866, cu-
brirán 1» vacante según se dispone en la de 19 de Fe-
brero de 187?. En los puertos donde no haya práticos 
que reúnan las condiciones anteriores ee cubrirán por 
oposición las plazas vacantes do prácticos, con arreglo 
& la R. O. de '. 0 de Febrero de 1869. Las oposiciones se-
rán públicas, anunciándose durante 45 dias consecuti-
vos, á fin de que presenten los interesados las solicitu-
des al Comandante General con las documentos necesa-
rios. So nombrará al electo una.jnnta presidida por el 
Capitán del puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
ó patronos y dos prácticos pudiendo sustituirse los ofi-
ciales de marina en caso do nobaborlos en el puerto por 
pilotos y estos por patrones. La Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
tirá al Comandante General este tema, el cual elegirá el 
que deba ocupar la plaza, tenifndo presente el trozo de 
costa de que son prá el icos si éstas comprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
preferido en igualad de circun-tancias, los pilotos por 
su mayor ilustración. Los otros dos que figuran en la 
torna,' serán los que úi'icamente podrán sustituir álos 
prácticos en las licencias y enfermedades; pero sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para Jo cual 
siempre ha de mediar oposición. En el caso de no haber 
prácticos de costa que soliciten la vacante, se anunciará 
para efectuar la oposición entre los de puerco, cubrién-
dose con las mit mas formalidades que en les de costa, 
pero nunca podrán ser prácticos mayores, pues este car-
go lo obtendrá el más antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á n-énos que él Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especia'cs. 
x do órden de 8. S?. I . se publica para conodmionto de 
toa iíitrrppa'Jos. Habana. 13 de noviembre de 1884.~-SI1 
Jefe dfd Negociado, Juan Ti, So'.loíSO. 8-15 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DE LA 
PROVINCIA DE L A HABANA. 
El individuo Baudilio Tuogols y Llorens, hijo de Se-
bastian y Teresa, natural ó inscripto en el distrito de 
Cadaques y voluntario del segundo batallón de Santiago 
de Cuba, so prenontará en esta dependencia en dia y 
hora hábil de despacho para enterarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana, 15 de noviembre de IS9^.—Jvcn Home.rv. 
J-18 ' 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA (JENERAL 
D E L APOSTADERO. 
Kl dia 25 del actual tendrá lugar en la Comandancia 
Principal de Marina de Puerto-Rico, Santiago de Cnba 
y esta Capital y ante la Junta nombrada al efecto, los 
exámenes de loa Pilotos, ó individuos de mar que deseen 
ser examinados para Prácticos de Costa y Puertos en la 
comprensión del Apostadero. Los pretendientes diri j i-
rán sus instancias debidamente informadas y documen-
tadas por conducto de la Autoridad de Mariua del Puer-
to de su residencia; en el concepto de que han de suje-
tarse en todo á lo dispuesto eu las instrucciones dicta-
das por esta Comandancia General en 5 de setiembre do 
1882, aprobada por R. O. de 9 de octubre siguiente. 
Lo que de órdeu del Excmo. ó lltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para general conoei-
miento. 
Habana 12 de noviembre de 1884.—Juan B. Süllosso. 
3-14 
COMANDANCIA DK MARINA 
DE SAt lüA L A C3RANDE Y CAPITANIA 
DE SU PUERTO. 
Tacante en la misma, la plaza de Subdelegado de Ma-
rina de Carahatas, se hace público por este medio y 
término de treinta dias á fin do que los que deséen ocu-
parla, lo soliciten del Excmo. é lltmo. Sr. Comandante 
G eneral del Apostadero pee medio de instanoia docu-
mentada que presentarán en esta Comandancia para su 
informe y curso; en la inteligencia de que los que de-
sempeCan dicha plaza no disfrutan sueldo y si sólo fue-
ro de Marina. 
Isabela, y noviembre 12 de 1884.—Manuel de Duefias. 
3-16 
Gobierno Mililar del Castillo del Príncipe 
de la Habana. 
ANUNCIO. 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina de 
esta Fortaleza, se hace saber por medio de este anuncio, 
á fin de que las personas que quieran hacer proposicio-
nes se presenten en la propia Fortaleza el dia 'Zl del ac-
tual, á las dos de la tarde, ñora en que tendrá lugar di-
cho acto; quedando de manifiesto desde hoy en este Go-
bierno el pliego de condiciones para que puedan enterarse 
de el as los interesados, en el concento de que los lioita-
dores deberán concurrir proveídos de la correspondiente 
cédula personal y que será de cuenta del rematador los 
derechos de publicación do este anuncio en la Gaceta 
Oficial y DIARIO DK LA MARIJÍA. 
Castillo del Príncipe 13 de noviembre de 1884.—El T. 
O. Comandante Gobernador, Nieolás Pwez Mwnri. 
C n. 1199 8-14 
SECCIONES DE 
ESCRIBIENTES \ ORDENANZAS. 
Debiendo adquirirse en pública licitaojon, como está 
prevenido, 300 pántalQjíe* dril rayado azul, se hace 
saber por cate medio á todos los que desécu tom«r pai te 
en ella presenten sus proposiciones al • tW;to, ou idiego 
cerradocon los tipos consiguientes, ántes de las nueve 
do la mafiana del dia 22 del actual, eu las oficinas de es-
tas secciones, sitas en el Cuartel do la Fuerza, donde 
reunida la jauta económica, optará por el que presente 
condiciones más ventajosas; en el concepto que ha de 
satisfacer el importe de este anuncio en los dosperiódi-
cos nue se publica, y el medio por ciento á la Ilacienda 
del de la subasta. 
Habana 11 de noviembre de l^Kl.-—El Comandante Ca-
pitán comisionado. JSva/rttto (¡onzaUz 
Cn. 1190 " 10-12 
TRIBUNA 1/E H. 
Confndancia militar de Marina de la Provincia dé la 
H tbana —Comisión Fiscal.—Don José MaríaCaro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la Ar-
mada do la escala do reserva y Fiscal en Coraiaion de 
esta Comandancia. 
Por la presento mi única carta do edicto y pregón y 
término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á D. Silves-
tre Martin López, hijo de Rías, natural do Santa Enlalin 
de Cortes, provincia ele la Coruña, para que se presento 
en esta Fiscalía á recoger el duplicado de su licencia 
absoluta que tenia solicitada. 
llábana, 13 do noviembre de 1884.--El Teniente Coro-
nel Fiscal, Jbíé Jíctría Cte'O. 3-15 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—üoinmon Fiscal.—DON JOHÉ MARÍA CAKO 
Y FEUXAXDEZ, teniente coronel de ertilleria do la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y úliima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á Ramón Torera, natural de Ma-
nila, do 37 anos do edad, y tripulante que fué del ber-
gantin espaflol Xuevo Casimira, á descargarse de la cul-
pa que le resulta en la cansa que se lo sigue por haberse 
desertado de dicho buque, seguro que si así lo hiciere so 
le oirá y aiministrará justicia: y de lo contrario se le de-
clarará en rebeldía é incurso en las penas que marca la 
Ley. 
Habana 13 de noviembre de 1884.—El Teniente Coro-
l,ol Kisoa!. Jn.w. Varia Oorn. 3-14 
1). JuAÑ VAI .DÍS P A C E S , Jiiez de primera instancia pro-
pietai íp del distrito del Cerro. 
Por el presante, hago saber: que habiéndose admitido 
la cesión de bienes hcclia cn favor de sua acreedores 
por la Sra, D,? María de la Concepción Pérez de ürría, 
Maronesa de Valero de Unía, se llama y convoca á los 
citados acreedores para que en el término de veinte dias 
se presenten en di^ho juicio con los títulos justificati-
vos de sin ciédito-<. Pues así lo tongo mandado en la 
pieza de administración de dicho concurso.—Habana y 
noviembre siete de mil ochocientos ochenta y cuatro.— 
Jitan Valdée Pages. 17015 " 3-U 
PUERTO D E L A HABANA. 
ERTRADAM. 
Dia 16 
De BtñWelofia y Xorri-vhjaen 92dia.sbca. esp. Pelo, cap. 
Alsina, trip. 14, tons, 509, con carga general, á J. 
Geneiés yC? 
Dia 16: 
De Liverpool y Santander en ICdiasvap, eap. Serra, cap. 
Luzanaga, trip. 40. tous. IlOO, ron carga general, á 
Den'o/ou, hijo y C? 
Xowport (Inglaterra) en 45 dias berg. amer. John 
Swau, cap. Cuatíes H. Powers, trip. 9, tous 508, con 
carbón, al Ferrocarril déla Habana. 
Jgjp Este buque quedó en observación por tres dias, 
según lo dispuesto por la Diputación Sanitaria. 
¡ En este dia ha sido puesto á libre plática el ber-
gautin inglés Violet, que procedente de ÜSTewport entró 
en puerto el juóvea último. 
Dia 17: 
De Cádiz en 17 dias va' 
San Emeter5" 
ral ' " ..„, i.np, I 
.., « ja. Calvo y 
Gavilla ch 36 dias borg. esp. Purísima Concepción, 
Cap. Tomás García, trip. 10, tonn. 304, coh carga ge-
neral, K. Céspedes. 
SALIDAS. 
Í)ia 1(3. 
Para Delawaie (15. TV.) gol. amar. Noreiia, cap. Chase. 
— Torre del Mar bea, esp. Maipó, cap. Isem. 
o»p. P de Satróategui, cap. 
tens. ¡¿,(580, con carga g^ne-
MOVIMIENTO DE PASAJEROS, 
ENTRAROX. 
De RARCELOXA, CADIZ y PUERTO-RICO, en el 
vapor corroo cap. P. de Satrústeguii 
Sros. D. Plácido Roig y señora-Victoria Muro y 2 
hijos—Dolores Lopeü—A ntonio Qai-ato—Juan Cuadra-
Juan Ribiol—María Horta—Juan Cruset, señora ó hijo 
—Vicente Benedicto y sellora—Lnis Pares—Juan Pares 
—Domingo Vila—íosó Pares—Karciso Salas—Ramón 
Viñas—Leonor Crualler—Suan Snbería—Mario Lascoti 
—José Jómente—Juan Mostrc—vMagin CoUa—.Taime Gi-
bert—Ramón Palmer—Gerardo Golí—Juan Serró—Ju-
lián Parceló—Felipe Alemaiiy—Luis Coda—Juan Gani-
ta—Narciso Coll—Vicente Zaragoza—Cabriel Beltran— 
Ramón García—Matías R'llan—Serafín León—Sebas-
tiana Sacristán—Enrique Pérez—Concepción Pérez— 
Ramón ¡ínííez—Pedro Jiménez—Fernando Temprano— 
Máximo Jiménez—Luis F. Malo y 3 de familia—Angela 
Plá—Sorafiu Leñan—Luis Arias—Dan'ol Calleja—Ma-
riano Maller—Antonio Santoja—Paulino Olvemo—Mar-
nuel Campo—Anirel Lateir.o—Francisco Fernandez-
Francisco Medina—Jaeobo Asencio—José del Corral-
José Belda—Federico Somosa—Miguel J. Maezo—Gu-
m -rsindo López—Vicenta Si ven s—Vicente S. Plá—.lo-
só Ayala—Ramón Gutiérrez—Cristina Capellán é liiio— 
Jnan Mendoza—Joaó d<i la Caridad—Asiático Pedi-o IV 
—lírancisco Espejo—José Morales—Teodoro Rodiignez 
—Asunci-m Suberia—María Suberia—Francisco Llorca 
—Felipe Vallcc—M. 1. Laicebabara—Ai tonio ¿ellve— 
Juan Cal);uja—Felipe l'alíester -José Gardano ó hijo— 
MaginEarguct—Angel Ibañez—Pedro Padrón—A¿us-
tiu Santana—Francisco Mantigua—José Serrano.-Ade-
más, 2 es-potas y 4 hijos do individuos de la Guardia Ci-
vil—1 sargento y 41 soldados del ejércPo—12 individuos 
de infanteiía do Marina. 
SALIERON. 
Pata la COlUJÍsA y SANTANDER, en el vapor-co-
rroo esp. Ciudad de Cádiz. 
Escmo. Sr. D. Ignacio M? del Castillo, señora, 1 hijo 
y 2 criados—Cayetano Fernandez-Francisco Ualceiro— 
JosóL. Pinera—Arturo Vicente-José Moragas—Pe-
dro L. de Castro—Ricardo Martínez—Manuel Villar— 
Regino Guinea—Andrés Cuadrado—Agustín Carabado 
—Francisco Pinzuna—.Tesé Pérez-Brígida Alburuza— 
Estéban Díaz-Alfonso Jofre—Crlsanto Iglesias-Al-
berto Félix—Ricardo Herrera—Diego Vega—Francisco 
López y 2 hijos—Federico Visconte y Sra—Anselmo Me-
nendez-Celestino Puertas—Antonio Cabañas—José 
Foyas—Antor.io García—Vicente Feyon—Manuel Ló-
pez—Ramón Cuadrado—Miguel Gutiérrez—Miguel O-
laran—Hipólito Llano—Domingo Sánchez—Vicente Chao 
—José Paatoriza-.Tuan Paredes—Francisco Caamaño— 
Cayetano Ruiz—Mariano Arredondo—Manuel Bar r í a -
Casimiro Lana—Eernando Bartolomé—Folipe Menen-
dez—Ventura López—José Vías—Ramón Mayo—José 
Aladells—I^uis Méndez—Ventura Torres—Antonio Mo-
reira—Antonio Bermudez—José Carballo—Francisco 
Paíz—Pedro A. Seco—Francisco Iglesias—Además, 5 de 
tránsito. .̂ 3 individuos del ejército v 3 confinados. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor americano Ceti/ of 
Puebla. 
Sres. D. Joaó Cornelias—Ricardo Domingucz—Ramón 
R. Rliocls—Teodosía G. Brito—Diego do Castro — I . A -
lamilla—Segundo Monendez—George Schuitzra' 
ENTRADAS DE CABOTAJE 
De Sigua, gol. María Teresa, pat. Salbá, con 1,000 sa-
cos carbón. 
De Sierra Mo ena, gol. Segunda Igna'jia, pat. Barre-
ras: 500 sacos carbón. 
DeMalasaguas. ^ol. Bahía Honda, pat. IJníbazo: 736 
tercios tabaco. 
Caibarien, gol; Clara, ca¡>. Romero: 710 tercios do ta-
bacos y efectos. 
BSSPACÍÍ.AS>08 DE CABOTAJE, 
Para Ortigosa, gol. Dolonta, pal. Covas: con efo 'tos. 
Para Dimas. gol. Des H. rmanas, pat. Bernaza: .dem. 
Para Carahatas, gol. Deseada, pat. Mayans: idem. 
Para Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat Villalonga: 
dem. 
BUUÍ ES CON REGISTRO ABIERTO. 
Pera Montevideo bca. osp. Dos Hermanos, cap. Dome-
necb; por N. Gelats y Compí 
Wueva-York vapor amer. Niágara, cap. Curtís; por 
Todd, Hidalgo y Comp? 
Xueva, York, Goruña y Santander, vap. esp. Ma-
gallanes, cap. Pérez, por J. M. Avendaño y C? 
MlíílUE^ QUE SE HA?J DESPACHADO 
Pan- Torre del Mar y Barcelona bca. esp Maipó, capitán 
Isern; por C. G. Saenz y Coa?p.: Con 3,000 sacos de 
azúcar. 
Delaware' Breakwater gta. amer. Norefia, capitari 
Chasf; por H. Upmann y Comp?; 3.900 sacos azúcar. 
Nueva Oiieaus. barca esp. Josefa Formosa, cap. 
Formosa, cap. Amigó, por Janéy C?s en lastre. 
« l l i l K- Q E HAN ABIERTO ífEULSTRO HOY 
Para Sauthomas, Puerto-Rico y escalas, vap. osp. Ma-
nuela, cap. García, por R. de Herrera. 
«X í si ACTO DE L A CARGA DE » C W * -
DESPACHADOS 
Azi íwsacos (1.900 
POLIZA»? CORRIDAS ES. DÍA Í Í O E 
NOVIEMBRE. 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efeetttadas el 17 denovUmhre dcVüPA 
200 s. arroz semilla 
150 id. canillas 
45 a. café Pto. Rico 
200 s. harina española 
10 tere?, jamones Sor 
15 o. tocino 
50 s. frijoles necios 
10 rs. id. 
Rdo. 
••f 101 s. 
iMVQtí, 
.•fiUJ c. 
11 ra. arr. 
M O V I M í E N T u 
DE 
V A P O K B S T H A V J 3 S Í A . 
SE ESPERAN. 
Nov. 18 Morgan: Nueva-Orlcans y escalas. 
18 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 19 Estéban de Antufiano: Liverpool y Santander. 
. . 20 Enrique: Liverpool. 
. . 20 Sara toga: Nueva-York. 
. . 20 City of Washington: Veracrnz y escalas. 
. . 21 Ville de Brets: Veracrnz. 
•. 21 Vapor inglés: Santhomaa. Pto.-V»ico v eacalaí. 
23 M. L. Villaverde: Pto. Rico. Colon v escalas. 
. . 25 Hutchinson: Nueva Orleaus y escalas. 
. . 25 Capulet: Nueva-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
2? Niágara: Nueva-York. 
3C Eduardo: Liverpool y Santander. 
Dbe. 1? Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
4 Newport: Nueva-York. 
5 Mortera; Santhomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Nov. 18 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 19 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 19 Estéban do Antuüano: Veracruz. 
.. 20 Newport: Nneva^York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 City of Washington: Nueva-York. 
.. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 25 Capulet: Veracruz y escalas. 
26 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 M. L. Villaverde; Puerto-Rico. Colon y escalas 
. . 29 African: Nueva-York. 
Dbe, 2 City of Puebla: Veracrnz y escalas. 
2 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 Niágara: Nueva-York. 
10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Nov. 20 Clara: de Cuba, Baracoa, Sagua do Tánamo, 
Mayarí, Gibara, Puerto-Padre y Nuovitas. 
23 M. L. Villaverde: do Cuba, Gibara y Nuevitas. 
. . 24 Guauiguanico: de Verracos, Fe, Guanos y Mán-
tua, 
Dbre 5 Mortera do Cuba Baracoa v Nuevitas. 
SALDRÁN." 
Nov. 19 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
. . 20 Manuela: para Naevitas, Gibara, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
.. 25 Adela: para Sagua y Caibarien. 
. . 26 Avilós: paru Nuevitas. Puerto-Padre, Gibara, 
Sa^ua do Tánamo, Baracoa, Gnantánrno y 
Santiago de Cuba. 
.. 29 M. L Villaverde: pura Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
O MÍO8 DE L E T K A S . 
Giran letras sobro Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma, Venecia, Florencia, Nápoles, Lis-
boa, Oporto, Gibrallar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, &¡ &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pahua de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sarc-
ti-^píritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puo to Príncipe, Nuevi-
taa, k.. In.JI2 l e _ 
Y e ? 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista v dan carias Ce crédito sobre New-York, Philá-
dclpiiia, New-Orleaus, San Francisco, Lóndres, París, 
Madri I , Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes dolos Estados-Unidos y tf oropa, así como sobre 
rodos los pueblos de Ksnaña y s"̂  pertenencias. 
Giran letras A 
tales y pneblos i 
Baleares v Cana 
larga vista sobre tedas las copi-
n tanteB de la Península, lalaa 
Cn. 954 lirfi-'.'S 
. T E S * 
gSáWBRO,--OBISPO n . 
i J A A. 
OIRAN LETRAS en todas cantid-
ta y larga vista sobro tod-
R I C — "•"'ft ISLA y la do PljERTO-
, *A?;TO ttaNJtlVGO y Sí». TftOItíAP. 
España, 
Isla?? Baleares, 
También sobre tas principales plazas de 
Fruncía, 
írigiaterra,' 
Los E . V J Ú Ú . os» 
In. 14 
rías de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York. Nueva Orleans, Veracrnz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gónova, Marsella, 
Havre,LiUo, Nántes, St. Quintín, Diewpe, Toniose, Ye-
necia, Florencia, Palormo, Turin,Mesnia ifeí, ,IRÍ cotno 
sohre todas las capitales v pneblos de 
ESPAÑA t ISLAS C A M B I A S . 
?í. Grela.ts y Ca. 
J a. 8 A y D 1« A g t s 
f U N U T B R O S . 
ú Mercadaim, 
HACEN PÁGOS~FoE EL CABLE 
CARTAS 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PON-
CE, IVIAYAGUEZ, LONDRES, PARIS , l íUR-
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRE-
MRN, BERLIN, VIENA. AMSTERDAM, BRU-
SELAS. ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
t í , ASI COMO SOBRE TODAS LAS CAPÍ-
TALES V PUEBLOS DE 
m m é Islán Canarias. 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN RENTAS ES-
PASOLA S, FRANCESAS É ÍNGLESAS. BONOS 
SE LOS ESTADOS-UNIDOS V CUALQUIERA 
OTRA í LASE DE V A L O R P U B L I C O S , 
f r, f l !« Mv 
""tíIIQUE^"'I'' L^'cAKGA""" 
Para Gibara 
aioleta SEIS MANUELAS. Admite carga por el mueJle 
íe Paula su patrón Calvo. 
17205 6-18 
VAFOBÜS DÉ TBA V E B T 4 , 
MEXICANA DE NAVEGACION, 
V Á P O B 
m m 
Este nuevo, rápido y magnífico vapor de 
2,000 toneladas, destinado á la carrera en-
tre Veracruz- y New Orleans, so espera en 
este puerto procedente de Liverpool y San-
tander hacia el 19 del presente y saldrá en-
seguida para VERACRUZ. 
Admite solamente pasajoros en sus ele-
gantes cámaras 1a y 21: 
Informarán Oficios n. 20, 
Jí. M . AVENDANO V c» 
16819 8-9 
Oompañía general trasatlántica de 




Saldrá psv« d'.olios pn^ctos, haciendo escala fin H*<'. 
«'m-rto líK-n > Rántliómí^ nobre el ¿ u l de noviem-
bre al •!<!piéadiu.> capo» •Vancés 
VíLLE DE BREST, 
Capitán NOOVELLON. 
Admita oarga & flete y paeal!eros para Francia, Ambé-
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Noi-te y Sur. Loa oonocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montev ideo y Buenos Aires, deberán ospo-
oiflear el peso brnto eu kilos y el valor de la factura, 
La carga se recibirá tínicamente el dia 19 de noviembre 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataría, con 
ESPKCÍFÍOACION DEL PESO BRUTO DE L A 
MERCAN! JA. 
NO SE ADMITIRA NINGUN BULTO DESPUES 
DEL DIA SEÑALADO. 
Bl trasbordo da las mercauclaa para Colon y el Pací-
floo so hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomae. 
Los fletes para las Antillas, Pacifico, Norte y Sur, 
Oentro América, se pagarán adelantados. 
Los prnciô s de pas&ies, á tipos convenoionalea, asgan 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía s-iguen 
i m d o á bs señores pasaderos el esmerado 
trato que faenen acreditado, y á precios re-
ducidos-
Estos vapoi'es to'man carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garant izándose la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
t y NOTA—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nos de 114 kJoa bruto. 
De más pormenores, impondrán San Ignacio n° 23, sus 
«inslgnatarloa. BRIDA'P MONTEOS Y COMPf 
17038 A12-13 D12-14 
Los vapor a de esta acreditada línea 
a. 
Capitán J. Deaken. 
City 3f Alexandr ía . 
Capitón F. L. Timmerman. 
City of Washing ton. 
Capitán J. TV. Reynolds. 
Capulet. 
Capíten Shompson. 
Salen de ek Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neiv-York todos los 
juéves 1 las 3 de la tarde. 
Línej, semanal entre New-York 
y la Habana. 
J3£&le-2X «rio 3NJox7Cr-",Sro3Plx. . 
CAPULET -
CiTV Oi-f . ' ÍJEBLA 
CITY OF *. ASMÍSíáTOW 
AFRICAN 
Jaéves Novb. 20 
27 
, Diciembre 4 
11 
S í s * l •Z'XX <cl.o lea, 2:-3C£*>-->«a/j^LS?»-. 
t i l ^ -^ASí i ' INOTON «ÍSbst'l'í Novb. 22 
AFRICAN 29 
ViVH OS- 4LEXAPÍOBÍA Diciembre « 
CAPULET. .. 13 
Se dan boUtaá de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, G .brcltar, líarcelona y Marsella, en conexión 
con los vapotTS irancesos que salen de New-York á me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
So dan pas'jes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, lias a Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $0."i Currency desde Nevr-York, y por los va-
pores de la lícea VV111TER STAR, vía Liverpool, bas-
ta Madrid, i ' •luso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde Ne> -York. 
Comidas & ia carta, Rervidas en mesaa pequeñas en loa 
vapores CITV OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos oaior. vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas so reciben en el muollo de Caballería hasta 
la víspera del diado la salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémeii, Amsterdim, Rotter-
dam, Havro y Ambares, con conocimientos directos. 
Sus consigHatímos, Oficios n? 2S, 
T o n o . H m . v L u o v c 
I n . J¡ N o v ) 8 
lili- » j Mi.UW'i' 
i H I A BU VAPDííííá.rOíílSüáiOa^ U& i , i . * M 
DB 4,t."50 ÍOKSLADAS. 
M ¥ E . E P O O Í 4 S 
GOH EeCAI.ÁS KK 
PBOi&BESO, H A B A N A , OORüK'A 
Y SANTANDER. 
OAl'IliJ ' i íü. 
¥ 5 S1A«L!IPAS 
OAÍCACA 
LuoUwo Ogin&.ga. 
Tlbnisio do Larrü&sgk, 
V f c ü A C B U Z . - . - . 
Lrvspjpooi..— 
V A POR 
Ms-Miel O. de ¡a M*ta. 
— — C- A, Síartinsa y Cp? 
Bttrüig Brotare y Cpí 
üíartiñ do CarDO*ite. 
. Acgel dal Yalle 
OflSítf u'.' ÍÍO, 
M . Á . I ; L I P A S . 
Saldrá de este puerto del 1° al 2 del en-
trante para la 
OORTOA, 
SANTANDER y 
L I V E R P O O L . 
Admite carga ligera á Hete y pasajeros. 
i M A^ftNDASro V O' 




LOPEZ Y V 
EL VAPOE 
capitán I). Francisco Jaurcguizar. 
Saldrá para CADIZ y 11 ABC 15LONA el íü de noviem-
bre, llevando la corro?pendenciá inlblica y de oficio. 
Admite passjeros pura dicho» puertos, y car{;a para 
Cádiz, Barce ona y Génova. 
Tabaco para Cádiz,, solamoiito 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so fitmacáú por los consigaata-
rios ántes do correrlas, bin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibo carga & bordb hasta"d di» 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? '¿8. 
1 u. C 18 N 
E) rápido y hermoso aoor 
MAÍÍALLA.NES, 
capitán D. PEDRO P E R E Z . 
Saldrá del 17 al 19 del corriente para 
CÁDIZ, CORUJA y SANTANDER con 
escala en NEW YORK. 
Precios de pasaje para la Veninsula: 
En I8 cámara $140. 
En 2a id SO. 
En 38 id 30. 
Carga á Hete sólo la admite para Nueva-
York. 
On: 1214 3-17a 2-Í8d 
LOS HERNIOSOS VAPOIIES DK H I E R R O 
capitán T. S. CURTIS, 
capitán J. M. INTOSH. 
capitán J. B. BAKER. 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como signe: 
DE NEW-YORK. DE L A HABANA 
SABADOS 




á las Ide la tarde 
NKWPOKT Novb 20 





.. - 13 NIAOARA.. 
Estos bermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co 
moiiidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carg* se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para l a -
glatorra, Hambureo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos-
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, bouthampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con la línea Cunard, AVhite 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormonores, dirigirse á la casa cqnsignata-
ria, Obraqia n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
•j (NUEVO) 
capitán FAIRCLOTH. 













Noviembre 2C . . 18 .. 22 . . 2 4 
(Xciembre. 4 Diciembre, 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 
16 20 22 
3¡'iSnero ? Snero 6 
Pasajes por ámbas lineas á opción dol viajero. 
Para flote dirigirse & 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA N? SS, 
w n n . m o A L i i O A C 
• - • 15 No» 
10 
LÍNEA SEMANAL entre la l l á b a n a y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Gayo-Cedro. 
Los vapores de esta línea saldrán do Nneva-Orleans 
los juévea á !as S do la malana. y de la Habana loa 
tolérooles ú las 4 de la tarde, saliendo el HUTCHIN-
SON do Nueva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en e' ürden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap miércoles Oct. 29 
MORCAN Nov. 5 
HUTCHINSON 12 
MORG AN 1!) 
HUTCHINSON 26 
De Cayo Cedro (Cedar Rey), salen diariamente los 
tronos de ferrocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y car^a, además de los puntos 
aíHba mencionados, para San francisco de CaUíbínia. y 
se dan papeletas directas basta Hons Kong. China. 
La carga so recibirá en el mueUe de Caballería basta 
las dos de la tardo, el dia de salida. 
Do más pormenores impondrán Mercaderes n'.' 35, sus 
•vmafgnatano.» LAWTON HERVÍANOS. 
Mii i rmi r i n T v r—- i iiiiiiiiiiiii,ijiM/iiiiiiiiinm-tini™--iT 
. L . r O K K S C O B T E B O B . 
Vapor Nuevo Cubano. 
Con objet dehicer algunas reparaciones esto buque 
suspende sas rl̂ jéa'ft Ista.de Pinos hasta áusvo aviso 
El consignatario. .IU N PÍJB VO. 
10S57 H-lOa 8-lid 
V A P O R 
DE Ü4S TONELADAS. 
CaiJitan IIOMEJRO. 
Viajes semañal'ss á Cárdenas, Sigua 
y Caiharieü 
IDA. 
Saldrá de la llábana loa miércoles á las SEIS déla 
tardó y llcparí á (Mrdeüasy Sagua loajuévea y á Caiba-
ÍÍETCRríO. 
S ;ldrá de Caibarien directo para la Habauá los do-
Ingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CARDENAS. 
Víveres y fereetena... $0-35 cts. oro caballo de oarjja. 
Mercancías 45 " 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $̂ -35 cts. oro caballo de car^a. 
Mercancías • .. 50 " 
PARA CAIBARIEN. 
Vi veres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías SQ " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
ge despacha á bordeé informarán O - R R E I L L Y 50. 
O. n. 1153 , nb 1 
ÍMPR1SA_D1 V APORES EBPAHOL^ 
COBREOS DE LAB A N T I L L A S 
lálOi DF^BiiElEli, 
? A POR 
Capitán D. JULIÁN GARCÍA 
heimoeó y rápido v 
dia 20 de noviembre á laí 
o esk> puerto el 





a la carga do iravAsI» 
snor de su saM». 
I ^ ^ N O T A . — p ' i í i - i . 
tilo os a-tmtiíw haaíft el d 
j COÜSSaKATARÍOS. 
tfusvltae.—Sr. I). VicJRÍe Eto&sl&w. 
Gibara.—Bros. Ycoíno. Torro y Von;.^ 
Bs.ri5coa.—Si'é». Monóa y C? 
'''uíí,)..—Srea. í. Ko? v Comp' 
Sanio Domingo.—M. Pon y Coitip? 
í'onc».-—Sros Pastoí, Márquez y Comp? 
5£a,-y«¿aoí.- -Si'03. Patcbot, Cautelló y Comp? 
Aguaoilla.—Hros. Ameli, Jxüi&y Of 
Puorte-Iilco.--Sies. TrJavta, Hno. <!« (.•«..vaoea» y O? 
Saint-Thomas.—Sres. V. Biondsted v Qí 
«RO a«K—T»J,AKA DE I.tJíR. ' 2 14 N 
É S í m k ALMONEDA PUBUCi 
F U N D A D A W N E I J AÑO 1839, 
•<1TÍT 4 O \ EN TiA CALLE DEL B A R A T I L L O N9 5 
ESQUINA Á JOST1Z. 
BAJOS DB LA LONJA DE VIVERES. 
El mártes 18, á la una. so rematarán en el muelle de 
San Prancisco 90 saces do arroz semilla cn el estado en 
que se hallen —Sierra v Gómez. 
17214 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Desde el dia '̂ 0 del presente mes empozará á regir ou 
la línea del Carmelo el siguiente itinerario: 
SALIDA DEL CARMELO PARA 
SAN .JUAN DE DIOS. 
Ü. M ÍL M. H. M. U. M, 
30 7 . . 0 40 12 20 
40 ' 0 20 1 .. 
40 8 2011 - i 1 40 
6 20 9 .. U 4o| 2 20 
SALIDA DE SAN JTAN DE DIOS PARA 
E L CARMELO. 
H.MJH. M.IH. M. «. M. H. M U. M.líT. ^1.1 
H. M.jH. M. 
3 . . ] 5 40 
3 401 0 20 
4 20 7 .. 





5 20 8 
6 .. 8 40 














11 20 3 201 6 
Habana 15 do noviembre de 188t.—Jíí Administrador. 
C n. 1209 5- C 
C O M F A N I A 
DEL FE I IROC'AIIRIL 
CIENFUEGOS Y ViLLACLARA. 
•SECRETARÍA. 
En .Tunta general extraordinaria celebrada el dia de 
cr, Vi, se acordó la rebaja de un 20 p.g en loa ñctoa 
a^iicnres v mieles oua so elaboren u zafra de 1884 á 
) Habimá 3 
ddtl Oalvet. 
ibre 13 de 1884.—El Secretario, Mar-
C n. 1204 4-15 
m l í i i t ! 
DE L A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S Í A S T I C A 
para el a ñ o 1885. 
Editores: H0WS0N Y HEINEN. 
Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 afios viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
§ centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11—HABANA. 
HT Se hace un gran descuento por mayor. 
C n. 1061 30-8 O 
C R E D I T O T E R R I T O R I A L 
fle la I S L A D E C U B A . 
LEGilMENTE CONSTITÜÍDO 
con todas las condiciones de dereetío y formalidades de registro, 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por resolución soberana de 27 de abril de 188^. 
P R E S T A M O S E N C E D U L A S . 
La Sociedad ha abierto su período de operaciones con la aceptación de solicitndesi do 
préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los oxpeiionte? ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos ou Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, do cien posos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General do todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y ¿temas garant ías que 
exigen sus Estatutos. 
De esto modo se facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entro Deudores y Acreedores. 
El Deudor sale boneliciado porque su compromiso se resuelvo por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
El acreedor se beneíicia igualmente porque recibe un titulo de fácil ncgüciaciou, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio de cédulas . 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución do cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garant ía parcial, libre de recuperarla, por la 
general de los valores que recibo, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad de 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés que sea conv-enido con pago d e s ú s Cupones de intere-
ses y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los mer-
cados de Italia, Par ís y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta de las cédu-
as por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpilar su Capital, el Banco acordará los préstamos con parte en ac-
ciones por un valor máximum del 25 p g , de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1SS4. ... 
El Consejero-Secretario General, 
C. C; Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan facilmento negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garaut ía . 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares se convierten en h i -
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garant ía inmensa, que nunca puedo 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y so evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1183 9N 
COMPAÑIA CUBANA D E ALUMBRADO D E GAS. 
I5ALAXCE DE SITUACIOSr EN 31 DE OCTriJRE DE 1SS4. 
CAJA 
En el Banco Industrial 
Vice-Administraciones 
Valores en cartera 
Varios dendores 
Cuentas do gas 
Municipios -
Cuenta por liquidar 
Muebles y lierramientaa - — 
Fábrica de Cicnl'uegoa 
Abuacon de idem 
Carbón do ídem 
Fábrica de Trinidail 
Almacén de idem 
Carbón do idem 
Fábrica do Kegla y Guanabacoa 
Almacén do idem 






































95 $ 71.400 
03 
CAPITAL 
FOXDO VK RESERVA 
Dopilsitos do consumidores. 
Dividendos activo» 






540.136 i . . 
5.161 i 56 






í 692 263 ! 95 71.400 82 
Habana 17 de Novíombro do -El Contador. J . CilUAItA 3-18 
SE8UR0S CONTRA INCENDIOS 
.]. \'\ Al l LLÍLVGTOÍ^. 
S, Ignacio oO-WabanivS. Ignacio 50. 
Cn. 912 1 E 
C0MPÁÑ1 
de D^p^Ho d e Sania Catalina. 
Api-oxiuiámlose la época en qüe fia do empezar el mo-
ovfnüento do frutos do estos Almacenes, so admiten 
proposiciones pañí baoorse cargo dol transporto do azú-
oaxesdesde loa paradsras do "ViUanueva y "Oeste." 
Knl.< t)(li6ii(liwo, qué so ndtr i i f irán proposiciones por el 
óbago y acállelo, junta ó separadamente, basta el 
SS rtol presontc mes, en el escritorio do la Empresa, 
Mercaderes 22, do 12 á 4 de la tarde.—Habana 8 do 710-
viémbre do 1884.—El Secretario, A ndktí Hauehcz. 
O. n. 1IR1 I 4 - * N 
EMPRESA UNIDA 
DE CIEDEMS Y JUCAEO. 
El dia 29 del corriente, á las doce, 011 el local délas ofi-
cinas do esta Empresa, calle do Teuiente Rey n. 19, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que se leerá 
el informe do la ('omisión nombrada para ol exámen do 
las cuentas y presupuesto presentados en la General del 
dia 80 del mes próximo pasado. 
Lo que se pono 011 conocimiento do -os Sres. acciomataH 
para su asistenoia al acto; cn concepto de que dieba Jun-
ta se celebrará cualquiera fine sea ol m'imoro do concu-
rrentes. „ .. , _ . 
Habana, 13 de noviembre do U84.—El Secretario. Gt«-
Uenno Pernandez de Castro. 
Cn. 1200 15-14N 
JHACENES DE DEPOSITO, 
POB IIAOBNI) t DOS. 
Terminadas las obras de reparación, que ba sido ne-
cesario ejecuto en los Almacenes do esta Empresa, por 
consecaeueiadolos desperfectos ocasionados por el 111-
camliode los polvorines de San José y San Felipe; sa-
tífifecho el imp'orte de las citadas obras y demás gastos 
oca-ionadoa por ¡a expresada cau3a,y resultando en esta 
fecha cantidad en caja sufleionto á cubrir un dos por 
ciento del capital social; la Junta Directiva en sesión ce-
lebrada en «eto dia (usando do las facultades que la Ge-
neral do Accionistas lo h;j, conferido en última reunión) 
acordó so procoda al reparto do un dos por ciento como 
dividendo á cuenta de las Utilidades del corriente ano, 
que comenzará á hacerse efectivo el dia 17 del presente 
moc, de 11 á 2 do la tarde, ou el escritorio de la Erapresa, 
Mercaderes n. 26.—Habana, noviombro UdelSíH—El 
Societario, José Váldés Fav.U >i Lanz. 
I 8-13 
r¡VL DUEfiO » E LA BODEGA, CALLE DB LA 
CilTiuidioion n. 23, participa á los jugadores de la Com-
pafiía do papeletas de S.m Nicolás, dé á poso, que la de-
vuolvavi ó la cambien por otra y do lo conirano en caso 
de salir premiadas no tendrán derocho á reotantiacion de 
ninguna especio, por liaberso extraviado los billotos do 
dicua Compa&ia: los números son los «gnientos: 17,481 
al 17.491. Habana 17 de noviembre de 1884.—Nicolás 
Fran co y 1ocl ri gn ez. 17221 i-18 
M P Ü l E U O . 
Han trasladado su escritorio rt la calzada de (1 allano 
níimoro 136, altos. 17100 4-16 
DO DE PAPELES, 
Üí MarcdUii;! Dia/, de Albaredii bacc presente que no 
ka autorizado ¡i persona alguna pava proponer en hipe-
lee;! la oaaádo «11 propiedad callo del Obispo número 82. 
esquina á lacallo de Villegas, c-n dondo se encuentra el 
cafó y dale, iíu I , . ! Abeja Montaiícsa," lo que pone en 
conocimiento del público á los efectos que correspondan. 
MareeKna Dfat de Albarnfa. 
17057 i - U _ 
Li PROPÁSili LITERARIA 
acaba de agregar á sus giros un completo 
y variado 
s o r 
AL P0E MAYOR Y POR RESMAS, 
blancos y de colores, de todas c lases y 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obras, estados, 
libros de comercio, precios corrientes, ca -
jet i l las de cigarros, cartulinas, cartones, 
etc., importado todo de fábr icas E u r o p e a s 
y Amer icanas 
D I R E C T A M E N T E Á 
La Propaganda Literaria. 
Precios módicos.-Yentas al contado* 
Cu. uso i . 
| 
B I L L E T E S DE N A V I D A D 
A L COSTO D E F A C T U R A . 
SALUD 2 Y T E N I E N T E R E Y 16= 
COMPAM DEL FS 
m \ M GMNDE; 
SECllKTAKÍA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presideuto se convoca 
á los Sres accionistas á Junta general ordinaria para el 
dia primero del mes entrante, a las 12 de la mañana, en 
la morada do dicho Sr., callo do Egido n. 2, teniendo por 
objolo la J u.ua locr el informe de la comisión revisora 
de las cuentas fiel año próximo pasado, acordar lo que 
se estime conveniente acerca de las mismas y de las ut i -
lidades que resultan, elejir cuatro miembros de la Junta 
Uireetiva y dar cuenta con una solicitud de varios ba-
cendadóa pidiendo la rebaja del 25 p g. de los precios de 
tariía; advirtióndoso qno la Junta tendrá lugar con los 
eócios que oonenrran, sea cnal fuere en número y el ca-
pital qne representen, según lo dispono el artlonlo 27 
del reelamento.-r-Habana i de novierntoe de l"84—Be-nigno vehMonm itm i&m 
Cn. il. 'fi lft-7a 10-M 
EL m m m LA MODA. 
Conocido el mérito ó importancia do este periódico do 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sns mag-
Qlficaa colecciones de cifras (monogramos con los cualea 
se forma un elegante álbum) sus dibujos especiales de 
crochet, tapicerías, bordadas, etc., etc., indudablemen-
te so recomienda por si sola como la más interesante pn-
blicacion en su género. Sin embargo se trata de llenar 
un vacio, y ós la irregularidad que ha venido notándose 
en su reparto desde su publicación. A l efecto para alla-
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto és, en el año 
próximo venidero se repartirá sin demora ¿ la llegada 
de los vapores correos, formalidad que exige un peque-
ño sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
En su consecuencia las condiciones során las si-
guientes: . 
Por un año pago adelantado $5-30 en oro, s iméndose 
dos números al mes, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIAGA, AGENTE. 
NEPTUNO H. 8, HABANA. 
r̂ r-TÍ Mm HBBIBWB 
HABANA. 
L Ü N E S 17 D E N O V I E M B R E D E 1884. 
CORRESPONDENCIAS. 
M a d r i d , 28 de octubre. 
Principiemos esta vez por las cuestiones 
po l í t i cas peninsulares, y luego h a b l a r é m o s 
de los asuntos de esa Isla. 
L o pr inc ipa l que aquí ocurre es fausto en 
el fondo, aunque deplorable hoy en la for-
ma, por l a ac t i tud en que respecto del par-
t icular se presenta toda la prensa de oposi-
ción. 
T r á t a s e de un asunto tan patr iót ico y de-
licado como la Conferencia de Berl ín, á q u e 
l i a sido invi tada E s p a ñ a con otras varias 
potencias, para t ra tar principalmente de 
cuestiones de propiedades territoriales y de 
colonización en el vasto continente africa-
no, así por el lado de Marruecos como en el 
golfo de Guinea, el Congo y otros puntos 
de la costa Occidental. 
Por muyreservada que sea la conducta del 
señor Cánovas del Castillo, todos van ca-
yendo en la cuenta de que el ilustre Jefe 
del Ministerio tiene pensado y es t á en vías 
de realizar algo grande y fecundo en bienes 
para la Patria, que corresponda á la nom-
bradla del estadista y del partido á quienes 
so debieron hechos tan importantes y glo-
riosos durante su pasada adminis t rac ión . 
Es indudable que el señor Cánovas, no sólo 
sabe á quó va E s p a ñ a á la Conferencia de 
Berl ín , sino que presiente con fundados mo-
tivos el resultado que allí hemos de obte-
ner para nuestros históricos intereses en 
Africa. Cual haya de ser este resultado, lo 
ignoran totalmente las oposiciones, y qui-
sieran poder adivinarlo (aquí entra lo de-
plorable) pa ra combatirlo desde luego. Así 
es que no hacen más que t i rar de la lengua 
á los periódicos ministeriales, con visible 
propósi to de impugnar toda empresa activa 
de engrandecimiento, si ta l ha de ser l a po-
l í t ica conservadora en Africa, ó de acusar-
la de inacción, cobard ía y negligencia, si 
se opta por el recogimiento y la inmovil i -
dad en evitación de peligrosas complica-
ciones.—Resuniíendo, querr ían saber desde 
hoy qué acusación e s t a rán en el caso de 
lanzar a lgún d ía contra el Ministerio Cá-
novas, si la de aventurero ó la de descui-
dado, si la de temerario ó la de pusi láni-
me. ¡El caso es hacer oposición á los que 
gobiernan, sin respeto alguno al bien y á l a 
gloria de la Patria. 
Cuando el insigne general O'Donnell to 
maba á Tetuan, vimos ya en alguno de 
nuestros partidos iniquidades semejantes á 
la que hoy denunciamos.—Pero el Sr. Cá 
novas se sobrepondrá de seguro á esa falta 
de patriotismo de sus émulos y rivales, a 
t en tó ún icamente á la prosperidad de Es 
p a ñ a y al futuro fallo de la historia. 
Por supuesto, que yo soy el primero que 
ignoro lo que haremos en la conferencia de 
Berlín, bien que me diferencio de los perió 
dicos citados en que siempre desear ía lo 
mejor para España , aunque fuese Presiden 
te de nuestro Consejo de Ministros el Moro 
Muza. 
Debo hablar en párrafo aparto de la cam 
paña del Sr. Castolar. 
L a presento actitud del orador consiste, 
según verán ustedes en los periódicos, eú 
procurar la reconciliación y concordia de 
(odas las fracciones liberales dinást icas (des 
de la del Sr. Mártos hasta la del Sr. Lópe 
Domínguez) con los constitucionales del Sr 
Sagas ta. 
Y yo pregunto: ¿para quó esta obra do t i 
tañes? 
| Ks en bien de la Monarquía?—-Pues pro 
clámese monárquico el Sr. Castolar, y ene 
migo por consiguiente do la República. ¿Es 
en bien de la República?—¡Pues ya lo saben 
los liberales monárquicos y dinásticos! ¡F 
gúrenso las ventajas que saca rán la Monar 
quía y la Dinas t í a de la benevolencia del 
inspirador de E l Globol 
No lo dudemos: lo que el antiguo cantor 
de la democracia desea hoy es moverse y 
figurar mucho, sin responsabilidad alguna 
personal. Quiere ser una especie de reina 
madre de todos, así de los partidos avan 
zados como del propio Don Alfonso X I I 
con tal de que esta conducta no le lleve en 
manera alguna á proporcionar el Poder al 
implacable P í y Margall n i al tremebundo 
Ruiz Zorrilla, como tampoco á rendir pú 
blico homenaje á la Monarquía ni á la di 
nas t í a reinante, con detrimento de la mo 
numontal figura de republicano inconquís 
table con que desea pasar exteriormente í 
la historia, para admiración de los siglos 
futuros 
Por lo demás, excusado es decir que de 
manera alguna l legarán á entenderse los 
señores Mártos y Sagasta: no diré lo mis 
mo do los señores Sagasta y López Domin 
guez; pero esto t raer ía como consecuencia 
la separación de los Sres. Alonso Mart ínez 
y Sagasta. De consiguiente, la tentativa 
del señor Castelar no está llamada á au 
montar las fuerzas de ninguna de las frac 
clones dinástico-liberales, n i á producir 
ningún resultado serio. 
Hablemos ya de los negocios peculiares 
de esa Isla. 
Acerca del motivo (que los periódicos 
oposicionistas buscan con afán) de haberse 
admitido al General Castillo la dimisión del 
cargo de Gobernador General de Cuba 
nombrando en su lugar al General Fajar 
do, no anda ré yo con reticencias n i circun 
loquios, sino que diré c lar ís imamente que 
dicho cambio so debo á la dimisión por ra-
zones polít icas del digno defensor de Bilbao 
Con que pasemos á otros asuntos. 
Ya conocerán ustedes la Real Orden de 
20 del actual sobre formación de un pro 
yecto en que se determinen el puerto ó puer 
tos de la Pen ínsu la en que hayan de si 
tuarse depósitos de tabacos de producción 
nacional y se fijen los t r ámi t e s de entrada 
y salida y demás disposiciones reglamenta 
rías.—Ven, pues, que no se deja de la ma 
no la ejecución de las autorizaciones do 2 
de ju l io úl t imo. 
E l tratado do comercio con los Estados 
Unidos puede darse por terminado, no obs 
tanto las excesivas cavilaciones y perple 
jidades que han producido en el ánimo de 
los Plenipotenciarios algunos ar t ículos de 
E l Liberal) inspirados, según parece, por el 
Sr. Labra 
Tongo entendido que, en definitiva, se 
conceden ventajas al tabaco en rama y al 
elaborado.—Nada m á s conveniente y equi 
tativo.—Teniendo que ratificarse el t rata 
do por las C á m a r a s do la gran Repúbl ica , no 
se p o d r á poner en ejecución hasta el mes 
de enero. 
Con aplauso h a b r á n visto ustedes el Real 
Decreto que extiende á las provincias de 
Ultramar la Ley de empleados de la Pe-
nínsula . Dicho sea en honor del actual 
Ministro, Sr. Conde de Tejada de Valdose 
ra, él h a b í a respetado ya p rév iamen te , 
por voluntad propia, desdo que en t ró en e'l 
Ministerio, todas las prescripciones de d i 
cha Ley. Carece, pues, de fundamento y do 
toda justicia, la vulgar ís ima afirmación de 
esos periódicos que sólo dan palos de ciego 
acerca de que el Sr. Conde no se ha deci 
dido á extender á Ul t ramar la menciona 
da Ley de empleados, sino cuando ya hab ía 
sacado todo el partido posible de la arbitra 
riedad hasta aquí vigente en Cuba, Puerto 
Rico, Filipinas, etc. ¡Mejor h a b r í a n hecho 
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—¡Habla! (me dijo entóneos el esposo de 
Gregoria.) ^A quó ibas esta noche á casado 
tic juez? ¿Ibas á darme dinero, como, á 
Gutiérrez, para que ocultase al mundo tus 
infamias, ó á engaña rme con pórfidos dis-
cursos, como engañas te á Mati lde, y luego 
á Gabriela, y hoy á D . Jaime de la Guar-
dia, y siempre á todo el que te ha tendido 
la mano?—Habla F a b i á n Conde: Diego el 
expósito te escucha. 
Estas horribles frases cayeron sobro mi 
cabeza como plomo derretido; pero tembla-
ba de ta l suerte aquel infeliz al tiempo de 
proferirlas, y daba muestras de padecer tan-
to física y moralmente, que aún hice un es-
fuerzo extraordinario, y exclamó con afec-
tuosa mansedumbre: 
—¡Diego! Te juro por la memoria de m i 
madre, que si no he ido á verte desde que 
volviste á Madr id , no ha sido por falta de 
cariño 
—¡Ya lo sé, señor Conde! 
-^•¡No lo sabes! (le in te r rumpí . ) T ú crees 
que soy ingrato contigo; que la proximidad 
de m i enlace con Gabriela, las atenciones y 
obsequios qu® me prodiga hoy el mundo, la 
buena acogida que ya merezco á las fami-
lias honradas, la protección del Gobierno, 
el favor de mis conciudadanos, mi esperan-
za de ser Diputado á Córtes, m i riqueza que 
cada d ía va en aumento, la compañía y el 
aprecio de D . Jaime; en fin,-tantas 
en confesar esos oposicionistas que t a l 
hubiera sido la conducta de sus prohom-
bres en este caso, como lo fué en otros muy 
semejantes! 
Se ha recibido con grandís imo aprecio, 
en varios círculos literarios y científicos de 
Madrid, el discurso de apertura del curso 
académico de 1884 á 1885, leído en la Un i -
versidad de la Habana por su digno cate-
drát ico de Historia crí t ica de España don 
Antonio Rojo y Sojo. Revela ese discurso 
erudición nada común, y un patriotismo 
que le honra sobre manera; del propio modo 
que ha venido á honrar la memoria de 
nuestra adminis t ración y gobierno en todo 
el antiguo imperio español de América . 
Ha merecido, pues, bien de la patria el 
Sr. Rojo, á quien envío un estrecho abrazo, 
aunque no tengo el gusto de conocerle.—A. 
Madr id , 28 de octubre. 
La política atraviesa un período de rela-
tiva templanza, principalmente desde que 
los periódicos liberales que se supone reci-
ben inspiraciones del Sr. Sagasta han decla-
do que el antiguo partido fusionista no as-
pira el poder, n i crée sea ahora ocasión 
oportuna para ejercitarlo de una manera al 
" in te rés público" conveniente. 
L a declaración me parece patr iót ica por-
que prescindiendo de que no es conveniente 
entregar los pueblos tan de continuo á los 
azares de unas elecciones generales, el Go 
bierno necesita en estos momentos decidir 
cuestiones de vi ta l interés para interrumpir 
la marcha de los acontecimientos, siendo 
justo que tenga la gloria y la responsabili-
dad de medidas que vienen á resolver difi-
cultades creadas durante su mando, y prin-
cipalmente, porque establecida, por defi-
ciencias del cuerpo electoral, la triste cos-
tumbre de que los partidos deban su exalta-
ción al mando exclusivamente á las prerro-
gativas de la Corona, los cambios'políticos y 
el turno de aquellos responden á otras con-
sideraciones que las que tienen'prosentes los 
Soberanos constitucionales en" los pueblos 
en que la legalidad electoral sinceramente 
respetada señala ostensiblemente al Jefe 
del Estado las verdaderas aspiraciones de 
la opinión pública. 
E l Ministerio que preside el Sr. Cánovas 
del Castillo, sería pueril negarlo, está que-
brantado en el concepto general de las 
gentes, á pesar de la reconocida importancia 
y valer innegable de las personas que lo 
forman. En t ró á mandar án tes de tiempo; 
y esto será siempre un mal grave en las 
naciones regidas por instituciones repre-
sentativas, en las cuales los partidos no de-
ben caer del poder sino completamente 
gastados, n i deben subir hasta que la ma-
yoría de los ciudadanos cifro en ellos por 
completo su esperanza. 
L a pertinacia en sostener los hombres y 
las ideas conservadoras, explican en el mun-
do catástrofes de los poderes permanentes; 
pero también pudiera registrarse algún ca-
so, entre nosotros, sobre todo, en que las 
preferencias por las doctrinas radicales y 
por los hombres que las representaban tu -
vieron por consecuencia, aunque con formas 
diferentes, un resultado idéntico. 
No ceder ántes de tiempo en las concesio-
nes y no oponerse á ellas cuando están ma-
duras en la opinión, es el supremo arte de 
gobernar los Estadas modernos. 
En cuanto á las cuestiones inmediatas, el 
actual Gobierno español se encierra en re-
servas que hacen punto monos que imposi-
ble á la prensa de noticias y á los corres-
ponsales, que no escribimos bajo la iníluen-
cia directa de ningún partido ni de ninguna 
pasión política, juzgar, sin incurrir en erro-
res groseros, determinaciones y proyectos 
sobre los cuales sus propios autores guardan 
completo silencio. 
Solo los íntimos y quizá no por entero, 
conocerán los detalles de los más ó mónos 
importantes t rámites de la negociación se-
guida para ultimar el Tratado con los Es-
tados-Unidos y que los españoles que nos 
inspiramos en un recto espíritu de justicia, 
superior á las ventajas de determinadas 
provincias, creémos conveniente. Y en 
cuanto á la representación que hayamos de 
tener en el Congreso de^Berlin, también an 
dan discordantes las opiniones, suponiendo 
los unos que el Presidente del Consejo tiene 
el tino y el tacto de no intentar nada que 
pueda comprometernos ántes de tiempo con 
Prusia ó con Inglaterra, llamadas en no le 
jano plazo quizá á un rompimiento que se 
ría triste para los intereses generales de la 
humanidad, justamente por cuestiones de 
colonización y de influencia. Pero no quie 
ro adelantar juicios ni reflexiones, persua 
dido de que el siglo X I X no es siglo de pro-
fetas. 
No entra en esta especie de armisticio po 
lítico que el interés general y el amor á la 
monarquía impone á los partidos la que 
pudiéramos llamar beligerante y guerrera 
de la izquierda dinástica. El general López 
Domínguez, alma y cuerpo de este grupo, 
ha salido recientemente para Andalucía á 
hacer propaganda y celebrar banquetes en 
que se pronuncien discursos que alienten á 
los débiles y ejerzan proselitismo. 
N i aplaudimos, n i censuramos el sistema; 
estos son sin duda los procedimientos de 
propaganda, propios de la libertad, por más 
de que resulte alguna contradicción entre 
la energía con que se prohibió á los mil i ta 
res asistir á reuniones públicas ó intervenir 
directamente en los negocios políticos, en los 
primeros tiempos de la restauración, cuan 
do el partido constitucional, por ejemplo, 
reunido en el Circo del Príncipe Alfonso, 
hacía el primer acto ostensible para entrar 
en la legalidad de la monarquía restaurada, 
y esta libertad de acción que nosotros 
aplaudimos, por supuesto, concedida á un 
teniente general que acaba de ser ministro 
de la Guerra y cuyos resultados inmediatos 
por lo ménos han de ser ¡ojalá nos equivo 
quemos! promover nuevos disturbios y 
ahondar lamentables diferencias entre los 
liberales españoles, propensos de suyo á no 
entenderse nunca. 
También en este pequeño grupo de la iz-
quierda existen sus más ó mónos ocultas 
pero latentes diferencias. Linares Rivas 
protesta contra el fervor democrático de 
Montero Ríos y se queja al general López 
Domínguez, á quien reconoce por inmediato 
jefe, del radicalismo que imprime á sus dis-
cursos aquel inteligente repúblico, teniendo 
que ser el general, más que fiel de la balan 
za, hábi l in té rpre te de raciocinios políticos 
que entre sí pugnan. 
Los discursos pronunciados hasta ahora 
en Andalucía , son idénticos al úl t imo que 
oímos de sus lábios en el Congreso de los 
Diputados procurando expresarse con pala-
bras de elasticidad suficiente para que pue-
dan interpretarla, cada uno á su modo, los 
diversos adalides del izquierdismo. 
¡Mentira parece que hombres de verda 
doro talento, de reconocido valer y de i n -
negable importancia, quieran meternos en 
el trance de una reforma constitucional, 
falta á todas luces de justificación, y que la 
sospecha sólo de que pueda ser un íns t ru 
mentó de combate daña á sus entusiastas 
defensores en la conciencia formal y recta 
de los hombres que se interesan por el bien 
público y que colocan las necesidades de 
los pueblos por encima de las pasiones y de 
los triunfos de bander ías . 
L a política, lo repetimos, atraviesa un 
período de calma relativa. 
Hablemos de otras cosas. 
E l invierno social de Madrid comienza 
bajo trist ísimos auspicios á que también 
contribuyo con sus caprichos variables la 
naturaleza. E l frío ha venido án tes de tiem-
po, y lluvias persistentes han interrumpido 
(1) De esta preciosa novela hay ejemplares de venta 
en. la oficina receptora de anuncios del DIARIO DE LA 
MABINA. E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
condugto de ¡«a señorea asentes de «ate peíwdiw» 
venturas y prosperidades como hoy me ro-
dean, me han hecho olvidar que á t í te lo 
debo todo; que tú has sido mi único amigo 
en los tiempos de desgracia; que, por de-
fenderme, to hirieron en un desafío; que me 
salvaste la vida en una enfermedad, que 
me hiciste recobrar á Gabriela, y que has 
sido mi generoso fiador á sus ojos y á 
los de sus padres —¡Cómo te equivocas, 
Diego! Yo te quiero más que nunca; yo 
te dar ía mi propia felicidad á ser esto po-
sible; yo no seré realmente dichoso mióntras 
tú no estés bueno y contento 
—¡Silba, serpiente, silba! (dijo el infortu-
nado, riéndose con amargura.) ¡Reconozco 
tu aciaga elocuencia! Pero no esperes 
volver á engaña rme 
—¡Engañar te ! ¿Para quéf 
—Para que no to arranque la másca ra 
que llevas hace un año Para que siga 
siendo tu fiador y defensor ante el mundo. . 
-¡Vuelta á la misma! (respondí sentida-
mente.) ¡Abusas mucho, mi querido Diego, 
del privilegio que te tengo otorgado de re-
prenderme y hasta de injuriarme cuando 
estás de mal humor! . .—Dejémonos de dra-
mas,y vamos al caso. 
-¡Es que el caso puede ser tragedia! 
(replicó él con acento lúgubre . ) ¿Olvidas, 
por ventura, que yo sé que si eres conde, si 
eres rico, si puedes pronunciar t u apellido 
desde hace algunos meses, es en v i r t u d de 
documentos apócrifos, de testigos falsos, de 
haber supuesto la muerte de Gut iérrez , de 
haber desfigurado, en fin, la verdadera his-
toria de la muerte de t u padre? 
—¿Y á qué viene eso ahora? (exclamé 
desdeñosamente . ) ¿Te has propuesto pla-
giar á Lázaro?—¿Qué tiene que ver aquella 
historia con t u enojo? 
—Tienes que ver ¡y mucho!—¿No soy 
yo t u fiador para con Gabriela? 
—Sí que lo eres. . . .—¿Y quéí1 
—¡Que estoy repasando t u vida, y me 
causa horror!—iAh, cuánta razón tenía Lá-
las carreras de caballos de la estación de 
otoño, hoy casi desiertas y en tiempos re 
cientos concurridas y animadísimas. Los 
cordones sanitarios y los lazaretos han de-
tenido más en el extranjero este año que 
otras veces á personas de rango y á familias 
enteras de nuestra aristocracia, del lado allá 
de los Pirineos. 
Equivocados andan los que creen que las 
Carreras de Caballos es un espectáculo ex 
elusivamente favorecido por la moda, por 
el afán de imitar las costumbres extranje 
ras sin ninguna clase de ut i l idad en los pue 
blos en que poco á poco van aclimatándose; 
los que créen esto no han observado n i es-
tudiado las consecuencias que las Carreras 
han tenido para el desarrollo ymejoramien 
to de la cría caballar; es decir, de un ani 
mal que satisface necesidades tan múltiples 
de la criatura humana; en la agricultura, 
en las industrias y en la guerra, donde re-
sulta más importante que nunca después 
de los adelantos de las armas modernas. 
Prescindiendo de que estos ejercicios, que 
los ingleses llaman sport, satisfacen necesi 
dades que el ser humano ha sentido en to 
dos los tiempos y en todas las edades, que 
ya Horacio decía en su carta á los Pisones 
Imherbis juvenis, tamdem custode remo, 
Gandes equis canibu-sqtic, et aprici gramine camvi; 
habiendo sido en Grecia án tes laa carrera 
de caballos espectáculo favorito. 
Entre las naciones modernas, Inglaterra, 
ha caminado al frente de todos los d e m á s 
pueblos europeos y posée una raza de ca -
ballos superiores á las del mundo enteros 
mióntras la nuestra ha degenerado de t a l 
manera que recorre uno en primavera y o-
toño las ferias de Andalucía y apénas en 
cuentra un caballo de buenas condiciones, 
cuando nuestros productos en este género 
de ganader ía asombraron en cantidad y ca 
lidad el mundo durante siglos. 
Variado el organismo de nuestra agricul 
tura y ganader ía por la desamortización, 
suprimidos los privilegios de que los pro 
pietarios de cierto número de yeguas de 
vientre disfrutaban, suprimidas las anti-
guas dehesas potriles que los pueblos tenían 
y pudiéndose pasar, por últ imo, sin los gas 
toa que traen consigo una gran piara de ye-
guas, por satisfacer las máquinas moder-
nas mucho mejor y más económicamente 
las necesidades de la t r i l la , la cría caballar 
languidece y casi espira entre nosotros. 
Francia ha mejorado sus caballos desde 
que los pr íncipes de Orleans y el Duque de 
Morny, apoyado por el Jockey-Club, intro 
dujeron las carreras dando preferencia al 
caballo p u r a sangre, reproductor primero 
de cuantos se conocen en el mundo contra 
los obstáculos que le opusieron por espacio 
de mucho tiempo el elemento mil i tar , los 
directores y personal de los Armas y los en 
tusiastas de la producción nacional. Las 
carreras llevan necesariamente la protec-
ción á los caballos pu ra sangre, los cuales 
esparcen por todas las razas al multiplicar 
se el vigor, la corpulencia, la elasticidad de 
los tendones, la resistencia pulmonar, cuan 
to coloca al caballo, en fin, en la mejor con-
dición para satisfacer las exigencias del 
servicio, en paz y en guerra. 
En el reinado de Jorge I , sucesor de la 
reina Ana, las carreras ingleses llegaron á 
su apogeo. Entóneos aparecieron esos caba 
líos famosos, gloria del t u r f br i tán ico que 
fueron los verdaderos createurs de la raza 
Descuella en primer término el famoso 
elipse, que fué considerado como la expre-
sión más elevada de la perfección caballar, 
y el tipo más acabado del caballo pura san-
gre. Nació el 5 de abril de 17QÍ en las cua 
dras del Duque de Camberland, de Spilet 
ta, hija de Regulus y de Marske. Tenía 5 
años cuando lo presentaron en el t u r f de 
Epson, siendo su victoria tan completa que 
su dueño, el capi tán O' Kelly, afirmó que 
no había quien le igualara en Inglaterra, 
sin que so atreviese nadie á oponerse ó é s t a 
al parecer fanfarronada. Apostó 100 gnineas 
contra 50 y ganó. 
A contar desde aquel día las carreras del 
hijo de Marske fueron una serie no inte 
rrumpidas de triunfos. E l 17 de abril de 
1770 tuvo que luchar contra Bucephalus que 
tampoco había sido nunca vencido. No que-
riendo ya ningún ¡fw/-wím apostar contra 
él, terminó su vida de lucha dando la vuel-
ta por el hipódromo de Neso-martret al pa-
so: todos sus rivales le habían cedido el 
campo, no existiendo competidores. Su due-
ño le ret iró entóneos del tor/para dedicar 
lo á la reproducción, pidiendo la friolera de 
1,300 libras por cada acto generador. 
Eclipse dejó una brillante descendencia 
que no bajó de 310 caballos y murió á los 
¿25 años, habiendo hecho ganar á su propio 
tario 625,000 francos en carreras y 1 millo-
nes como etalon. 
A este caballo, dice Eugenio Gayot, en 
su periódico Francia chevaline, ni se le pe 
gó n i so le amenazó jamás , nunca sintió la 
espuela; la vivacidad ó el a r lo r de un rival 
no precipitaban sus pasos, y siempre se le 
vio adelantarse magestuosamento y resistir 
con más energía y constancia que todos los 
caballos que le disputaron la victoria. 
Ningún animal de los de su raza tuvo una 
conformación tan simétrica. L a regularidad 
de sus formas era la señal exterior de la 
perfección de sus órganos internos, cuyo 
feliz conjunto y armónico desarrollo daban 
por resultado vigorosas funciones vitales, 
Las proporciones generales del cuerpo 
eran buenas; todas las regiones estaban per 
fectamente ligadas. La linea superior, el 
lomo, derecho y rígido; las manos graciosas 
y bellas; las espaldas altas, anchas y muy 
inclinadas hácia a t rás ; el cuello extraordi-
nariamente flexible; la cabeza bien delinea-
da y bien colocada, ofreciendo rasgos de 
nobleza y de inteligencia; los ojos vivos, 
llenos de expresión; las narices dilatadas; 
las piernas podei'osas; el pelo alazán; las 
crines finas; las venas y los músculos sa 
lientos; el paso elástico; la apostura arro 
ganco; la estampa at lét ica y hermosa: hé 
aquí el caballo Eclipse, designado siempre 
como victorioso, y envidiado por todos los 
aficionados al sport. 
L a novedad de esto año en el t u r f áQ Ma-
drid era el caballo Carnist, hijo de Distin y 
Cara, que S. M . el Rey haba hecho comprar 
en Lóndres , dando por él allí la respetable 
cantidad de 30,000 francos. Garnisi venía 
precedido do fama notoria y era natural 
mente favorito en todas las carreras en que 
tomaba parte. Ha sido, sin embargo, von 
cido dos veces por Popsey, hijo de Pagnot 
te y Esmmeline, de la propiedad del señor 
duque de F e r n á n Núñez y nacido en el i n -
mediato Aranjuez. Cuando S. M . el Rey vió 
llegar triunfante á Popsey, desde el regio 
palco dijo: "no siento la derrota al ver que 
mi caballo, nacido en Inglaterra, ha sido 
vencido por uno nacido en tierra española", 
palabras aplaudidas con razón por cuantos 
las escucharon. 
Como la opinión se impone sobre todas 
las preocupaciones, al fin y al cabo ha to-
mado parte en estas carreras el ejército, 
disputando el premio dado por Su Majestad 
la reina, que consistía en un reloj y cadena 
de oro,varios oficiales, y otro premio de mi l 
pesetas un grupo de nueve sargentos, que 
se distinguieron mucho, así por la gen 
t i l apostura de sus personas, como por 
la inteligente preparación de sus respecti-
vos caballos. 
Basta para persuadirse de la necesidad 
absoluta quo tiene el Gobierno de protejer 
la cría caballar por todos los medios que 
estén á su alcance, fijar la atención, como 
nosotros lo hemos hecho, estudiando el cur-
so do nuestros intereses nacionales en ra-
mos diversos, en que según la úl t ima memo-
zaro aquella noche! ¡Qué asqueroso fué t u 
pacto con Gutiérrez! 
—¡Y t ú me lo dices! ¡ tú / impugnador de 
los discursos de Lázaro!—¡Y me lo dices 
hoy! 
—¡Sí! ¡yo te lo digo! ¡yo que he a-
bierto los ojos á la luz; yo, que me he arran-
cado la venda del insensato cariño que me 
hacia transigir con todas tus iniquidades; 
yo, quo estoy arrepentido y avergonzado de 
mi lenidad y tolerancia para contigo; yo, 
quo pido perdón á los hombres por haberte 
amparado contra su justa cólera! 
—¡Repórtate, Diego, y tengamos la fiesta 
en paz! (repuse, conteniéndome únicamente 
en v i r tud de la sorpresa y la curiosidad que 
me causaban los discursos de mi antiguo 
cómplice). ¿Quó te he hecho para quo de 
pronto me prives de tu acostumbrada indul-
gencia, y me juzgues con esta severidad i n -
tempestiva? ¿Es que te has propuesto que 
riñamos? ¿Es que se lo ha propuesto 
otra persona? 
Diego eludió la pregunta, y siguió d i -
ciendo: 
—¡Ni creas que es de hoy el horror que me 
inspiras! Aún en los tiempos en que 
mi amarga misantropía celebraba ferozmen-
te tus atentados contra la sociedad (de que 
me dabas cuenta diaria), causábame espan-
to el ver la frescura con que engañabas á 
los padres y á los maridos que te admi t ían 
en su hogar; la crueldad con que los des-
honrabas, por muy amigos tuyos que fuesen; 
t u sa tán ica maes t r í a para seducir y perder 
á las pobres hijas de Eva; t u apti tud para 
mentir, para jurar en falso y para faltar á 
tus juramentos; t u impiedad, t u egoísmo, t u 
falta de conciencia! 
Dominé otro impulso de ira, y respondí: 
—¡Todo es verdad! todo eso y mu-
cho ipás he hecho por desventura mía! Poro 
no eres tú el llamado á echármelo en cara: 
¡tá, el único hombre á quien he sido fiel y 
lealj tú, á quien querido, y quiero toda-1 
ría enviada por el duque de Fernán Núñez 
desde la embajada de París al Ministerio de 
Estado, sacada de las notas comerciales de 
los Consulados y del centro directivo de las 
Aduanas francesas, España ha pagado hace 
tres años á la nación vecina 00 millones de 
reales por caballos, mulos y asnos, valor de 
los animales de esta clase entrados por to-
do el Pirineo, sin contar con el contraban-
do que se h a r á por aquella extensa frontera, 
y los de Argelia por valor de 20 millones. 
Es decir, que en vez de ser la cría caballar 
un pingüe recurso del país, como era natu 
ral per la calidad de nuestro terreno y cli 
ma, somos tributarios sólo á Francia por 
una cantidad tan respetable. 
Esto interesa más á los pueblos, segura-
mente, que las reformas constitucionales y 
los limites del sufragio, una vez garantido 
el sistema representativo y la libertad civil 
de los ciudadanos.—J. 
Vapor-correo. 
En la madrugada de hoy fondeó en puer-
to el vapor-correo P. de Satrús tegui , pro-
cedente de Barcelona, Cádiz y Puerto-Rico. 
Trae 158 pasajeros, con más 12 individuos 
de infantería de mai'ina y 42 do ejército. 
Entre los pasajeros de P. de Satrústegui , 
se encuentran el señor auditor de guerra 
D . Mariano Jiménez, el abogado fiscal de 
esta Audiencia D. Daniel Calleja, el cón-
sul nombrado para Cayo-Hueso y el tenien-
te de navio D . Federico Somoza. 
E l Excmo. é Il lmo. Sr. Arzobispo de 
Cuba, que venía de la Península en el mis-
mo vapor, se t rasbordó en Puerto-Rico, d i -
rigiéndose á aquello capital por otro buque 
en viaje directo. 
Audiencia y recepciones. 
Estamos autorizados para manifestar que 
el Excmo. Sr. Gobernador General recibirá 
en audiencia todos los juéves, de dos á cua-
tro de la tarde. 
Asimismo S. E. recibirá á sus amigos y 
á cuantas personas quieran visitarlo parti-
cularmente las noches de los sábados de 
todas las semanas. 
Fiesta de San Cristóbal. 
Ayer, domingo, celebró nuestra Santa 
Iglesia Catedral la festividad del Patrono 
de la Habana con mayor solemnidad que 
otros años. Ofició el Excmo. é I l lmo. Sr, 
Obispo Diocesano, y asistieron al templo 
los Excmos. Sres. Gobernador General, Ge-
neral Segundo Cabo, Gobernador Civi l y el 
Ayuntamiento, así como otras autoridades 
y un crecido número de particulares. 
E l Sr. Dean ocupó la cá tedra pronun-
ciando un elocuente panegírico, que fué es-
cuchado con agrado por los concurrentes, 
pues no sólo era notable por la pureza de 
la dicción, sino también inspiradísimo en el 
desenvolvimiento de la tésis, poniendo de 
manifiesto las virtudes del santo, el gran 
rasgo de Isabel la Católica, rasgo de fé, v i -
vificado por la caridad, y la gloriosa obra 
do Cristóbal Colon. 
Por la tarde salió del mismo templo la 
procesión, recorriendo las calles de costum-
bre, que se hallaban vistosamente engala-
nadas. 
Entierro del Sr. Cortina. 
L a triste ceremonia de dar sepultura en 
el cementerio de Colon á los restos del que 
fué distinguido orador, periodista y juris-
consulto y excelente caballero, Sr. D. José 
A. Cortina, se efectuó ayer domingo, á las 
ocho de la mañana , con verdadera solem-
nidad y el mayor órden, á pesar de la nu-
merosa concurrencia que quiso dar ese últ i-
mo testimonio de aprecio y dolor al difunto 
y á su distinguida familia. 
E l féretro fué llevado en hombros desde 
la casa mortuoria hasta el cementerio. In-
numerables coronas lo cubrían, y en el cor-
tejo fáuebre figuraban representantes de 
todas las corporaciones á que pertenecía el 
Sr. Cortina. Todos fueron á pió hasta el 
cementerio. El Nuevo Liceo, la Sociedad 
Económica y otros edificios, ostentaban cor-
tinajes negros y vistosas coronas de eiem-
pre-vivas. 
Tros carros fúnebres seguían á la comi-
tiva, que tomó el itinerario que hemos 
publicado, en el mejor órden, según hemos 
expresado más arriba, disputándose entre 
los concurrentes la satisfacción de llevar 
algún tiempo las andas en que descansaba 
el féretro con el cadáver del malogrado di-
rector de la Revista de Cuba. 
La romería asturiana. 
Anunciada dos veces y suspendida otras 
tantas, por causa de continuas llirvias, esa 
patriótica fiesta popular, viene al. fin cele-
brándose con gran brillantez desde el sába 
do último, día de su inauguración, en los 
terrenos que fueron del Club Almendares, 
frente á la Quinta do los Molinos. 
En el centro de los miamos se ve la her-
mosa Plaza de Pelayo, decorada perfec-
tamente. A ella convergen las calles de 
Jovellanos, Campomanes, Arguelles y F lo-
rez Estrada, ilustres hijos de la heróica 
tierra que cobija con su manto la excelsa 
Virgen de Covadonga. 
No lejos se destaca el gran Salón de la 
Fraternidad, el bonito chalet de la comisión 
do festejos, adornado con exquisito gusto, 
y la tienda destinada á l a Junta Directiva 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
de la cual es digno presidente nuestro dis-
tinguido amigo el Excmo. Sr. D . Leopoldo 
Carvajal. La glorieta destinada á los bailes 
y una mult i tud de instalaciones de diversas 
formas, dedicadas á la venta de comesti-
bles y bebidas, completan aquel hermoso 
cuadro, donde las banderas nacionales y las 
guirnaldas de flores se mezclan en simétri-
cas combinaciones. 
A las tres de la tarde del sábado citado 
ha l lábanse reunidas en los salones del Ca-
sino Español las corporaciones que debían 
formar parte de la procesión con que iba á 
inaugurarse y se inauguró la Romería. A 
pesar de lo desapacible del tiempo, todos 
estuvieron prontos á formar la comitiva. No 
habían dado las cuatro, cuando se puso en 
vía, con toda mi alma; tú, á quien nunca he 
engañado, á quien j a m á s e n g a ñ a r é . ; 
tú , en fin, que puedes insultarme impune-
mente, como lo estás haciendo, cuando sa-
bes que no me faltan corazón ni brazo para 
aniquilar á los que me injurian! 
—¡Me amenazas! —bramó Diego con 
fiereza. 
—No, Diego; no te amenazo , sino 
que todavía te pido misericordia. ¡Explícate 
por piedad! ¡Sepa yo por qué estás así con-
migo! ¡Algo debo de ocarrir más gravo de 
lo que yo me figuraba! E l no haberte visita-
do en ocho diaa no es motivo bastante para 
tanto enojo ¡Habla de una vez! ¿Qué 
te han dicho de mí? ¿Quó te pasa? ¿Es que 
estás malo?¿Es que la calentura te hace de-
lirar? . . i Yo no puedo creer que sin razón ni 
pretexto alguno hayas principiado á odiar-
me! ¡Oh, sí! . . t ú estás enfermo, .muy enfer-
m o . . En la cara se te conoce.. Pero yo te 
c u i d a r é . . . Anda, vamos. . . ; ven á mi ca-
sa T ú necesitas tomar algo necesi-
tas llorar , necesitas que yo te haga 
r e i r . . . . ¡Diego, hermano mío! desarruga 
ese entrecejo. ¿No me oyes? ¡Yo soy tu Fa • 
bian! ¡yo soy tu amigo de siempre! 
—¡Silba, serpiente, silba! (replicó el mi-
sero con supersticioso acento.) ¡Así me atra-
jiste para morderme en mitad del alma! 
—¡No soy yo la serpiente! (prorrumpí en-
tóneos á pesar mío.) La serpiente está más 
cerca do tí - . - -
—¡Cuidado con lo que hablas,—repuso él 
dando tal puñetazo en la mesa, que todas 
las conversaciones del café volvieron á ce-
sar por un momento. 
—Quiero decir (añadí bajando la voz), 
que no tengo yo la culpa de que me abo-
rrezca la mujer con quien te has casado 
- ¡Ño la nombres! (rugió como un tigre). 
No la nombres; que tu boca la infamaría 
sólo con mentarla! ¡No la nombres, ó te 
malo aquí miamol 
La sangre se me agolpó á las sienes,». 
marcha la procesión: Rompían ésta, el carro 
Cantador y las xatmas que deben rifar?e 
hoy, conducidos uno y otras por iodivíduos 
con el típico traje de los aldeanos de Astú-
rias. Seguían luego un gran carro con una 
banda de música y numerosos coches en 
que iban niños y jóvenes de ámbos sexos 
vestidos de astures, y las directivas, con 
sus estandartes, de las sociedades de Be-
neficencia Asturiana, organizadora de la 
Ramería, Catalana, Gallega, Vascongada, 
Andaluza, Canarias y Montañesa. Veinte 
ó treinta ginetes, vestidos de blanco, y 
montando briosos caballos, llevaban visto-
sos estandartes. 
Así recorrió la procesión las calles de su 
itinerario, todas ellas engalanadas con cor-
tinas y pabellones, pobladas de gente, así 
como las puertas y balcones del t ráns i to . 
A l llegar al campo de la Romería, des-
cendieron las comisiones de sus coches, ó 
invitados á dirigirse á la tienda de la D i -
rectiva, formaron corro al rededor del se-
ñor Carvajal, quien en breves y expresivas 
palabras d e c l v ó abierta la Ramería , dando 
las gracias á los presentes, en que se halla-
ban dignamente representadas todas las 
sociedades benéficas establecidas en esta 
ciudad, por la generosa epoperacion que 
han prestado á la fiesta de la caridad y el 
amor entre todas las provincias españolas. 
En análogos términos hablaron los señores 
Martínez (D. Saturnino) y Chía, siendo 
acogidas sus palabras con calurosos aplau-
sos. E l Sr. D . Emilio Roig, presidente de la 
Sociedad de Beneficencia Catalana, la más 
antigua de todas, contestó por todas con un 
elocuente y expresivo discurso, agrade-
ciendo las benévolas y afectuosas palabras 
pronunciadas por los Sres. Carvajal, Mar t í -
nez y Chía. 
Después fueron todos espléndidament e 
obsequiados con exquisitos dulces, refrescos, 
vinos, y sobre todo, con la sabrosa sidr a 
asturiana. Anochecía ya, y aquel hermoso 
campo fué iluminado eléctr icamente, con 
gas y á la veneciana, lo mismo que las tien-
das y demás instalaciones mencionadas, 
quemándose también innumerables piezas 
de fuegos artificiales. En seguida se cum-
plió extrictamente todo lo que estaba anun-
ciado. 
Ayer fué asimismo cumplido el respectivo 
programa, principiando con el disparo de 
bombas reales, al que siguió la misa de 
c a m p a ñ a que estuvo muy lucida. De cada 
cuerpo del beneméri to instituto de volun-
tarios y también del de bomberos, concu-
rrió una compañía, y todas admiraban por 
su porte y por lo nutrido de sus filas. 
L a comisión de festejes L a Covadonga 
que desde el punto de cita hasta el campo 
de la Romería, marchó en brillante proce-
sión, con numeroso acompañamiento, se ins-
taló en FU referido chalet, donde so obsequió 
á todos los que con ella fueron, y después á 
cuantos la visitaban, con exquisitos dulces 
y sidra. Allí cantaron el Coro Asturiano y 
el Coro Cata lán preciosas piezas; allí se 
bailó el fandango y la 'g i ra ldüla por pare-
jas vestidas á estilo asturiano; y, por úl-
timo, allí se pasaron horas deliciosas, rei-
nando entre todos la más pura alegría y la 
mayor fraternidad. 
A l?.a cuatro de la tarde visitaron la Ro-
mer ía el Excmo. Sr. Gobernador General, 
su distinguida esposa, el Excmo. Sr. Gober-
nador Civil de la provincia y otras personas 
de elevada posición, siendo atendidas y ob-
sequiadas por los Sres. Carvajal, Alvarez, 
Corugedo y otros caballeros de la Directiva 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
Estuvieron en la tienda do ésta, en el Salón 
la Fraternidad y en el.chalet de L a Cova-
donga, donde en BU presencia bailaron las 
precitadas parejas las bonitas danzas pro-
vinciales. S. S. E. E. se retiraron de allí 
muy complacidos. 
Cuando llegó la hora de las meriendas, 
daba gusto ver la mult i tud de animados 
grupos que saboreaban rica fabada, sirvién-
doles do mesa y asiento la verde y fresca 
gramK. A una de esas mcrieEdas, á la que 
presidió el Sr. Carvajal, tuvimos el honor 
de ser invitados; se nos t r a tó , como suele 
decirse, á cuerpo de rey, y por ello les da-
mos las más expresivas gracias á las per-
sonas que allí nos cubrieron de atenciones. 
Una comisión de la Sociedad Asturiana de 
Matanzas, que había llegado horas ántes , 
también fué obsequiada tal como correspon-
día. 
Los fuegos artificiales, los bailes y demás 
pasatiempos de por la noche nada dejaron 
que desear. La concurrencia era por ex-
tremo numerosa. Las músicas llenaban el 
aire con dulcísimos acordes. El conjunto era 
indescriptible. 
Hoy ha continuado la Romería, bastante 
animada, y t e rminará cuando los albores 
del día de mañana comiencen á dibujarse 
en el horizonte.—Por la magnificencia y 
por el objeto santo de la fiesta, enviamos 
nuestros plácemes á sus entusiastas promo-
vedores. 
Filipinas. 
Con fecha 17 de setiembre, escribo el co-
rresponsal en Manila de un diario madri-
leño: 
"En una do mis úl t imas cartas decía á 
Vds. que por falta de impresiones se hacia 
la vida en estas aburr idís ima é insípida, y 
seguramente en mala hora lo dije. E l có-
lera, quo por fin invadió nuestra querida 
España; lo muy cerca quo por aquí lo tono 
mos; la evidencia de que todas las precau-
ciones son pocas para defenderse de él, 
aunque sean muchas y rigorosas las que las 
autoridades tomen; la lucha que Francia y 
China sostienen en puertos tan inmediatos 
á los nuestros; los fuertes huracanes y gran-
des lluvias quo venimos sufriendo y lo que 
estos elementos destrozan los plantíos y 
pueblos enteros, son suficientes y muy i m 
portantes motivos para mantener viva la 
impresión en nuestro espíri tu. 
En los últimos días de agosto ocurrió una 
espantosa tormenta en la provincia de Ca-
gayan, ocasionando las siguientes sensibles 
desgracias: 
En Tuguegarao destruyó 2,157 casas, 51G 
camarines y 260 tambobos, perdiéndose 
40,000 fardos de tabaco. Un hombre y una 
mujer murieron aplastados por el hundi-
miento de una casa y nuevo embarcaciones 
pequeñas se fueron á pique con sus carga-
pero todavía exclamé con un resto de pru-
dencia: 
—¡Diego! ¡por Dios! ¡Advierte que nos es-
tán mirando, que nos están oyendo , y 
van á creer que soy un criminal , que 
soy un cobarde 
— Y creerán lo cierto y positivo. 
—¡Diego! 
—Creerán lo que han de saber muy 
pronto: lo que todo Madrid pregonará den-
tro de tres días. ¿No te he dicho ya que es-
toy terminando tu proceso? Gutiérrez v i -
ve Gutiérrez debe de estar en Ma-
drid Mañana conoceré su guarida, y lo 
dela taré á los tribunales. Pagado este t r i -
buto á la justicia, y hechas otras repara-
ciones que me aconseja mi buena fe, llega-
r á el momento de matarte con mis propias 
manos. 
Fa l tóme la paciencia. 
—¡Nada de eso harás , loco infame! (repu-
se con voz sorda, pero terrible.) ¡Nada de 
eso harás ; porque, ó me pides^perdon ahora 
mismo, reconociendo la ingrat i tud de que 
es tás dando muestras, ó al salir á la calle 
te ma ta ré como á un perro rabioso! ¡Basta 
de miramientos! Yo soy yo, y tú eres tú . 
— ¡Ahí te aguardaba! (replicó él, serenán-
dose como por encanto.) ¡Eso es lo que se 
llama hablar en razón! Queda, pues, estipu-
lado que nos batiremos á muerte. iOh! 
¡bien sabe Dios quo te doy las gracias! ¡No 
te creía tan valeroso! ¡Temí tener que 
asesinarte! Conque no hay más que hablar: 
todo está arreglado: puedes irte cuando 
gustes Pasado m a ñ a n a te enviaré mis 
padrinos. 
—¡Oh, no! ¡Esto no puede ser! (le respon-
dí eutónces con t a l explosión de afecto, que 
se me saltaron las lágrimas.) ¡Tu locura es 
contagiosa, y me ha hecho desvariar á mí 
t a m b i é n ! . . . . . . Pero yo me arrepiento de 
todo lo dicho Yo retiro mis pala-
bras Yo no quiero matarte, n i que tú 
me mates á mí...... ¡Sería horrible! ¡Sería 
mentos, ahogándose cuatro tripulantes, 9 
indios y un chino. La cosecha de maíz que-
dó totalmente perdida. 
En Enrile, la iglesia y el convento que-
daron destechados, la mayor paite de las 
casas destruidas y con grandes desperfec-
tos la escuela y el tribunal. Lo mismo a-
conteció en Iguig, Amulung, Nassiping y 
Lal-lo. En Alcalá., la iglesia quedó en el 
suelo, lo mismo que el convento encastilla-
do que se hallaba en construcción. En esta 
población tan solo tres casas quedaron en 
pié. 
En Amulung perecieron diez personas. 
L a compañía general de tabacos, sufrió 
grandes averías y pérd idas en sus almace-
nee de Tuguegarao, l lagan y Santa Isabel. 
Entre las embarcaciones perdidas en el 
rio se cuentan dos que conducían 8,000 du-
ros en metálico. Ambas se fueron á pique 
con pasajeros, tripulantes y cargamento. 
—En el pueblo de Gasau, cabecera de 
Mindoro, un violento incendio consumió el 
9 del pasado 110 casas. 
L a administración de este archipiélago 
no cesa un día en procurar para su organi-
zación los medios de colocarla á la altura 
de sus necesidades y de las exigencias de 
hoy en la marcha que estas han emprendi-
do por el camino de su prosperidad. 
Las reformas se suceden unas á otras cou 
la rapidez que imprimen á sus estudios el 
buen criterio y la seguridad en las resolu-
ciones que caracterizan á nuestras prime-
ras autoridades. 
Los correos, por fin, han recibido gran-
des mejoras, que el país aplaude, viendo en 
ellas una ga ran t í a para la correspondencia, 
tan expuesta hoy á retrasos y extravíos . 
Se trabaja activamente en la prepara-
ción del proyecto que ha de enviarse al 
exámen del gobierno de S. M . , á propósito 
de la idea de unir por un cable telegráfico 
á las islas Visayas con la de Luzon. Es in-
dudable que los beneficios que esta mejora 
ha de producir al comercio, serán tan in-
mensos como los que se alcancen bajo el 
punto de vista político. 
Por fin se publicó el folleto en que su 
autor se propone demostrar haber hallado 
la fórmula que resuelve el problema de la 
cuadratura del círculo. Si es ó no exacta 
su teoría, los matemát icos lo juzga rán . Pe-
ro de cualquier modo ese trabajo vale mu-
cho, por el talento con quo está tocado el 
deseo que significa; porque es indudable 
que si a lgún día ha de alcanzarse la solu-
ción tan buscada, ha de ser á fuerza de in -
tentos. 
Nombramientos de militares. 
Precedida de un razonado preámbulo , se 
ha circulado ya por el ministerio de la Gue-
rra una importante Real órden acerca de 
las condiciones que han de reunir los jefes 
y oficiales para ser destinados á dependen-
cias. 
L a parte dispositiva de aquella resolución 
es la siguiente: 
"Art ículo Io Los jefes y oficiales de las 
armas generales, guardia civil y carabine-
ros que se hallen prestando sus servicios en 
cualquiera de las dependencias del ramo de 
Guerra, serán baja en ellas cuando ascien-
dan, destinándolos á cuerpo activo ó cua-
dro orgánico, con la posible preferencia, en 
cuya situación han de figurar por lo mónos 
dos años seguidos, sin contarse el tiempo 
que disfrutaren licencia por cualquier cau-
sa, para estar en aptitud de volver á los re-
feridos destinos ú otros semejantes. 
Ar t . 2o Para optar en adelante á estas 
últ imas situaciones, será precisa condición 
haber practicado en las clases de oficial, al 
ménos, cuatro años los jefes, tres los capi-
tanes y dos los subalternos.-
A r t . 3° En los cuerpos especiales podrán 
exceptuarse de los plazos que marca el ar-
tículo 1?, los jefes y oficiales que sirvan des-
tinos de la plantilla orgánica de aquellos, 
en los que la instrucción que adquieran sea 
equivalente ó mayor, bajo el punto de vista 
del servicio peculiar de su arma; pero los 
que desempeñen cometidos que no reúnan 
las circunstancias expresadas, se regirán 
por las mismas reglas que los de las demás 
armas. 
Ar t . I 0 Quedan derogadas cuantas dis-
posiciones se hayan dictado anteriormente 
sobre este particular y so opongan á lo que 
en esta se determina. 
C R O N I C A G E N E R A L , 
—Las locomotoras de la empresa de Cár-
denas y J á c a r o llegan ya al pueblo de la 
Esperanza, á unos veinte minutos de Santa 
Clara. Según un periódico, se espera que 
en breve se abra ese tramo á la explotación 
pública. 
—Nuestro apreciable amigo y correligio-
nario el Sr. D . Cárlos Sanz y Mármol, ha 
sido nombrado por la Excma. Audiencia 
para desempeñar interinamente el oficio de 
procurador del juzgado de Cienfuegos, va-
cante por fallecimiento de D. Juan Morell 
quo lo servia. 
—En la tarde del sábado salieron los si-
guientes vapores: Ciudad de Cádiz, correo 
nacional, para la Coruña y Santander, con 
125 pasajeros, 53 soldados cumplidos y 3 
conflnados, y City of Puebla, americano, 
para Nueva Yorlf, con 9 pasajeros. 
—En el barrio de Tumba-Cuatro, t é rmi -
no municipal de Jaruco, fué herido de gra-
vedad el dependiente de un establecimiento 
de víveres, fugándose el agresor. Por el 
juzgado de primera instancia del distrito se 
instruyen las oportunas diligencias. 
—En Santiago do las Vegas fué herido 
gravemente un vecino de dicha ciudad por 
un individuo desconocido que fugó. 
—Por la Guardia Civil del puesto de Co-
rralfalso, en la provincia de Matanzas, fué 
detenido uno de los presuntos autores del 
asesinato del pardo Ventura Sotomayor, co-
metido el día 2 del actual. 
—Tres individuos blancos y una morena 
fueron detenidos por la Guardia Civi l del 
puesto do Cervantes, en la provincia de Ma-
tanzas, por considerarlos como autores del 
robo de prendas y efectos en una tienda de 
aquel poblado. 
—Por estafa á unos morenos de la dota-
ción del ingenio JBelfast, fueron detenidos 
dos asiáticos por una pareja de la Guardia 
Civil del puesto de Cervantes, en la provin-
cia do Matanzas. 
—En la noche del 11 del actual fué obse-
quiado con una serenata en Sagua la Gran-
de el Sr. D. Eugenio Espinosa, coronel del 
batal lón de voluntarios de dicha ciudad. E l 
objeto de esa demostración fué celebrarse 
la víspera de su santo. 
— E l bergant ín inglés Violet, que se ha-
llaba en observación de tres días, fué pues-
to á libro plát ica en el de ayer. 
— E l señor ministro de Fomento, deseoso 
de prestar siempre su patrocinio á cuanto 
pueda contribuir al progreso de nuestra a-
gricultura, ha dispuesto que acerca de los 
diez tomos con unas 1,000 cuartillas manus-
critas y (300 dibujos intercalados, que sobre 
horticultura, arboricultura y j a rd ine r í a le 
ha presentado el decano de nuestros agró-
nomos D. Balbino Cortés y Morales, emita 
informes la junta superior de ingenieros a-
grónomos, para que en vista del d ic támen 
de tan ilustrado cuerpo consultivo, pueda 
precederse á la impresión de este impor-
tante trabajo por cuenta del Estado. 
—En la Intendencia General de Hacienda 
so han recibido por el correo de la Penínsu-
la las siguientes reales disposiciones: 
una atrocidad! ¡Sería una verdadera sandez 
sin fundamento alguno! ¡Sin fundamento al-
guno, Diego! créeme Y, sí no, 
mírame á l a cara ¿Ves cómo no te 
atreves á mirarme'? Dime tus quejas 
¿Ves cómo no tienes ninguna? 
—No vuelvas á suponer que estoy loco... 
(contestó Diego sosegadamente.) Es un re-
curso muy gastado, que empeora t u causa. 
Yo estoy en raí cabal juicio, y prueba de 
olio es que, desde que me has ofrecido ba-
t ir te conmigo á muerte, he recobrado la 
tranquilidad y te hablo con entera calma. 
Iba diciéndote, ó pensaba decirte, que, si 
no te he buscado ántes que t ú á mí, ha sido 
porque necesitaba arreglar las cosas de mo-
do que, si me tocase morir en el desafío, no 
te quedaras r iéndote y envenenando el mun-
do con tus perfidias. En efecto: necesito, no 
sólo denunciar á la Justicia los cr ímenes 
(previstos en el Código) que cometisteis 
Gutiérrez y tú para apoderaros del embar-
gado caudal del abominable Conde de la 
Umbría , sino también aconsejarle á Ga-
briela que no se case contigo, ó sea notifi-
carle que retiro mi fianza; advertirle á don 
Jaime de la Guardia que tú manchaste el 
honor de su familia, al escarnecerlas canas 
de su hermano el General, y decirle, en ñn, 
al público (por medio de un comunicado 
que pondré en todos los periódicos) que re-
niego de tí y de tu amistad; que me arre-
piento de haber derramado mi sangre por 
tí; que todas las personas honradas deben 
evitar tu contacto, como el de un leproso, 
y que, para impedir que sigas infestando el 
mundo con tu aliento, te he retado á singu-
lar combate, seguro de que Dios me ayuda-
r á á quitarte la vida. ¡No dirás ahora que 
estoy loco! Conque, adiós: hasta pa-
sado mañana . 
Aterrado quedé al oír aquel plan, en cu-
yo satánico artificio vi la mano de Grego-
ria: y, uo y; i dejándome llevar de la ira, 
sino muy Iriamente, conocí que no iba á te-
Concediendo autorización para anticipar 
licencia á D . Cárlos Pineda. 
/Aprobando la interinidad de D . Joaqu ín 
Manjon y D. Manuel Llanos Baeza. 
Nombrando oficial segundo letrado de la 
Administración Principal de la Habana á 
D . Adolfo Garc ía Hidalgo. 
Idem oficial segundo de la Intendencia 
General á D . Silvestre Bellon. 
Idem oficial tercero de la misma Inten-
dencia General á D . Enrique Ramos Iz -
quierdo. 
— Procedente de Liverpool y Santander, 
fondeó en bah ía ayer, domingo, el vapor 
mercante nacional Serra, con carga gene-
ral para el comercio de esta plaza. 
—Por disposición de la Diputac ión Sani-
taria, fué puesto á tres días de observación 
el b e r g a n t í n americano John Stvan, que 
procedente de Newport (Inglaterra) en t ró 
en puerto ayer, domingo. 
— La inauguración del ferrocarril á Por-
tugal por Salamanca, se verificará á princi-
pios del año próximo. 
Hay hasta hoy de H á 45 ki lómetros de 
vía sentada, de los cuales 15 es tán termina-
dos completamente y 23 con la primera capa 
de Palastro. 
Por la parte de Ciudad-Rodrigo llega la 
vía á dos kilómetros de San Giraldo. 
—S. M . el Rey ha firmado las siguientes 
disposiciones do Marina: 
Ascendiendo á subinspector de primera 
clase de Sanidad de la armada al Sr. Mi l lan 
y Uuit. 
Nombrando comandante de la estación 
naval del Sur de Filipinas á don Adolfo 
Yolif. 
Ascendiendo á primer maquinista de la 
armada á D . Francisco Soto Várela . 
—Ha fallecdo en Guamutas el Sr. D . Jo-
sé Trinidad Hernández y Oliva, antiguo ve-
cino de aquel té rmino y en la actualidad 
primer teniente de alcalde de su Ayunta -
miento. 
—Según noticias que recibe un periódico 
de Colon, de algunos puntos de aquella j u -
risdicción, los trabajos preliminares para 
comenzar la zafra de 1884 á 85, adelantan 
ráp idamente . 
Los ingenios que empezarán á moler den-
tro de pocos días , son el Central M a r í a , el 
Indar ra , el Mercedes de Carrillo, L a Vega 
de D. Tirso Mesa y algunos otros de la Ma-
cagua y San José de los Ramos. 
Los hacendados esperan un magnífico 
rendimiento porque el tiempo ha sido exce-
lente y los campos de caña presentan el 
mejor aspecto. 
—Según nos comunica el Sr. Cónsul ge-
neral de S. M . Br i tán ica en esta isla, las 
oficinas de dicho consulado han sido trasla-
dadas á la calle de los Oficios número 13. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar, recibidas en la Secretar ía del Gobier-
no General, por el vapor correo P. de Sa-
trús tegui 
Admitiendo la renuncia del cargo de Co-
rredor de comercio á D . Luis Barba Esco-
bar, D . Eloy Bel l ini Pino y D . Ceferíno 
Canseco. 
Disponiendo cambio de destinos entre los 
jueces D. Ramón Mart ínez Morales y D. 
Santiago Barroeta. 
Comunicando lo resuelto sobre Magistra-
dos suplentes de la Audiencia de la Haba-
na. 
Nombrando Promotor fiscal del distri to 
de Colon á D . Pedro Massó; Juez de Sagua 
la Grande á D . Claudio Grande; idem del 
distrito Sur de Matanzas á D . José L i r i o , ó 
idem del distrito Sur de Santiago de Cuba 
á D . Francisco Pampillon y Urbina. 
Prorrogando hasta 30 de octubre ol em 
barque del juez D . Daniel Calleja. 
Nombrando oficial tercero de la Secreta-
r ía del Gobierno General á D . Tomás M i -
randa, y oficial cuarto de la misma á Don 
Luis Gullon de la Escosura. 
Real decreto concediendo honores de Ma-
gistrado de Audiencia á D . Eduardo Fon-
tan. 
Disponiendo no se den curso á las solici-
tudes que no vengan por los t r ámi tes lega-
les. 
Resolviendo instancia del ayuntamiento 
de Guan tánamo para comprender á la em-
presa del ferrocarril do Cuba en el repart i-
miento municipal. 
Trasladando Real Decreto nombrando 
Gobernador General de Fernando Póo á D . 
José Montes de Oca. 
Traslado de Estado, concediendo, libre de 
gastos, la encomienda de número de Isabel 
la Católica á D . Federico Bordallo y Visedo. 
Declarando exentos de pedir el consejo 
paterno á los mayores de 25 años de edad. 
Concediendo prórroga de embarque hasta 
30 de noviembre al ca tedrá t ico D . Manuel 
Nicolás Hernández . 
Real Decreto nombrando Médio-Racio-
nero de la Santa Basílica Metropolitana de 
Santiago de Cuba, á D . Feliciano García . 
—La comisión de Códigos .españoles con-
t inúa con actividad suma sus trabajos en la 
formación del civi l . 
El libro 3? "De las sucesiones" v a á ser 
impreso, para lo que hoy ha visitado al se-
ñor ministro de Gracia y Justicia el Sr. A -
lonso Martínez, con objeto de oír el parecer 
de las provincias forales en todo lo que se 
refiere á aquel punto, uno de los m á s i m -
portantes, si no el que más , de las diversas 
legislaciones forales. 
E l Sr. Gamazo, encargado de la ponen-
cia del libro 4° "De obligaciones", lleva 
también muy adelantado su estudio, tenien-
do ya concluido todo lo que se refiere á la 
parte general ó fundamental del tratado de 
obligaciones, la cual se someterá muy en 
breve á la comisión para ser discutida y 
aprobada. 
— E l dia.14 de noviembre se han recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,136-25, siendo el to-
tal hasta la fecha $155,038-50. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el día 15 de noviem-
bre por derechos de importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósi to 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro . , . .$20,431-35 
CORREO NACIONAL. 
Cinco días más recientes en sus fechas, 
que los que ya teníamos por la vía de Nue-
va York, son los periódicos de Madr id que 
recibimos esta m a ñ a n a por el vapor-correo 
nacional P. de Sa t rús tegu i . He aquí sus 
principales noticias: 
Del 24. 
Un art ículo publica ayer E l Globo que 
parece inspirado, si no escrito por el señor 
Castelar, y que es contestado hoy por E l 
Imparcia l . 
É l Globo proclama la concentración de 
las fuerzas liberales contra el partido con-
servador, á quien como de costumbre pinta 
como el autor de todos los males que han 
aquejado, aquejan y pueden aquejar en lo 
sucesivo á la patria. E l Imparc ia l le dice 
que conviene en que los conservadores son 
un mal, del cual debe purgarse al pa ís ; pe-
ro que no basta una negación, sino que es 
preciso una afirmación común para que 
pueda verificarse ese movimiento de con-
centrac ión á que aspira el colega posibilis-
ta. ¿Y cuál es la afirmación común que ha-
cen las fuerzas liberales? pregunta E l I m -
parcial . Ninguna; porque cada fracción ha-
ce una afirmación distinta y ninguna de 
ellas es tá de acuerdo con la otra, n i en las 
doctrinas n i en las personas. L a Izquierda 
ner más remedio que matar á Diego aque-
l la misma noche, si no conseguía que reco-
brase el juicio ó recobrar yo su car iño y su 
confianza. De lo contrario, Gregoria habia 
triunfado , y ¡adiós para mí riquezas, 
honra, nombre, amor, felicidad, todo! 
¡todo, principiando por Gabriela, suprema 
aspiración de m i alma! 
Decidí, pues, no omitir medio alguno á 
fin de reconquistar ol corazón de m i amigo, 
bien que para ello tuviese que des t rozárse-
lo.—¿No estaba acaso resuelto á m a t a r é 
morir por remate de aquella escena? Pues 
¡qué me importaba ya todo lo demás! 
—¡Detente! (le dije, en v i r t ud de estas re-
flexiones, cogiéndolo de un brazo y obl igán-
dolo á sentarse de nuevo.) ¡Todavía no he-
mos concluido! 
Aquella acción mía, tan desapoderada y 
violenta, y la siniestra expresión de hostil i-
dad que debió de leer en mi rostro, asom-
braron un punto á Diego, para l izándolo 
completamente; pero no t a rdó en decir, t ra-
tando do volver á levantarse: 
—¡Suelte V! Nuestros padrinos h a b l a r á n 
pasado mañana! 
Mas yo lo retuve en su asiento, poniendo 
sobre su hombro mi mano (incontrastable á 
la sazón como la do un Hércules) , y excla-
mé con mayor furia: 
—¡Te digo que no te vas! 
—¿Cómo que no me voy? 
—¡Como que no te vas! ¡Antes tienes que 
vomitar todo el veneneno que llevas en las 
ent rañas! 
—¡Violencias á mí! (rugió Diego con voz 
sorda, pugnando inút i lmente por escapar á 
la presión de m i mano, y buscando con los 
ojos un arma, una salida, una defensa). 
¿Piensas acaso matarme"? 
—¡Te m a t a r é si no me oyes!—¡Ya estoy yo 
loco también, y sabes que soy más fuerte y 
más valiente que tú! 
—Lo que eres es m á s desalmado.—¡En es-
te momento tienes cara de asesino! 
Dinás t i ca , L a Iberia, E l Correo, E l Globo 
mismo so combaten mútuamente , ó á lo mó-
nos es tán en discordancia unos con otros. 
—Sobre el viaje del general López Do-
minoruez á Andalucía, E l Imparcial publ i -
ca los siguientes despachos: 
"Córdoba, 23 (2 tarde).—El general Ló-
pez Domínguez ha sido recibido con ex-
traordinario entusiasmo. Era esperado en 
la estación por dos m i l personas, entre las 
que figuran comisiones de todos los pueblos 
de la provincia, el duque de Hornachuelos, 
el diputado señor m a r q u é s de Castellones. 
el presidente del comité de la provincia, 
señor conde del Robledo; el representante 
del partido, Sr. Illescas; el general Sarto-
rius, el brigadier señor m a r q u é s de Senda 
Blanca, varios ex-gobernadores y diputa-
dos provinciales y otros muchos hombres 
importantes. 
En este momento se celebra gran recep-
ción en el palacio del conde de Gavia. E l 
local es insuficiente para contener la inmen-
sa concurrencia que asiste. 
Esta noche h a b r á gran banquete en el 
teatro principal. 
A l Sr. López Domínguez le a c o m p a ñ a n 
el general Sr. Bermudez Reina y los dipu-
tados Sres. Dávi la y Mont i l la . " 
Córdoba, 23 ( l i ' 4 0 noche).—En este mo-
mento termina el banquete celebrado en el 
teatro Principal, á que han asistido tres-
cientos comensales, en represen tac ión de 
los comités de las provincias. 
Las localidades estaban ocupadas por 
una concurrencia numerosís ima, en que 
bril laban elegantes y bellas damas. 
E l entusiasmo que ha reinado es indes-
criptible. 
E l general López Domínguez ocupó la 
presidencia en medio de atronadores aplau-
sos. Ten ía á su derecha á los señorea conde 
de Robledo, m a r q u é s de los Castellones y 
general Bermudez Reina, y á su izquierda á 
los señores Dávi la , duque de Hornachuelos 
y Monti l la . 
Pronunciaron entusiastas brindis, en nom-
bro del partido de la provincia, los señores 
m a r q u é s de Castellones, conde de Robledo, 
Illescas, Melendo y duque de Hornachue-
los, por la l ibertad, la democracia, el Rey, 
el duque de la Torre y el general López 
Domínguez . 
A estos brindis, muy aplaudidos, siguie-
ron otros de los señores Mont i l la , Dávi la y 
López Domínguez . 
F u é calurosamente aplaudido el afectuo-
so recuerdo del Sr. Dávi la para los señores 
Montero Ríos, Becerra y Balaguer. 
E l general López Domínguez t e rminó re-
sumiendo los brindis, afirmando los pr inci-
pios de patria, l iber tad y monarqu ía , y p i -
diendo la reforma constitucional por evolu-
ciones pacíficas y legales. 
A propuesta del m a r q u é s de los Castello-
nes se acordó enviar una felicitación al Sr. 
duque de la Torre." 
— E s t á n ya casi terminadas las bases pa-
ra un tratado de comercio con Colombia, 
en el que colaboran los ministerios de Ha-
cienda y Estado. 
—Para la polít ica, el dia de hoy ha sido 
completamente estéri l . 
Ya las oposiciones se van convenciendo 
de que sus invenciones no se toman sino 
con el ca rác te r de leyendas fan tás t i cas y 
que gadie se atrevo á prestarlas a tenc ión 
n i crédi to alguno. 
L a gestión del Gobierno se es tá desarro-
llando libre y pacíf icamente y no hay el 
menor obstáculo que pueda entorpecerla 6 
interrumpirla. 
—Ha tenido efecto, como todos los jue-
ves, esta m a ñ a n a el Consejo de ministros 
en Palacio, bajo la presidencia de S. M . el 
Rey. 
Comenzó á las nueve y cuarto, haciendo 
el señor Cánovas del Castillo un extenso 
resúmen de las m á s principales cuestiones 
quo agitan la pol í t ica exterior en los actua-
les momentos. 
Con gran detenimiento t r a t ó de la situa-
ción de Inglaterra en la cuest ión de Egipto, 
de lo referente á las conferencias de Berlín 
y de los resultados de las elecciones en 
Bélgica. 
En todas estas cuestiones reinó la m á s 
perfecta a rmonía de criterio entre todos los 
consejeros, los cuales á la salida del regio 
a lcázar han hecho calurosos elogios del 
br i l lant ís imo discurso pronunciado por el 
Sr. Cánovas del Castillo sobre las cuestio-
nes que hoy ocupan la a tención de las can-
cillerías de todas las naciones extranjeras. 
E l señor ministro de Estado dió cuenta 
de las negociaciones pendientes para la ce-
lebración del tratado de comercio con los 
Estados-Unidos, así como el ministro de 
Ultramar hizo un breve resúmen de la cues-
tión económica de la Gran A n t i l l a . 
De personal se han firmado los decretos 
nombrando al general Reina para la presi-
dencia del Consejo de Redenciones y el as-
censo de un brigadier de ar t i l ler ía de la 
armada, cuya nombre no recordamos. 
También ha llevado á la firma el minis-
tro de Gracia y Justicia un indulto de pena 
capital. 
Han quedado acordados, y no hemos po-
dido confirmar si firmados, los nombra-
mientos del general Daban para la capita-
n ía general de Puerto-Rico y del general 
Goyeneche para la de Aragón . 
De la combinación de gobernadores pa-
rece que no se ha tomado acuerdo. 
Los Sres. Pidal, Sil vela y Romero Roble-
do conferenciaron breves momentos á la 
salida de la real cámara . 
—En los centros oficiales se ha confirma-
do ayer tarde que las dos defunciones ha-
bidas en el hospital Provincial, no tienen 
importancia y no implican gravedad para 
la salud públ ica. 
— L a reunión que anteayer celebraron en 
la Presidencia varios representantes cuba-
nos, tuvo por objeto el dar cuenta al Sr. 
Cánovas del informe emitido por la comi-
sión correspondiente sobre el ferrocarril con 
t r a l de Cuba. 
Esto ferrocarril, que no sólo responderá á 
conveniencias polí t icas y militares, sino al 
fomento de la riqueza, créen los informan-
tes, que ta l como ahora se ha trazado, ten-
d r á l íc i tadores en la subasta. 
—En la breve sesión celebrada anoche 
por esta corporación, y que presidió el Sr. 
Don Aureliano F e r n á n d e z Guerra, se dió 
cuenta del fallecimiento ocurrido ayer, á 
consecuencia de un ataque cerebral, del se-
ñor D . Agus t ín Pascual, individuo de esta 
Academia y ex-senador del reino. 
L a Academia oyó la noticia con senti-
miento, y en seña l de duelo se levantó la 
sesión inmediatamente. 
Ya que de esta docta corporación nos o-
cupamos, hemos de decir, con referencia á 
noticias de E l Imparc ia l , que entre varios 
académicos que no se distinguen por sus i -
deas liberales, parece que hay el propósito 
de pi oponer para uno do los sillones vacan-
tes al Sr. Pí y Margal l . 
—Bolsín .—A las cuatro y m e d í a . - 4 por 
100 interior, contado 60'15, fin de mes, GO'10, 
fin próximo, G0'30. 
Del 25. 
Algunos p í r ió i icDi mal informados dicen 
que Ükfíí, que el nuaeio ŝ  dá por satisfecho 
de la? expUcaolonos quo espara del gobier-
no español , no puede asegurarse que sea 
nombrado arzobispo do Savilla el padre 
Ceferino González. 
Hice d ías auticipitnos la uoticia de que 
Su Santidad h a b í a acaptadola presentación 
de dicho prelado para la vacante que dejó 
el fallecimiento del cardenal Moreno, y hoy 
po lomos asdgurar que e s t á n ya nombrados 
y v e n d r á n muy pronto á Madr id loa guar-
dias nobles y el ablegado apostólico que 
—¡ Atenc ión! . . Los señori tos se pelean . . . 
Los señori tos vienen á las manos..—prego-
naron en esto algunas voces con grosero jú-
bilo. 
Y volvió á reinar en el Café un silencio 
burlón, irrepestuoso, ag res ivo . . . . 
Nosotros callamos t amb ién , y yo re t i ré mi 
mano del hombro de Diego, dicióndole en 
voz baja: 
—Mira á lo que es tás dando luga r . . ¡Esto 
es una vergüenza! 
Diego se echó á reír con b á r b a r a arro-
gancia; cruzó los brazos, y miró al público 
en acti tud de provocación y apóstrofo. 
—¡Dejad los! . . ¡Es tán bor rachos ! . . ¡Al lá e-
Hos!—dijeron con desden varias mujerzue-
las. 
Sonaron, pues, algunas carcajadas y si l -
bidos, y muy luego se tornó en cada mesa 
á la suspendida conversación ó á los inte-
rrumpidos cantos. 
—No he t ra ído armas (díjome entón-
eos Diego, posando en mí una mirada sere-
na, llena de dignidad y de v a l e n t í a . ) — P u e -
des, por consiguiente, asesinarme á man-
salva en el momento que gustes. 
—¿Conque es decir (exclamé yo, m i r á n -
dolo de hito en hito) que esto no tiene re-
- ¡Ninguno, sino batirte á muerte conmigo 
pasado mañana , ó asesinarme esta noche. , 
ó i r de resultas á presidio ó al cadalso!. . . • 
Digo esto úl t imo, porque en m i casa saben 
que salí contigo, y, á mayor abundamiento, 
toda la gentuza que nos rodea se ha entera-
do ya de nuestra pugna y d a r á tus señas á 
la Justicia. 
I r r i tóme más y m á s aquella calma, y dije: 
—No intentes asustarme, Diego. . . .¡Te 
digo que estoy resuelto á todo, á n t e s quo 
verme en la s i tuación á que me quieren lle-
var t u ingra t i tud y t u locura y la perfidia d« 
aquella mujer 
—¡Calla!.. iNo la nombresl 
rWI—IWMimWBM MlllllllliJ lili 
S 3 
han de traer el birrete para ol futuro pre-
lado de la imperial Tolfido. 
—El Liberal y trida la prensa aplaudo la 
detorruinacion del ministro do Hacienda 
oreaudo una jimta para unificar la legisla-
ción de oiases pasivas. 
—S. M la reina Da Cristina, impulsada 
de sus sontimientoa religiosos, ha hecho á 
la itrlesia de Santa María de la Almádena 
un regalo magnífico. Consiste en un tor-
no completo de raso blanco con faja de ter-
ciopelo azul y florea de Ha bordadas en oro: 
obra de un trabajo artístico primoroso tan 
digna de su objeto como de la augusta per-
sona de quien procede. 
—El nuevo representante de España en 
Cfilie, Sr. Valles"', segan las cartas llegadas 
por el corroo do hoy, ha sido objeto de 
grandes agasajos y atenciones por parte de 
las autoridades de Valparaíso y Santiago, 
á BU llegada á aquellas repúblicas. El dia G 
del mes próximo pasado entregó sus ere -
denciales, cambiándose, con este motivo, 
discursos sumameate cordiales y amistosos 
entre el jefe do aquel Estado y nuestro re-
presentante. 
—No está ürmado el tratado con los Es-
tados-Unidos, como se ha dicho por telé-
grafo á Cuba, poro pronto será un hecho. 
Como España, á cambio de las concosio 
nes que recibe, hace otras de consideración, 
es natural que reclamo alguna garant ía ó 
la libertad do acción necesaria para el caso 
de que las ideas libre-cambistas triunfaran 
en los Estados-Unidos y nuestros azucare-
ros no sacaran las ventajas que bascan, 
mióntras nosotros quedábamos comprome-
tidos en otros artículos. 
—El Progreso se extraña de que los pe-
riódicos que defienden la política del Go-
bierno no dijeran nada anoche sobre los ru-
mores de alteraciones del órden público en 
Filipinas. 
Se conoce que E l Progreso no ha leído 
bien los periódicos á que alude; porque 
tanto nuestros colegas como nosotros nega-
mos todo viso de fundamento á la noticia, 
desautorizada con informes recibidos en los 
centros oficiales. 
Pero como la prensa de oposición ha ha 
blado de un suceso que ocurrió hace dos 
meses como acaecido en estos dias, dirómos 
lo que hay de cierto, que es lo siguiente: 
En los primeros dias do agosto se insu-
rreccionaron algunos de los soldados indios 
y mestizos que componían la guarnición de 
las Marianas y asesinaron al digno gober-
nador de las islas, señor coronel Pazos, que 
desde el año 1878 pertenecía al ejército de 
Filipinas. 
La rebelión quedó sofocada inmediata-
mente, y el consejo de guerra habrá ya sen-
tenciado á los crimínales, que sufrirán las 
penas que marca la ordenanza. 
Por consigaiento, vea E l Progreso cómo 
los informes de la prensa conservadora eran 
exactos al asegurar que en la actualidai 
era complétala tranquilidad que so disfruta 
en aquellas islas. 
Los que han tocado el violón, como do 
costumbre, han sido los periódicos oposicio-
nistas. 
—Mióntras los fusionistas tratan de qui-
tar toda importancia al recibimiento que se 
ha hecho en Córdoba al general López Do-
mínguez, los izquierdistas se muestran muy 
satisfechos y comentan no sólo las visitas 
que ha recibido ol distinguido general, sino 
los discursos que se han pronunciado en ol 
banquete, y oste principio do la expedición 
les anima para seguir asegurando que los 
resultados que con aquella han de alcanzar, 
además do sor útiles para ellos, demostra-
rán las fuerzas con que cuentan en provin-
cias y que tienen en ollas más iníluoncias 
que los fusionistas, moretistas y demás gru-
pos, quo dicen son ellos los únicos que re-
presentan los principios liberales. 
—Las últimas noticias oficiales acusan un 
completo estado satisfactorio do la salud 
pública on toda la Península. 
—El crucero Velasco, al mando del capí -
tan de fragata D. Emilio Butrón, ha sido 
destinado á Shanghai á las órdenes del mi-
nistro plenipotenciario de España en China. 
Con el Velasco en Shanghai y el Aragón 
on Amo, ol pabellón español tiene on ol ex-
tremo Oriento digna representación. 
—Según las noticias quo nos comunican 
los periódicos hoy recibidos, reina un furio-
so temporal en toda la costa del Moditorrá-
neo. 
—Hoy saldrá de Córdoba con dirección á 
Sevilla el general López Domínguez, conti-
nuando así su campaña de propaganda. 
El Sr. Linares Elvas saldrá osta noche 
para esperarlo en Granada. 
—En las esferas oficiales reina la más 
completa tranquilidad. 
Los ministros casi todos tienen ya termi-
nados sus proyectos de reformas, quo some-
terán á la aprobación do las Cámaras tan 
pronto como és tas reanuden sus tareas. 
Según nuestros informes, merecerán los 
honores de ser discutidos en primer térmi-
no, los proyectos procedentes de los depar-
tamentos de Gracia y Justicia y Goberna-
ción. 
—Esta tardo ha vuelto á conferenciar con 
el Sr. Albacete el representante de los Es-
tados-Unidos. 
Según se ha dicho, parece que han que-
dado ultimadas las negociaciones para el 
tratado de comercio. 
—Bolsín.—Cuatro perpótuo. 
Contado, G0'50. 
Fin de mes, 60'05. 
Próximo, G0'25. 
Del 2G. 
Es cierto que ol Sr. Romero Eobledo se 
ocupa en estos momentos en la redacción 
de su discurso de entrada en la academia 
de Ciencias Morales y Políticas, como tene-
mos anunciado. 
El discurso versará sobre las influencias 
del poder en los organismos locales y pro-
vinciales. 
El Sr. Cánovas del Castillo es el acadé-
mico que contestará al Sr. Romero Roblo-
do, y la vacante de la academia que ocupa-
rá ol Sr. Romero Robledo, es la de D . Ale-
jandro Mon. 
—El arzobispo do Santiago de Cuba y el 
nuevo obispo do Cádiz, Sr. Calvo, han cum-
plimontado hoy á la real familia y en breve 
saldrán para sus respectivas diócesis. 
—Hoy ha Armado el ministro de la guerra 
las resoluciones siguientes: 
Aprobando las propuestas reglamentarias 
do ascensos y destinos de jefes y oficiales do 
infantería del ejército de Cuba, correspon-
dientes á los meses do julio y agosto últi-
mos. 
—En la edición de la mañana do ayer 
acogimos el rumor de quo los senadores y 
diputados por Cuba habían informado al 
gobierno que, según ol nuevo trazado del 
ferrocarril Central de aquella isla, t end rá 
licitadores la subasta do osta obra. 
Los representantes cubanos, según noti-
cias ñdedignas, on su inmensa mayoría, han 
presentado al gobierno un informe sobre el 
ferrocarril Central, en ol cual asientan, al 
contrario, su convicción do quo sería prefe-
rible adjudicar la obra por concurso y no 
por subasta. 
El presidente del Consejo los manifestó 
que, si la mayoría do los representan-
tes de Cuba presentaba un proyecto de Ley 
para quo se hiciose la adjudicación por con-
curso, el gobierno no har ía á olio ninguna 
objeción. 
—El entierro del distinguido hombro do 
ciencias D. Agustín Pascual, se ha verifica-
do con gran modestia. Presidían el duelo: 
D. José do Cárdenas, como presidente de 
la Sociedad Económica Matritense; D. A n -
tonio Campuzano, por el cuerpo de Inge-
nieros; D. Gaspar Núñez de Arco, por la 
Academia Española, y D. Luis Fnrnandez, 
hi;o político del finado, en representación 
de la familia 
Entre los concurrentes al fúnebre acto 
iban todos los individuos do la junta de 
gobierno de la Sociedad Económica, demos-
trando así el respeto que les merecía el se-
ñor Pascual por los constantes servicios 
desde muy antiguo prestados á dicha socie-
dad. 
—Ha regrosado á Madrid D. Manuel Lló-
rente y Vázquez, representante que fué de 
España en las repúblicas del centro do 
América. 
—Anoche se habló mucho de la visita 
del Sr. Sagasta á S. M . , pero sin fundamento 
83rio. El jefe del partido liberal dinástico se 
limitó en esta conferencia á prestar nue-
vamente homenaje de respeto y carino á sus 
majestades. 
El rey, con la galante discreción que le es 
propia, distinguió como siempre al jefe de 
uno do los partidos dinásticos, y estimó on 
macho la visita. 
El Sr. Sagasta pasó después á visitar á la 
reina Isabel, de la que obtuvo una cariñosa 
a3ogida_, y luego saludó á las infantas en 
sus habitaciones. 
—Bolsín.—Caatro perpétuo: 
Contado, 66'10. • 




No sería extraño que fuese nombrado se-
cretario del gobierno general de la Habana 
ua gobernador civi l de los que actualmente 
d 3 3 e m p e n a n esto cargo. 
—Parece quo las discusiones parlamen-
tarias próximas, comenzarán en el Senado 
p^r la^ reformas jurídicas, y por las rofor-
pr/deicas en el Congreso. 
—Parece quo no han sido todos los cons-
titucionales de Córdoba, sino los amigos del 
conde de Hornachuelos, los que se han ad-
herido á la política de la izquierda. 
—El gobierno francés desea que so alce 
toda precaución sanitaria en España para 
las procedencias francesas; nuestro gobier-
no ha ofrecido satisfacer su deseo si previa-
mente declara oficialmente el gabinete 
francés limpio de cólera al territorio de la 
ropáblica. 
—Crée la JK/)OCÍÍ quo la plaza de asesor 
perito cerca del representante de España 
en el congreso de Berlín, le será ofrecida al 
señor Fernandez Duro. 
Estos asesores, cuya creación ha reco 
mondado la cancillería alemana, t end rán 
voz consultiva en las subcomisiones del 
congreso. 
—Tuvo ayer tardo efecto on ol paraninfo 
do la Universidad Central la sesión inaugu-
ral de la información abierta para estudiar 
los medios de aliviar la actual situación de 
la clase jornalera. 
El acto fué presidido por ol Sr. Moret y á 
sus lados ocupaban los demás asientos de 
la mesa los Sres. Sorní, Carvajal, Mellado, 
Balaciart, marqués de Monistrol y Azcá-
rate. 
Poco ántes de dar comienzo la informa-
ción oral, ol presidente pronunció breves 
palabras exponiendo el objeto de la infor-
mación, que declaró abierta, invitando á 
pasar á la tribuna á los quo hubieran de 
usar de la palabra. 
E l corresponsal de E l Imparcial, que a-
compaña al general López Domínguez en 
su excursión á Andalucía, trasmite un ex-
tracto del discurso pronunciado por el cita-
do general en el banquete con que le obse-
quiaron en ol teatro principal do Córdoba 
sus amigos políticos. 
Hé aquí los párrafos mis salientes de esto 
discurso: 
" Después do dar las gracias por las ma-
nifestaciones de entusiasmo con quo lo ha-
bían honrado sus amigos de Córdoba, dijo 
quo la izquierda liberal, como partido po-
lítico, no tenía otro programa que la últ ima 
circular del duquo de la Torre. 
" Para plantear desdo ol poder, añadió 
nuestras ideas, no me cansaré de 'repetir 
que la reforma de la Constitución vigente 
se llevará á cabo por los procedimientos or-
dinarios y legales que so encuentran esta-
blecidos, es decir, on Córtes ordinarias, so-
metiendo á un proyecto do ley ol consignar 
on el Código fundamental do 1876 todos y 
cada uno de los principios democráticos de 
la do 1869, que tan terminantemente se han 
explicado en la prensa, en el Parlamento y 
en la ya citada circular del duque do la 
Torre. 
" Acaben, pues, los temores, los sobre-
saltos, las amenazas de períodos constitu-
yentes, de agitaciones políticas y de peli-
gros para el órden público. No; on las 
Córtes so revisará la Constitución, se discu-
t i rá sólo lo que legalmente puede discutirse, 
se aceptará lo que las Córtos acepten, y 
tiempo es ya de que se acabe de hablar de 
actitudes anárquicas y de que somos un 
pa r t í i o liboral, democrático, reformista, 
pero respetuoso de las leyes y los poderes 
públicos, y que haremos quo lo sean igual-
mente los demás partidos. 
"En cuanto á las relaciones de la izquier-
da con los domás partidos, dijo que enfrente 
tonía al partido conservador, ol cual ora su 
declarado adversario en procedimientos de 
gobierno, en el espíritu que informa sus 
leyes, en la interpretación que le da á las 
mismas, on una palabra, absolutamente en 
todo; así es que la necesidad obliga á com-
batirlo sin descanso para reemplazarlo con 
las soluciones liberales, pero on lucha digna, 
lucha de principios, combate de ideas y 
jamás do personalidades; esos procedimien-
tos no son propios de partidos que tienen 
la conciencia de su dignidad 
"Respecto á los demás partidos liberales, 
debemos mantener con ellos buenas rela-
ciones, pues que al mismo fin dirigen sus 
aspiraciones; considerarles como cuerpos de 
ejército que con bandera parecida y acaso 
con otros caudillos marchan contra ©1 ene-
migo común, aunque su táct ica y estrategia 
sea diversa. Procuremos, pues, inteligen-
cias y concordias para que todos podamos 
marchar unidos y quo todos so cobijen bajo 
nuestra hermosa bandera; pero que ésta no 
pierda un sólo girón de sus principios, que 
son su honra y su dignidad, porque los 
creémos los salvadores de la patria y la 
libertad." 
"Yo no vengo, dijo, á hacer prosélitos 
personales, no; yo os pido vuestro concurso 
para mi partido, si creéis que los principios 
que profesa la izquierda liboral son salva-
dores para la patria, la libertad y la Mo-
narquía, si no, no; estrechad todos mi mano 
de amigos, pero no me sigáis si creéis que 
me equivoco." 
Dió gracias á todos en elocuentes frases, 
y les pidió que brindaran con él, por la pa-
tria, la libertad y la Monarquía. Hizo un 
elogio entusiasta del Rey, que lo personifi-
caba con la patria, y que lo consideraba 
como verdadero Rey constitucional y de su 
tiempo." 
El general López Domínguez ha merecido 
también un entusiasta recibimiento en Se-
villa, donde en la actualidad se encuentra. 
Del 28. 
Mióntras los posibilistas trabajan por unir 
la izquierda con los liberales dinásticos, 
dice E l Liberal que el Sr. Becerra se felici-
ta de las desmembraciones del fusionismo, 
y la Iberia combate la política y las perso-
nas que representan á la izquierda en A n -
dalucía, en términos que no hemos de re-
producir seguramente. 
—Hoy ha firmado S. M . el rey los si-
guientes decretos del ministerio do la 
Guerra: 
Nombrando jefe subinspector de la caja 
de Ultramar, al brigadier D. Isidoro L l u l . 
Nombrando capitán general de Aragón, 
al teniente general D. Zacarías González 
Goyeneche 
Disponiendo cese en la socrotaría de la 
dirección do Ultramar, por disolución de la 
misma, el brigadier D. Miguel Tuero. 
—No es cierto que hayan surgido dificul-
tados sérias para ultimar el tratado de co-
mercio entro España y los Estados-Unidos. 
—En el primer correo saldrá para la Ha-
bana el ingeniero jefe de segunda clase de 
la armada D. Salvador Torres. 
—Hoy se ha hecho correr el rumor de que 
el Sr. Montero Ríos pensaba adoptar on las 
próximas discusiones parlamentarias una 
actitud política do cierta independencia, 
poro do ningún modo inclinada á la tenden-
cia fusionista. 
Nada hay, podemos asegurarlo, quo, hoy 
por hoy, permita sospechar siquiera que el 
Sr. Montero Ríos no mantiene la bandera 
izquierdista, sino que todas nuestras noti-
cias son de que cada dia la sostendrá con 
más firmeza y con más ardor. 
—Hoy se ha dicho que los ex-ministros 
fusionistas no har ían más acto político án-
tes de reanudarse las sesiones de Córtes, 
que el de celebrar una conferencia con el 
Sr. Sagasta, para convenir su actitud on la 
primera discusión política. 
—El gobierno, si bien no so lanza en te-
merarias empresas exteriores, lleva á cabo, 
sin ostentación, medidas que han do contri-
buir seguramente á nuestra expansión co-
lonial. Hoy, por ejemplo, podemos citar el 
hecho do haber tomado eficaces medidas 
para la colonización de Fernando Póo, que 
on otra época se había intentado, pero so-
bre bases que no eran práct icas y dieron 
por resultado el gasto de 130 millones. 
Entre otras de las medidas adoptadas fi-
gura el restablecimíonto do nuestras anti-
guas misiones, quo tanto han ayudado on 
todos tiempos á nuestra influencia y afian-
zamiento colonial, así como á la causa de la 
civilización, siendo notables los efectos que 
produjo on contra de ámbas causas la su-
presión ó amenguamiento que sufrieron es-
tas misiones durante los tiempos revolucio-
narios. 
—Ha sido nombrado racionero de la ca-
tedral de Santiago de Cuba, D . Feliciano 
García. 
—Según vemos en varios periódicos, con-
servando ol alto puesto de confianza do aya 
de SS. A A . la princesa de Astúrias é infan-
ta doña María Torosa, ha sido agraciada 
con el cargo de camarera mayor de palacio, 
la Excma. señora duquesa de Medina de las 
Torres, puesto quo esta señora venía de-
sempeñando interinamente desde la muerte 
de la marquesa do Santa Cruz. 
— A l Sr. Chinchilla, intendente general 
de Filipinas, que tiene aplazada su dimi-
sión, poro quo regresará on febrero á la Pe-
nínsula, le susti tuirá en el cargo que de-
sempeña, según todas las probabilidades, 
el Sr. Jimeno Agíus. 
—Parece que quien reúne más probabili-
dades de i r á la secretaría general do Cuba, 
es el gobernador de San Sebastian, Sr. Casá. 
—Algunos periódicos dicen quo on ol Pal l 
Mal í Gazzette, de Lóndres, el Sr. Luis Zo-
r r i l l a ha publicado un manifiesto dirigido á 
los españoles. 
—Los rumores que anoche circularon so-
bre órden público no tenían el menor fun-
damento, al decir de los íntimos del gabi-
nete. 
Nosotros, á decir verdad, nada notamos 
en los centros oficiales que justificase estos 
rumores. 
—La sociedad el Fomento de las Artes, 
quo ha organizado la Exposición Fabr i l y 
Manufacturera del Retiro, celebró anoche 
un banquete en conmemoración de este cer-
t ámen . 
Concurrieron á ól los expositores todos, 
y fueron galantemente invitados los perió-
dicos de osta capital. 
Inauguró los brindis el presidente de la 
comisión organizadora, Sr. Hilario Sánchez, 
quo saludó cariñosamente á la prensa pe-
riódica, cuyo concurso solicitó para realizar 
los fines que el Fomento de las Artos so 
propone alcanzar. Kl redactor de La Epo-
ca Sr. Guillen devolvió en muy discretas ó 
inspiradas frases aquel saludo, y nuestro 
compañero de redacción, Sr. Quojaua, recor-
dó que ol presidente de la sociedad era á la 
vez un eminente periodista, por lo que la 
prensa se asociaba con doble orgullo á aque-
lla manifestación del trabajo. 
Usaron después do la palabra el Sr. La-
horga (don Camilo), que pronunció un bello 
y sentido discurso reclamando la unión de 
todos los comerciantes é industriales espa-
ñoles, y el Sr. González Gil en representa-
ción de las casas oxpositoras. 
En medio do unánimes aplausos se levan-
tó á hablar el presidente do la sociedad, 
Sr. Labra. Comenzó su discurso haciendo 
la apología del periodismo, al quo atr ibuyó 
influencia decisiva en todos los progresos 
de la civilización, y reclamando para ol pe-
riodista la consideración y el afecto do los 
industriales y comerciantes españoles. Hizo 
después una elocuentísima descripción de 
lo quo es la producción nacional, y final-
mente, expuso la gran importancia y tras-
cendencia de las Exposiciones, estimulando 
al Fomento de las Artes para qile, sin des-
mayar on obstáculos, persevero en sus idea-
les do ilustración y enseñanza, único medio 
de concentrar todas las fuerzas do la nación 
pora sobreponerse á las contrariedades 
y desgracias con que ol porvenir pueda 
amenazarnos. 
En el banquete, que fué espléndido, se 
sirvieron exquisitos licores, regalo de la ca-
sa Morales y compañía, do Málaga. 
Además de los citados, asistieron en re-
presentación de la prensa los Sres. García 
Muñoz, por L a Correspondencia de E s p a ñ a ; 
Sagarzazu, de L a Iberia) Moreno, do L a 
I lustración Española; do E l Correo, Coria; 
do E l Porvenir, Serrano; de E l Centinela 
Administrativo, Martínez Huguot. 
—Bo^m.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 59-85. 
Fin de mes, 59-70. 
Próximo, 59-85. 
Dinero. 
G A C E T I L L A S . 
HOMICIDIO.—Un guardia do Orden Pú-
blico participó anoche al delegado de poli-
cía del quinto distrito, quo en la callo do 
la Esperanza entre las de Florida y Aguila, 
había sido herido do gravedad un individuo 
blanco, quo fué trasladado á la casa de 
socorro de la tercera demarcación, on la 
que falleció á los pocos momentos. Consti-
tuidos en ésta el citado funcionario, en 
unión del celador de primera clase dol dis-
trito, practicaron las oportunas diligencias, 
do las que resulta quo el muerto so llamaba 
D. Florentino Rodriguez, natural de Cana-
rias, soltero, jornalero y do diez y nueve 
años de edad, siendo detenido el agresor, á 
quien se le ocupó un revolver hulldoq de 
cinco tiros, cuatro cargados y uno desear 
gado, con el que cometió el delito, siendo la 
causa de éste una reyerta que tuvieron. E l 
Juzgado municipal do Jesús María, que se 
personó en los primeros momentos del su 
ceso, instruyo las oportunas diligencias. 
PARA EL DOMINGO.—Suspendida la Jun-
ta General extraordinaria de la Sociedad 
do Escribientes por la falta de asistencia 
de sus individuos, se trasfiere dicha Junta 
para el domingo próximo, á las doce en 
punto, calle Ancha del Norte n? 101, entre 
Galiano y Blanco.—Sópase. 
VACUNA.—So adminis trará mañana, már-
tes, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la do Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, do 
12 á 1, por el Ldo. Plazaola. En la do Ta-
cón, do 12 á 1, por ol Ldo. Hoyos. Además, 
en la Real Casa de Beneficencia y Materui • 
dad, de 2 á 3, por el Dr. Palma. 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—La acreditada 
Galería L t í e m n a , Obispo 32, ha recibido, 
como do costumbre, por el vapor-correo de 
la Península, una variada colección de pe 
riódicos festivos de Madrid y Barcelona, 
con hermosas caricaturas iluminadas. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Muy variado y 
atractivo es el programa de la función que 
so anuncia para la nocho do mañana, már-
tes, en el expresado local. Se ejecutarán 
varios ejercicios, tan nuevos como peligrosos. 
Próximamente debutará allí un nuevo 
cloion, catalán, de Blanes, rubio como las 
mieses y fresco como una lechuga. Referirá 
cuentos y chascarrillos no sólo en el idioma 
universal, ó sea la lengua do Sorafí Pitarra, 
sino también en castellano y hasta on chino. 
Se nos dice que en la pantomima de E l 
barbero es inimitable. Ya ardemos en deseos 
de verle y oírle. 
LA AFRICANA.—La acreditada fábrica 
de cigarros quo así se ti tula ha publicado y 
repartido gratuitamente un periódico que 
lleva su mismo nombre y está dedicado á 
la romería asturiana que hoy concluye. 
Agradecemos los ejemplares quo se nos han 
enviado. 
TEATRO DE GUANABACOA.—El viérnes 
próximo so representará en dicho coliseo la 
comedia de Ventura de la Vega titulada L a 
escuela de las coquetas, á petición de mu-
chas familias de aquella villa. E l Gran Ga-
leoto será puesto en escena la semana p ró -
xima. 
OPORTUNO Y EXCELENTE .—Lo es, sin 
duda alguna, el manual sobre ol modo do 
evitar las enfermedades infecciosas, por el 
célebre Dr. Edgar G. liarnos, que con los 
informes de la Comisión Científica Alemana 
para estudiar el cólera, ha traducido del 
inglés, con adiciones al primero, ol distin-
guido profesor Echeverría. La recrudescen-
cia del cólera on Francia, con la poca 
limpieza do nuestras calles, bastan para 
consternar los ánimos más despreocupados, 
por cuya razón, la obra acabada de salir á 
luz satisface una imperiosa necesidad h i -
giénica, dándonos, en estilo claro y atrac-
tivo, instrucciones respecto al uso de me-
dios simples de suma eficacia, al alcance de 
todas las familias, para precavernos contra 
las enfermedades infecciosas. E l gran éxito 
del original inglés atesta su mérito, mión-
tras lo correcto de la traducción con las 
notables adiciones y el interesante y prác -
tico capítulo sobre el cólera, escritos por ol 
Dr. Echovorría, acrecientan el valor de la 
versión española, trabajo de obvia utilidad 
pública, no inferior á los anteriores que han 
valido al Dr. Echevarr ía sus t í tulos con-
feridos por las primeras sociedades cientí-
ficas de París, Lóndres, New-York y nues-
tra Real Academia de Ciencias. En una 
palabra, ol nuevo libro es el que más nece-
sitábamos, y por su acertada publicación 
en estos momentos, no mónos digno de elo-
gio es su editor, nuestro apreciable amigo 
el Sr. D. Miguel de Villa, Obispo 60. 
TEATRO DE ALBISD.—Para la noche de 
mañana, mártes, anuncia su undécima fun-
ción de abono la compañía que dirige el 
distinguido primor actor D. Leopoldo Bu-
ron. Se pondrán en escena la magnífica co-
media L a escuela de las coquetas y la chis-
tosa pieza Escuela normal, ensayadas 
ámbas con el mayor esmero. 
Albisu os un instituto 
De enseñanza universal, 
Porque on ól, en una noche. 
Dos escuelas se abr i rán 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos reci-
bido las siguientes: Don Circunstancias, 
E l Eco de Galicia, L a Bazon, E l Adal id, 
L a Habana Elegante, L a Voz de Canarias, 
E l Cólera y los Anales de la Academia de 
Ciencias. 
También ha llegado á nuestras manos ol 
primer número de L a Voz de Castilla, á 
cuyo afectuoso saludo correspondemos, de-
seándole prosperidad y larga vida. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones do 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana , mártes : 
A las ocho.—La obra titulada Vivitos y 
coleando. Baile. 
A las nueve.—El juguete cómico-lírico 
Escapar con suerte. Baile. 
A las diez.—La zarzuela denominada 
Los arrancados. Baile. 
JOVELLANOS.—Dos trabajos notables ha 
recibido la acreditada librería L a Propa-
ganda Li terar ia respecto de este insigne 
ingenio asturiano: un magnífico retrato 
grabado en acero por el Sr. Maura, copia 
del cuadro de Goya, que se tiene por el me-
jor de cuantos existen del famoso autor do 
L a Ley Agrar ia y E l Delincuente Honrado, 
y la Colección de obras escogidas do tan es-
clarecido autor, precedida de unos apuntes 
biográficos por J. A. R. é ilustrada con gra-
bados do Sala. Es un precioso volúmen, 
elegantemente encuadernado, y con las 
obras literarias más renombradas do Jove-
llanos. 
TOROS.—La últ ima corrida no ha sido 
tan afortunada como la anterior. Escasa la 
concurrencia y malos los toros, no trabajó 
la cuadrilla con el estímulo do otras voces, 
ni quedaron lucidas las suertes, n i se pusie-
ron buenas picas, n i hubo ocasión do quo 
Frascuelo se esmerara con el capote. A ma-
yor abundamiento, Mateito, al estoquear el 
cuarto toro, tuvo la desgracia de recibir 
una cogida de consideración, que le produ-
jo una herida bastante grave en el brazo. 
Una sola impresión agradable tuvo el pú-
blico en la corrida do ayor. Ojitos so encargó 
de despachar el quinto toro, y fuá tan d i -
chosa la brega y tan buena la estocada, quo 
recibió aplausos para un par do tempora-
das. Creémos que no sea esta la única vez 
quo veamos á Ojitos con muleta y oepada. 
Los bariderilleros siempre bien, y Eche-
varría á la altura de Guerrita. La verdad 
es que pocas voces so ponen banderillas con 
tanto lucimiento como las que so pusieron 
ayer. 
La empresa debe poner más cuidado en 
la elección do cornúpetos y en el servicio de 
la plaza, si quiere que ol público continúe 
favoreciendo un espectáculo que requiero 
mucho entusiasmo y pocos inconvenientes. 
Aviso Á LOS INTERESA DOS.-No habiéndose 
podido verificar el domingo último la junta 
de la Academia de Histeria Universal, p r i -
mer curso, do nuestra Universidad, por efec-
tuarse eso dia el entierro del Dr . D. José 
Antonio Cortina, tendrá lugar aquella el 
miércoles 19, á las doce del dia, en los sa-
lones del Nuevo Liceo. 
POLICÍA —Por órden dol señor juez mu-
nicipal do Guadalupe ha sido detenido un 
vecino dol sétimo distrito. 
—Por ser uno de los promotores do la 
huelga de los empleados de los trenes do la 
limpieza de pozos y sumideros, ha sido de-
tenido y remitido al juzgado municipal dol 
Pilar, un pardo, vecino del sétimo distrito. 
—Un guardia do Orden Público presentó 
ol sábado último, en la delegación del so 
gundo distrito, á un individuo que al caer, 
en el parque dol Cristo, se infirió una lesión 
leve en la cabeza, según certificación facul-
tativa. 
—El inspector do Regla sorprendió á un 
pardo y un individuo blanco que expendían 
papeletas do rifa asiática, por lo que fueron 
detenidos y remitidos al juzgado municipal 
do aquella villa. 
—Un vecino de la calle de la Zanja se 
infirió varias contusiones leves, al caer del 
tejado do en casa. 
—A una vendedora ambulante lo hurta-
ron el sábado último varias fracciones de 
billetes de la Lotería por valor de $ 182. 
—Do una sedería situada on la calle del 
Obispo, hurtaron varios efectos por valor de 
quinientos á seiscientos pesos, sospechán-
dose sea el autor del hurto un moreno que 
fiió detenido. 
—Un caco fué detenido por una pareja de 
guardias municipales on el local donde se 
efectúa la Romería Asturiana, al tratar de 
extraer un reloj do oro del bolsillo del cba-
leco de un individuo blanco. 
—El segundo espada de la cuadrilla de 
toreros que trabaja en la plaza de Regla, 
fué herido por un toro on ol atebrazo dere-
cho, siendo calificada la herida do carácter 
reservado. 
E L TÓNICO ORIENTAL PARA ÉL CABELLO 
revive y fortalece el pelo enfermo y decaí-
do, hace crecer el escaso y hermosea admi-
rablomonto el abundante. 30 
RUOGH ON RATS. -Muerte de los ratonea.-Des-
truye loa ratones, los esearches, las moscas, las hormi-
t;as, las chinches <te cama, los escarabaloa, lo» topos, 
los insectos.—Unico Agente en Cuba, D, .Ios6 Sairá 
1 
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Acabamos de recibir la acostumbrada remesa do nues-
tro tan acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la gratitud, ponerlo en conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, debido á su de-
licado gusto como también á saber emplear su dinero, 
siempre han favorecido á, la poletería LA MARINA, 
tenemos 'a satisfacción de darles este aviso y á la vez 
hacerlo extensivo á las demás respetables personas que 
aun no nos hayan honrado viniendo á proveersa del es-
pecial calzado con que, con orgullo, contamos poder de -
jar satisfddias las exigencias del más exquisito gusto. 
También queremos hacer sabor que la costumbre 
amigada en nosotros de vender barato ha sido una de 
las causas principales á que debe la fama que disfruta 
L A DI AHINA. 
PIRIS, CARDONA Y Ca 
Cn 837 P afiO-lOg 
Surtido completamente esto mercado de todos los ar-
tículos do consumo diario y dispuestos los vendedores 
que en 61 se ocupan en el tráfico de venta de aves, vian-
das, frutas y verduras á hacer sus operaciones con la 
más mínima utilidad, lo ponen en conocimiento del pú-
blico, á fin de que concurriendo & este centro pueda dis-
frutar de las ventajas que ofrecen. 
17139 P 4-16a 4-16d 
AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 
» M A D R 1 
En el sorteo verificado hoy, 17 do Noviem-
bre, han sido agraciados los ntimeroa si-
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
16820.., 
6447... 


























El siguionto sorteo que eo ha do celebrar 
el 26 de Noviembre, consta de 1,253 premios 
siendo el mayor do 1,000 onzas oro. 
M a n o 59. Cn p 3 18 
DÍA 18 DE NOVIEMBRE. 
San Máximo, obispo y confesor. 
Entrelos muchos obispos quo fueron víctimas de las 
psrsecuciones do ios arríanos, ocupa uu distinguido lu -
gar San Máximo, obispo celosísimo de Maguncia, que 
todo su afán y vigilancia pastoral se destinó & combatir 
por todas partes al arrianismo. Esto, como era natural, 
exasperaba á los partidarios de aquel error, y así persi-
guieron y calumniaron al santo obispo. Mas viendo que 
de nada servían sus ataques, so valieron de otros me-
dios, y fué presentar al obispo Máximo, delante del em-
perador, coino un mal contento y exclusivista, fanático é 
intolerante. 
El emperador Constancio, como partidario entonces de 
los arríanos, creyó fácilmente tan falsa Imputación; y 
ea su consecuencia, después de haber padecido muchísi-
mo, por el celo y la energía, con que siempre defendió 
los derechos de ía iglesia, fué desterrado de su diócesis. 
A la muerte del emperador, volvió á su silla, donde fué 
recibido con el mayor júbilo y respeto. Reunió y presi-
dió el concilio de Sardís el afio 3Í6, descansó en ¿1 Señor 
para recibir el premio de sus apostólicas fatigas, el dia 
18 de noviembre del afio 353, según Baronio. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Misa,* Solemnes.—Un Santa Catalina la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
J . H . S. 
La Congregación del Glorioso Patriarca San José 
canónicamente establecida en esta iglesia tributa sus 
cultos mensuales á su Inclito patrono el 19 del corriente. 
A las siete de la mafiana se expondrá S. D. M. 
A las siete y media se hará el ejercicio correspondien-
te, siguiéndose la misa de comunión con cánticos, plátf-
oas y resarva.—A. M. D. G. 17124 4-15 
ORDEN DE LA PLAZA DEL 15 DK NOVIEMBRE 
DE 1884. 
Sorviolo psra el día 16. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er batallón de Vo-
luntarios Ligeros, D. Adolfo Lenzano, 
Visita de hospital.—ler. Bon. Ligeros Voluntarios, 
Capitanía general y Parft-Í ler Batallón de Volunta-
da. 3 ríos Ligeros. 
Hospital militar.-Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. de ArtiUeria. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2V de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—-El 1? de la oilama, D. Manuel 
Fernandez. 
?1 0<irttn*! San^nto Mayor. Eccaño. 
i M 
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m m h PRIVILElilO EXCLll, 
CIGARROS DE PICADURA 
n MERA. 
DE VENTA, on los principales depósitos de tabacos 
de esta ciudad, de toda la Isla v del Extranjero. 
DEPOSITOS, El Angel, Louvre, Ambos Mundos, 
La Granja, Marte y Belona, Muelle de Luz, Obispo 
Obispo y Aguiar, D'pósifo La Pureza, Mercaderes 6 y 
Cal ano frenU> á Monsoi nite La Perla de Colon. 
Para ORDENAS ó PEDIDOS al POR M A Y o R . 
dirigirse por correo APARTADO N. l í á l , ó oersi nal-
mento & la calle del CAilIPANARIO N. 141, entre 
Reina y Estrella. 17IG2 H-!6 
ñ 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
El domingo 2S del mes actual, á las seis de la noche, 
tendrá lugar, según acuerdo de la Directiva, la Junta 
general ordinaria dol primer trimestre del 5'.' año social. 
Para tonar prrte en la Junta, los Sres. asociados de-
berán asistir á ella provistos del recibo dol mes de la 
habana ii de noviembre de '881.—El Secretario, l í a -
riawPanUtmút. Cn. V'OO 8 Ifi 
c: 
DBPBKDKNTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
KKCCIOX L)H INSTKUCCIOH.—SECKETAUÍA. 
Desde el limes 17 del mes actual, queda abierta en este 
dentro una oát.dra de Dibujo y Mecánica, aplicados A 
la Industria. 
Lo que se hace público para < onocimiento de los aso-
ciados que deséon matricularse, pudiendo hacerlo en 
esta Socretaiía eo la forma de costumtire. 
Horas dd clase —De 6 á y de la uoche —Clase diaria. 
Profesor.—D. J. B. Bravo. 
Habana, noviembre 34 de 1«84 —El Secretario, Julio 
Jf. Roig. C. n. 1207 a2 15 d3-l5 
^ m O ^ s3 X O » IKT 1 3 5^ E 
de análisis liisto químicos, 
DEL DR. Fi i iP», RODIUGUEZ, 
Decano de Medicina; 
Se practican análisis de humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Consultas sobre esfermedades del riñon y las quesema-
niflestan por alteraciones dol orina, de 11 á l . San M i -
guel f-S. Cn. 12>3 26 18N 
m t IGNACIO TRAVIESO, 
ABOGADO» 
Aguiar n. 01, de 11 á 3. 17910 10-18 
[II. JL 
COMADRONA FRANCESA. 
Aguacate IVÍ I , entre Teniente Roy y Muralla. 
17¡7" 10-16 
Q I M T I M m k l Y BEY!LA. 
A B O G A D O . 
Aguiar número 33. entre Tejadillo v Chacón. 
17Ó07 28-15 N 
JIÉDICO-CIRIIJANOÍ 
AMARGURA N0 31 ESQUINA Á HABANA. 
Consulta* de 12 á 2 
' 10957 
Telefono n". 210. 
Ift 13 
ANA SOSA DE MARTINEZ. 
COMADRONA FACULTATIVA 
de la Clínica de partos ne la Habana. Acosta númV 62. 
If457 15-31 
Si Dr. Raimundo de Castro 
rasladado á la calzada de Galiano ntimero 72. 
CONSULTAS DE I S A íi, 
01 -IOS 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTB. 
ABOGADO. 
« S o l x t1 ' V S , 26-18 Ot 
PROFESORA EN 
Cousulí« á las .lefioras que padecen afecciones propias 
% 1» proíestoc á $4 B.— (í id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina ft Zulnet.a Gratis de diez á onoo. 
('». U5t di—al nbre 
TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOCADO. 
Registrador de la Propiedad por sustitución, Secreta-
rio abogado consultor de la Compañía Espadóla y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba C50. Telefono 19. 
Cn. 865 fil-30S 
Dr. GUSTAVO L ARAGON, 
MÉDICO CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades del hígado. Gabi-
nete dft consaltas diaria», de U á 2, Salud 09. 
IfiiUi 2fi-220 
I L E G I T I M O S 
DE LAS MEJORES PABEI0AS, 
Son ol Mejor Remedio 
PARA LA D I S P E P S I A . 
Hay 100,000 y se colocan en las bocas do todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
E. WILSON, Dentista, Prado 116. 
Cn. 1101 2G-13N 
Médico-Cirujano. 
OiSRAl'IA s r . 
166)9 
-Consultas de 12 á 2. 
20-r.N 
ABOGADO. 
Aleroaderes. 2 (altos): de 1 á 4. 
16467 52-1N 
Dr. Lieopolclo B rriel, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á la calle de la 
Merced n. 4!! 16497 26-1N 
DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 
Ha trasladado sa estudio v habitación á la calle dol 
Prado n. 131. «5OT7 ' 26-190 
Dentista americano.—O'Reilly n? 50, altos. 
En la misma se vende un sillón de dent'sta, barato, de 
l» fííbrica S. S. Whito 15 61 30-140 
UNA SEÑORA EXTRANJERA QUE POSEE EL, inglés, ol francés y el alemán, desea encontrar claso 
& domicilio: tiene un método especial do enseíiar, por 
cuyo sistema se compromete hacer hablar cualquiera de 
estos idiomas en seis meses. Rscibe órdenes para el 
Vedado, Cerro v la Habana Inlbr i ar.ln Obispo 80. 
17S39 ' «-18 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES , con oertiíicacioiios, da clase á domici ¡o y en casa, (á 
precios convencionales): eneelia en muy poco tiempo iíio-
mas, música, los ramos de instrucción y bordados- (;tra, 
(francesa), desea clasei. Dirigirse á la peluquería "El 
Siglo,"O-Reilly m'imero 61. 17227 P-18 
I" T NA SEÑORITA AMERICANA QUE CONOCE 
U perfectamente el espafiol, desoa colocarse do institu-
triz en una familia Dará los mejores informes sobre 
respetabilidad. Ancha del Norte 05. 
1717.H 4-16 
UNA SEÑORA AMERICANA QUE TIENE AL-gunas horas desocupadas desea dar clases á domici-
lio de inglés, música v demás ramos de educación. Nep-
tuno 58. 17166 4-lfl 
L E C C I O N E S D E MUSICA. 
Una profesora del Conservatorio de Milán se ofrece á 
dar lecciones de piano y canto tres veces & la semana 
por 20 pesos papel á domicilio. Villegas 88. 
17072 4-14 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H?, Obispo 127. 16742 15-7 N 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece & los padres de familia y á las directoras de 
oolegio, para la ensefianza de los referidos idismas. D i -
roociou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Adminittra-
cion del DIAKIO DK LA MAKIXA. G 26 F 
L a G-ran Anti l la . 
Colegio de l í y 2? Ensefianza, de 1? clase, incorporado al 
INSTITUTO PROVINCIAL. 
Esto estoblecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71. admito alumnos internos, medio in-
ternos y extemos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez de Esco-
bar. C n. 1152 nb 1 
PKOFKSOR DE IKGLÉS CON TÍTULO AGAUÉMICO. 
NEPTUNO N? 45. 
Método práctico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
CONVIENE A LOS LITERATOS, ANTICUARIOS 
B I B L I O I I L O S . MEDICOS, ABOGADOS, ETC. 
E L SIGUIENTE ANUNCIO. 
OBISPO 67, 
esquina á Habana. 
Zamora, Legislación ultramarina, 7 tomos $13 
Freixa, El Derecho administrativo vigente en Es-
pana (gran colección legislativa) 6 ts $17 
Lampillas, Ensayo de la Literatura española, 4 ts.. $ 8 
Ribó, Los voluntarios cubanos, 2 tomos con magní-
ficos retratos;.,. $10 
Troussoau, clínica médica, 4 ts $12 
Mohedanos Historia literaria do ' spaña, 13 ts ¡ 
Masdeu, Histeria crítica do EspaBa, 19 te $30 
Mariana, llistoria de España, 10 ts. . $14 
Barthelemy, VÍÍMO de Anacareísá la Grecia, 4 ts... $ 5 
Juicio analítico del Quijote, 1 tomo $ 8 
Valentí, Tratado do Toxicologia, con un magnifico 
Atlaa, 2te $0 
Nelaton, Patología Quirúrgica, en francés, 2? edi-
ción, 4 te $ 0 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, noiíros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de i f i , gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B[B. De 
venta calle do la Salud n. 23 y Ó-Roilly u. 30. 
17013 4-13 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. La obra se halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De venta Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
17014 4-13 
SUSCRICION A LEGIÜRA 
de novelas, se pagan $2 al mes y cuatro en fondo, que se 
devuelven al borrarse. Librería La Universidad, O'Rei-
Uy n. 30. 16846 8-9 
Quemazón de Idbros. 
Se realizan 4,500 tomos do obras de todas clases. Pída-
se el Oütrtlogo que se dará, gratis. Librería La Universi-
dad, O-ReiRy 30. 16848 8-9 
L I B R O S B A R A T O S . 
61, MONTE 61. 
Se realizan más de ?0,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Rolizlon, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros en blanco. Libi os on francés, inglés y alemán. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n. 61, fronte 
al Campo de Marte, librería,' 
15785 30-17 Oot 
Música para piano, 
como métodos, estudios y preciosas piezas de música, & 
dos y cuatro reales una. Librería La Universidad 
O-Réilly30. 10847 8-9 
M OÜl-TA.—StC HACEN VESTIDOS DE OLAN 4 $t y de seda á $12; so adornan sombreros do señora 
y se cambian do hechura dtyándoloa como nuevos, á, pre-
cios módi'-os; se limpian guantes de cabritilla y se ta-
blean vuelos á 5 centavos la vara. Villegas 88, entre 
Muralla y Teniente-Rey- 17228 4-18 
Gran Taller de lavado á la francesa. 
Esto antiguo y acreditado establecimiento se ha tras-
la dedo de Colon :-3 á la tare de Consulado 70 A, entre 
Colon y Refugio, donde ofrece á sus favorecedores y al 
pú blico en general el eemerado cumplimiento, tanto en 
lavado como en planchado de ropa porestáimontadoála 
altura do los principales. Cuenta hoy con una magnífica 
casa y agua de Vento que tan buenos xosultados da para 
el arte, y con ks mejores operarios de la ciudad. Pidan, 
pidan mis l'avorecedcres y el público en general plan-
chado de camisas natural sm brillo y con orillo, dobla-
das, natural últ ma moday á la francesa, que serán com-
placidos. No se asusten nis colegas, que esto solo lo 
pnede hacer 
17210 •1-18 
A LAS SEÑORAS T SEÑORITAS. 
La Bolla Habanera. Peluquería especial para señoras. 
Hay un completo surtido de cubro frentes ó sean ma-
langas, las hay de ondas, sortijillas y alborotadas, tren-
zas muy buenas de todos coloros óndules de concha, sor-
tigitas y de todas formas, crespos, bucles y todo cuanto 
exi-ro la moda. Las señoras y señoritas quo necesiten 
postizos pueden pasar fí La Bella Habanera, seguras que 
no saldrán sin comprar al ver la perfección de trabajos y 
la baratez. 
50 MURALLA 50. 
171̂ 3 l-17a 3-16d 
O JO. LA TIJERA DE ORO.—Comunica á sus a-migos y al público en general que sigue cortando y 
haciendo pantalones y chalecos de casimir á $2 billetes, 
los sacos íl 8 y lo demás & precios convencionales, con 
medio peso do aumento pasa á domicilio á tomar medi-
das. Gloria 106. 17168 4-16 
ti N LA CALLE DE COiUPOSTELA NÜM. 111 SE •idespacban cantinas: hay mucho aseo, buena sazón y 
precios módicos. En la misma so alquila una criada de 
mano. 17033 4-14 
PIADOS. 
Taller de composiciones de E. Bellot. También se afi-
nan y todo á precios módicos. Obrapía 02 entre Compos-
tela y Aguacate. 17059 4-14 
AVISO A LAS SEÑORAS. 
Se hacen toda clase da vestidos y ropa blanca por el 
tlltinio figurín, á precios módicos. Escobar n. 53. 
170í!4 8-14 
BOMBEROS. 
Cascos de Bomberos del Comercio n(.' 1, para niños, á 
medio peso, inoiores á peso, por medida: por ajuste. Es-
cobar número 38. 17C67 4-14 
MODISTA l'ROl'ESORA EN CORTE. SE HA -cen toda clase do vestidos desdo el mas sencillo á el 
mas elegante de novia y precios mas baratos que nadie. 
Se corta y entalla & 75 oís. Dicha modista va á, las casas 
á cortar como A hacer los vestidos de cualquier forma y 
clase. Habana 122. 16963 4-13 
MODISTA, 
recien llegada de París, hace vestidos y sombreros muy 
elegantes & precios módicos. Empedrado 47. 
10909 6-11 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranj 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
A f C 
íi. 1US 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
NERLOS AL ALCANCE BE TODOS, OFRECE. 
iiüos d e venta los sigmentes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los modernos adelantos? 
MÁQUINAS DE RIZAR; MAQUINAS DE PLE-
gar; planchas y máquinas de 
RIZAR COMBINADAS» PLANCHAS BRUÑIDO-
ras; camas de hierro y bronce; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS 1 
automáticas; mesitas para jn-
(xAUi HESITAS DE CENTRO) MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T1.IERAH DE RO«KRSi V REVOLVER.» »B 
SUnitl) & Wesson. 
áLVÁRKZ Y HINTSE--Obif̂ Ms 123, 
GRAN TREN DE LETRINAS, POZOS Y S U M I -
DEROS,—Lo hace más barato quo ninguno de su class, 
y da grátis el líquido americano desinfectante.—llecibe 
órdenes on los puntos siguientes; café La Diana, Aguila 
y Reina: San Ignacio fronte al colegio de Escribanos, ca-
fé de la Catedral; San Ignacio esquina á O-Reilly, cafó; 
Teniente-Rey esquina á. Bernaza, bodega; Trocadoro es-
quina íl Galiano, barbería. Empedrado esquina á Agua-
cate, bodega; Caliano, ferretería La Llave; Luz esauina 
á Villegas, bodega; Neptuno esfiuina á Lealtad, bodega. 
—Su dueho vive Jesús Peregrino n. 43.—Domingo Gon-
zález. 16710 1&-6N 
SEÑORES HACENDADOS.—El que quiera una buena cuadrilla de braceros, do 60 & 70 hombres, fuer-
tes en toda clase de trabajos de ingenio, pagándolos á 
$17 billetes v manteniéndolos, puedo pasar á la calle de 
Industria 1¿7, de nuevo & doce de la mafiana, donde in-
formarán. 17194 4-18 
UNA SÑORA CASADA DE IRREPRENSIBLE conducta y esmerad» educación, que posóe toda clase 
de costuras y'bordados, desea encontrar una colegio para 
ocupar la plaza de ayudanta; también puede dar ía clase 
de escritura, pues posée buena letra inglesa y un méto-
do especial. Darán pormenores. Sol n. 72, entre Com-
postela y Aguacate, entresuelos. 17188 4-18 
SE SOLICITA 
una morena criada de mano, quo sea patrocinada ó l i -
bre, trabajadora y traiga recomendaciones. Si no reúne 
estas condicionos que no se presente. Oficios n. 03. 
17224 4-18 
TTNA LAVANDERA Y PLANCHADORA QUE 
U quiera acomodarse, á la cual convendría tener su 
cuarto en la misma casa. Un aprendiz lavandero se so-
licita; depósito do Lejía Eénix y almidón de arroz. Em-
pedrado n. 13. 17172 4-18 
UNA JOVEN DE MORALIDAD DESEA EN-contrar colocación en casa decente para la limpieza 
de habitaciones y eser. Para más informes. Obispo m'i-
mero 76, altos. 17170 4-18 
Interesante.—Suplica un honrado padre con siete hi-
jos menores y huérfanos; trabajo con que atender á la 
manutención de estos; ya como cobrador en cualquier 
ramo ó giro que sea, escribiente, mayordomo, enfermero, 
pasador de caña ó otro destino análogo: garantías para 
cualquier destino que se le confíe en general. Demás 
pormenores Habana 172, de 10 & 2. 
«agí! 17291 4-18 
DESEA COLOCARSE LNA EXCELENTE criada de mano ó manejadora; también sabe coser á mano y 
á máquina; tiene personas que abonen por su conducta y 
moralidad. Informarán calle de Escobar n. fO. 
17176 4-18 
AVISO 
Desea colocarse un asiático cocinero, en ostablecimieu-
to 6 casa particular, cocina á la española y francesa y 
tiene personas quo respondan por 61. Imformarán Sol 
número 61. 17lf0 4-18 
171'ü 
Todo en billetes. 
X-lSa 3-16 
U N EXCELENTE COCINERO Y REPOSTERO desea colocarse: tiene muy buenas recomendaciones 
y personas que garanticen su conducta y comportamien-
to: para más pormenores informarán San Nicolás n. 104 
17175 4-18 
CARLOS LECAILLE 
HABANA 9 2 . - S A S T R E R I A ~92 , HABANA. 
, , § 0 0 FLQSES CASIMIR. 
ALTA NOVEDAD. 
De saco, á $35-50 oro uno. 
„ chaqué á $30 „ „ 
CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. 
Se han recibido 1,000 prendas de manga de magníficos y variados géneros, casi-
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en Par í s y se hace en este 
establecimiento el completo del flus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 
T O D O E L T I S U 3 , A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 
También participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presente estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con ol buen corte y esmoro que hace años tiene acredi-
tado y á los precios acostumbrados. 
Cn. 1185 5 12a 1 5 - l l d . 
Un 
sol'oita una regen 
Consulado 100. 
ncéutico 
an en la 15otica Universal, 
m í e 4-18 
I jESEA COJ.OCAR^E UNA líCENA CRIADA DE 
"mano de toda moralidad y acostumbrada al servicio 
p-ira casa do una familia decente que no sea muy nume-
rosa: tiene personas que la garanticen; Villegas n. 125 
darán raxon. 17225 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lar fiel y humilde do criada de mano, acostumbrada 
«1 servicio: -abe coser á mano, peinar y limpieza de casa: 
tiene quien la garantice: San Nicolás n. 83 darán razón. 
17220 • 4-18 
TTNA JOVEN ASTURIANA SOLICITA COLO-
U carse en oasa particular decente para criada de mano 
ó manejar un niño. Es do carácter afable y cariñoso, ha-
biendo det-emp* fiado dh bos cargos á satisfacción cn las 
principales casas de esta capital, las mismas que garan-
tizan su identidad. Cuba 36. 
17531 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA DE ¡HE-diana edad, formal, práctica en el servicio para cria-
da de mano. Tiene personas que la garanticen, calle de 
Gervasio n. 132 darán razón. 
17229 4-18 
Se solicita un buen oficial para falon. 
Obispo .1' 3, La Reina de íás Flores. 
17233 4-18 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse en una casa particular de poca familia, bien 
sea en puntos do !a Isla ó para la Península para criada 
de manoómanejíid-raónaraun matrimonio. Tiene quien 
respondapor ella. Impoñbrán calzada de Belascoain 105, 
de 8 de la mañana á 4. 
17 4-28 
U NA JOVEN DE 10 AÑOS RECIEN LLEGADA de la Península desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora de niños, y un hermano de ella de 32 años 
para criado de mano, portero ú otra cosa análoga. Tie-
nen personas que abonen su conducta. Informarán Ger-
vasio 47. 17183 4-18 
D K SE A COLOCARSE UNA CRIANDERA DE dos meses y seis dias de parida á leche entera. Em-
pedrado n. 59. 17183 4-18 
f T N ASIATICO GENERAL COCINERA S O L I -
U cita oolooaolon en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta; impondrán cal-
zada déla Reina n. 18. 17185 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA CASADA, sin hijos, lecien llegada ríe la península para coci-
nera: es aseada y de buena conducta: no tiene inconve-
niente en ir al campo v ton personas que informen de 
ella. Dragones 20, bodega esquina á Aguila darán ra-
zón. 17217 ' 4-18 
^ [ E SOLICITA UNA MANEJADORA Y CRIADA 
ÍC?de mano, de color, que tenga personas quo abonen 
su conducta. En la misma se venden ocho hojas do 
persianas. Sol 58. ni'.SC 4-'8 
sE SOLICITA 
una cocinera de color para corta familia y la limpieza de 
la casa; que sea fornlal y sepa su obligación. Merced 
n. 77. 17232 4-1S 
TTNA SEÑORA VIUDA Y SOLA, DE TODA 
yJ moralidad, desea hacerse cargo de un niño para 
Miarlo como hijo, no sólo por la pensión que puedan 
dar para su alimento, sino que dicha señora ea muy 
amante délos niños, por lo tanto se brinda al que la 
necesite para dicho objeto: dirigirse á la calle de Luz 
número 3;i. ITIU 4-15 
¥ jNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA UNA 
yj c«sa decent© para lavar, planchar y rizar 6 bien para 
criada de mano-, duerme en el acomodo. Informaran 
Eactorla 62: en la misma informarán de su conduooa. 
17088 4-15 
DEiHKA COLOCARSE UNA «CENA COCINERA de color, muy formal y aseada, en casa particular: 
tiene personas que garanticen su buena c nducta. Mo-
no u. 5 darán nizon: en la misma una criadita de 13 años, 
-parda, para los quehaceres de casa ó manejar niños. 
T/OSl 4-15 
j ^ U S E A COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
"cocinero: tinne quien responda por su conducta. In»' 
formarán calzada do la Reina n. 63. 
17 es 4-15 
TTNA SESORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse para manejadora ó para criada de mano y para 
costurera. Hospital n. 9, emre San José y San Rafael. 
1T078 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS MESES de parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ra: es sana, robusta y con buena y abundante leche, te-
niendo persouas que garautioen su moralidad. Morro 
n. 50 darán razón. 17238 4-18 
1 \ !iPENDIENTE.—SE DESEA UN JOVEN « U E 
J-^sea honrado, trabajador, bnen trato para los mar-
chantes, si es posible que entienda algo de muebles; que 
tenga buenas recomendaciones: además una buena co-
cinera peninsular. Obispo 42. i 7247 4-18 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de criado de mano: sabe bien su obligación. I n -
formarán Obispo esquina á Habana, en el cafó. 
17̂ 46 4-18 
A LOS PADRES DE FAMILIA.—UNA SEÑORA 
xi-desea hacerse cargo de 4 6 5 niños, desde la edad de 
un año hasta 12 las niñas y los niños hasta 6 años. Se 
les dará educación y tratará me y bieii, se curarán si en-
fermasen. Luz n. 3 darán razón. 
17202 4-18 
Solicita colocación 
un general cocinero y repostero. Impondrán Luz 83. 
r;250 4-18 
UNA SEÑORA NATURAL DE CANARIAS DE-sea encontrar colocación para criada de mano ó para 
manejadora do niños: tiene personas que respondan por 
su conducta. Sol n. 41. 17248 4-18 
Se solicita 
uua criada de mano peninsular do mediana edad, para 
un pueblo dol campo. Manrique 91 darán razón: en la 
misma se dá una de color. 1724« 4-18 
SE DESEA ENCONTRAR « U l E N QUIERA traspasar el derecbo al patronato hasta la mayor 
edad, por lo que valga do una negrita, bien de la Habana 
ó do alguna finca, desde ocho á doco años, quo sea sim-
pática pues es para estar entre niños y la familio: si son 
del campo por carta so pueden dirigir á Inquisidor 17. 
17213 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA DE 13 años de criada do mano para corta familia, con la 
condición de no salir á la callo, Villegas 40, cuarto n. 1, 
darán razón. 17213 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de moralidad, para criada de mano ó ol servi-
cio de una corta familia: tiene quien responda por su 
conducta. Jesús María u. 80 darán razón. 
17204 4-18 
rvTIVr i .^TJ (~\ So dan varias cantidades en oro y 
Lf T i i J 2 i T V " c n hilletes de hacas urbanas, hasta 
en partidas de '010 pesos, cobrándose a l l p g do inte-
rós mensual. Bernaza 42 de 10 á 11 y do 4 á 6 de la tar-
de. 17'00 4-18 
IGNORANDOSE E L DHMICILIO DE D. MA-
I miel Ruiz Panon y Valiente, que habitó en el barrio 
de San Lázaro de la ciudad de la Habana, y que también 
residió en la villa de Ganabacoa se ruega á este señor 
ó á sus hijos se dirijan al albacea test amentario del señor 
D. Eloy Veloz y Yanguas, que vive en Valencia dol Cid, 
c»lle del Reloj Viejo n. 2, quien les enterará de un asun-
to que los interesa, 6 también on esta ciudad & D. Sal-
vador Sarzo, callo de Teniente Roy u. 9. 
17130 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA peninsular, bien sea para cocinera, lavandera ó ma-
nejadora de niños: e>tá acostumbrada al servicio y es de 
toda confianza: tiene personas que la abonen. Aguaca-
te 55, entre Muralla y Teuiento-Key, darán razón. 
171.U 4-10 
DESEA COLOCARLE UNA B t E N A CRIAN-dera de color, ya sea á lecho entera ó á media leche: 
es sana y robusta y tieno personas que responda por 
ella. Aguila n. 258 "darán razón. 
17169 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA criar un niño á leche entera: do buena conducta; tie-
ne persouas que respondan por su conducta. Calle de 
Luz número 39. 171.'15 4-10 
fTN JOVEN DE 30 AÑOS DE EDAD SOLICITA 
U co oración de cri ado de mano en casa de comercio ó 
portero en casa particular, teniendo buenas recomendar-
cienes. Informan Ubrapía 22. 
17143 4-16 
11NA CRIANDERA A RIEDIA LECHE DE CUA-
U tro meses de parida, desea encontrar dondo colocar-
se Sol 111 impondrán. 
17131 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lar para criada de mano en casa de una familia de-
cente: sabe coser con perfección y entallar: tiene perso-
nas que la garanticen: calle dolos Oficios n. 50, altos del 
cafó darán razón. 17129 4-16 
CJE SOLICITA UN ASIATICO PARA CRIADO 
kJdo mano y que tenga recomendaciones. Dragones, 
núm. 44. 17161 * -16 
C E SOLICITA UNA CRIADA DE MEDIANA 
Oedad, blanca ó de color para manejar un niño quo ga-
no poco precio. Aguacate 55. 17159 4-1C 
ESTEVEZ 22*. 
Se solicita una cocinera y una criada de mano que 
soan de mediana edad y peninsulares para das personas. 
17157 4-16 
E N L A ACADEMIA DE NIÑAS. CAMPANA-rio 97, se solicita una niña bhnca ó de color do 11 á 
13 años para servir á la mano, retribuyéndole su traba-
jo con la instrucción y calzado. 171.'O 4-10 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-sular de criandera á loche entera, os buena y abun-
dante, también se coloca su marido, bien sea de cochero 
ó portero, tiene personas que respondan: Habana 56. 
17154 4-16 
PE ADO 23. 
Un jó ven excelente criado de mano y repostero así co-
mo también cocinero, • sabe cumplir su obligación, tiene 
personas que respondan por 61 lo mismo para aquí que 
para el campo. 17158 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -diana edad, de cocinera ó criada de mano, en casa 
particular: sabe remendar y componer la ropa: tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Cárdenas n. 5 darán 
razón. 170&9 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -díana edad para criada de mano y la costura de la 
casa: es de moralidad, con personas quo la garanticen. 
Empedrado n. 75 darán razón. 17092 4-15 
D 
X a s * I P r o t o o t o a r s * ; . 
Se solicita un buen camarero de hotel, un sirviente d-
mesa, dos criados de mano y un portero, todos con buee 
ñas referencias. Amargura número 54. 
17171 4-18 
DESEA COLOCARSE W A GENERALISIMA lavandera de Sra. y oaballero, vizadora á mano y má-
quina. Impondrán Gloria n. 235 entro Cár men y Rastro 
17224 *íl8 
ESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO SIN 
hijos, extranjero: la soñora como cocinera ó lavan-
dera: sabe hablar francés 6 inglés y ol esposo bien de 
mayordomo, cochero ú otro trabajo de casa, también ha-
bla francés y español: ámbos para la ciudad ó ol esmpo: 
son personas de moralidad y tienen quien los garantice. 
Informará en el hotel do Inglaterra Mr. Eabro. 
17094 , 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PARA CO-cinar para una corta familia: que duerma on el aco-
modo. Impondrán Consulado n. 30, de ocho A nueve de 
la mañana: es parda y regular cocinera y tiene perso-
nas quo respondan y dén buenos informes de ella. 
17095 4-15 
Fmdo n0 4. 
Se solicita una cocinera que duerma en la casT, con la 
condición que sea muy limpia: es para uua señora. 
17082 4-15 
TTN ASIATICO DESEA COLOCARSE DE COCI-
U nero general á la española y & la criolla. Amargura 
esquina á Aguacate darán razón. 
17076 -̂15 
Se solicita 
un muchachito do once á catorce años, blanco ó de co-
lor, para el servicio do la mano do un matrimonio, y qus 
tenga refoi-encias. Teniente-Rey n. 15, segundo piso, 
17085 4-15 
Obrapía 93. 
Se solicita una cocinera que se quede cu la casa y ten-
ga quien informe de su conducta. 
8 E SOLICITA UNA CRIANDERA A LECHE entera: Lamparilla número 94. 
17118 4-15 
i CRIANDERA.—UNA JOVEN DE COLOR DE 
sea acomodarse & leche entera, con abundante y bue-
na, primeriza de dos meses y medio de parida, tiene 
pnrsouas respetables que respondan do su conducta 
Bán Nicolás 115. 17084 4-15 
S E SOLICITA UNA COCINERA DE REGULAR edad, que duerma on el acomodo y tenga buenas re-
ferencias. En la calle de Neptuno n. 89: sin e*toa re-
quisitos que no se presente. 17128 4-15 
ESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE M A -
no, do color, jóven, acostanubrada al servicio y con 
porsonas que respondan de su conducta. Zanja n. 55, 
entre Manrique y campanario, darán razón. 
17123 4-15 " 
Se solicita 
una criandera á leche entera, quo tenga 4 meaos de pa-
rida. Jesús María n. 88 impondrán. 
17109 4-15 
tJE SOLICITAN JOVENES QUE NO SEAN N I -
Oños, pero quo tengan buena conducta y honradez pa-
ra enseñarles la foto¿rafín, y principalmente la impre-
sión fotográfica, que aprenderán si tienen constancia, y 
podián obtener colocación por la escasez de operarios en 
«sto ramo: informiráu de 11 á 2, Habama'8, segunda 
habitación. 17100 4 15 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, OTRA criada para ayudar á la limpieza do la casa, lavar y 
planchar la ropa de una corta familia; que tengan quien 
responda por ellas. Habana 148. 17Í07 4-15 
TTN JOVEN PENINSULAR SE OFRECE PARA 
U cobrador, dopendieuto ú otra ocupación por el estilo; 
tiene personas respetables que garanticen y respondan 
por él. basta en la misma casa quo estaba: para otros 
ponnenores los darán ea Aguiar 8t, á todas horas, y Vir-
tudes n-mero 24 de once á una dol dia. 
17058 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PKNIN-sular para criada de mano ó cuidar una señora sola: 
es de moralidad y con porsonas que garanticen su bue-
na conducta. Lamparilla n. 92 darán razón. 
17043 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano quo sea blanca, coa buenas referen-
cias. Concordia n. «4. 17001 4-14 
TTN JOVEN RECIEN LLEGADO DE L A PENIN-
•U sula, maestro on el manejo de carruajes y cuidar 
caballo desoa colocarse en casa particular o para el 
servicio de uu médico. Virtudes 40 darán razón. 
17024 4-14 
TTNA GALLEGA, NATURAL DE SANTIAGO^ 
\J desea acomodarse de criada de mano; tiene personas 
que respondan por ella. Pueden diriairse á los altos do 
la calle do la Merced n. 77. 17073 6-14 
f ] N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLÓ-
U carao para manejadora do niños; ha pasado el vomito 
y es muy cariñosa: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: en la calle do Obrapía n. 92 impondrán: 
se desea quo sea una casa particular ó una familia de • 
cente. 10975 4-13 
U N ASIATICO COCINERO GENERAL, DESEA colocarse en casa particular 6 establocitniento: calle 
O-Eeillv n. 66J. 16S81 4-13 
SE NEC*SITA UN REPARTIDOR PARA UN taller do lavado y una apreudiza para ol mismo, dan-
do á ésta todo lo necesario para la vida y una gratifi-
cación con arreglo á su disposición y comportamiento, 
advirtiendo que la dueña del taller tione establecido ór-
den y moralidad. Aguiar 11, á todas horas. 
.1690.i 4-13 
BRACEROS ü OPERARIOS. . 
Se facilitan á los dueños de ingenios y fincas: depen-
dientes y criados & los de toda clase do establooltniontos 
y casas particulares. En la misma se alquilan habita-
ciones. Luz n. 3 17012 4-3 
FfNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAll -
U se de criada de mano, sabe coser á máquina y á ma-
no, acostumbrada á servir en Madrid y sabe bion su 
obligación. Informarán Baratillo esquina á Obrapía, 
café. I6f64 4-13 
E S T A B I i E C I D O E N 1 8 0 1 , 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la t iña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
La Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno, Se espende on botellas de 
tres tamaños . 
T AVANDERA PARA EAMlLIA.—EN LA CA 
J-ille de Compostela n. 70, entro Muralla y Teniente 
Roy, se solicita una buena lavandera y planchadora de 
ropa de señora y caballero, para familia. So prefiere de 
color y tenga referencias: Tratarán de ocho á diez y de 
cuatro á seis 17123 4-15 
O E SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLANCO 
O ó de color de 13 á 15 afios, que haya servido y sea tra-
bajador, para servir á, un matrimonio sin hijos: Agnlar 
número 128 altos. So desean hnenos informes. 
17115 4-17 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SESEA coiocarso en casa decentó para coser X máquina y é 
mano y limpieza do cuartos, teulendo personas que res-
pondan por su conducta y buen comportamiento. Infor-
marán Habana 154. También para acompañar á una se-
ñora sola. 16058 4-13 
TTNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -
U gada desea encontrar una señora sola ó bien una cor-
ta familia solamente por la limpieza de los cuartos y re-
pasar la ropa desea quo lo don buen trato. Salud núme-
ro 27, 10997 4-13 
DESKA COLOCARSE »'N JOVEN PEMNSU-lar do criado de manos, sabe bion su obligación, V i r -
tudes 2, el portero informará. 17004 4-13 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
Y & T f f i n T T A I T i de los ORGANOSGKXE-
J ^ J U JEI J L d d < & i J V X * i i ^ RATIVOS cúrase pron-
tamente por el MÉTODO CIVIALK. Adoptado en todos los 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 a $12. Folleto 
¿rátis. CIVIALK REJIEDIAL AGENCY, 160 Fulton St. N. ¥ . 
de Acoite P u r o de 
Ilipofosfiíos de Cal y de Sosa. 
Es iari agradable al paladar como la leche, 
Posoo tocias las virtudes del Aceite Crudo de 
Higado do Bacalao, y las do los Hipofosütoa. 
Cura la T i s i s . . , _ . 
Cura la Debilidad Cenoral . 
C u r a ía Etorofula. 
Cura el Reumatismo. . 
C u r a la Tos y Resfriados. 
Gura e! Raquitismo en los N i ñ o s . 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de Taris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCtrujia, &c. , . . . i j 
CERTIFICO : que bohecho uso con frecuencia en mi clientela do 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y'de Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce cn los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que 
rebusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el 
Habana, Marzo 8 de I S S I . 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, x88i. 
res. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ^rato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
en los niños, sen maravillosos. 
Con este motivo tengo p;ran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. 1?. S. M. 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
De venta cn todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
LOB¿ v CA . , José SAERA V Habana. 
T7STE valioso remedio lleva ya cincuent» 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. . 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
Yenii fe 
SE S O L I C I T A 
uua cocinera de color que tenga quien responda por ella, 
oara una corta famil'a* de 10 a 4. Suarez 82, 
17068 4-l t 
U N r o V E N DE ASOS DE E D A D SOL.IC1TA colocación de portero ó dependiente de un café 6 
eintiuero de un vapor ó tren de lavado ú otra coaa que 
a-> presente: tiene quien responda de en cxrtiducta calle 
de Pefialver n. 11 informarán. 
17021 4-U 
ÍTSUL.IC'ITA UNA JUVKN BL1A^X'A DE 13 Á 
15 años para los quehaceres <lo una casa, dándosele un 
aa-Vli'H) sueldo: Suarez (U. 17049 4-14 
TTSA 8ESORA DE M O K A L i I U A D Y BUENAS 
t J .•osmnibres d-sea encontrar colocaotoa en una casa 
d ícente para hacerle compañía á una señora y ay udarla 
á. co^cr y demás quehaceres, tiep.o personas que" garan-
tiotet su coneucta y vive en ia calle de Acostau. (58. 
170-3 4-lt 
SO J i l C l T A COLOCACION ÜNA 8EÑOIIA I S L E -para ac:nip:\üar á una señora ó criad» de mano ó 
manejar im nilio, tiene quien responda de au conducta; 
y uun jó. f i ; para lo mismo y las mismas condiciones: 
ttnponájrán Malojac82. 16082 4̂ 13 
T E N E D O R D E LIBROS. 
TTn jóvon con teoría, práctica v recomendaciones á sa-
¿i t i ' i ion desea llevar la contabilidad de un almacén ó 
«3tahlecimiento de cualquier piro por tina módica retri-
h r i o n Infbíiuarán Compostela 50. 
11"9̂3 4-13 
COSTURERAS. 
En la calzada de Galiano n. 100 se venden máquinas 
de roscr de R^mington, Singor, Americana etc., á pa-
garlas con dos pesos billetes ca'ia semana. 
17070 4-14 
SE S O L I C I T A 
na cochero que sepa bien sus obllKaciouea y que sea de 
camprobada honradeK v moralidad. Prado número 72. 
1704« 4-14 
U iNA .UIVKiN 1'EMlNiSUI.AR DE M O R A L I D A D desea colocación de criada do mano ó manejadora: 
tiene paraonas que garanticen su conducta: informaván 
Besnaza número 13, Ijarboria "La Silfido." 
1702fi 4.14 
U SA SEÑORA FRANCESA^ BÜENA MODISTA, que acaba de llegar de París, dése* colocarse en una 
d í a particular; también adorna sombreros: tieue buenas 
rdonmendaciones. Impondrán callo de la Cárctln. 21. 
IfiQS» 8-13 
S R SOLICITA VISA SEÑORA DE MEDIANA edad, con buenas referencias, que '̂ opa piano, pira a 
conapaílar una señorita, dártele donfte demÚKica y ayu-
daría en el gobierno de la casa, que nu tengain conveiiien 
ta en pasar algunas temporada ea el campo: Guanabar-
c:)>. ' Culonas 54 darán razón. 16716 15-6!N 
U NA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE en una familia para enseñar Ingles, Francés y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abo-áudole el pasaporte 
y el pasaje de Nueva-York á esta ciudad. Tmpotdrá el 
br. Uihigo, San Ignacio número Hit. 
UWW ?6-5Nb 
¡1/1 EI .CIIOBA MORALES DESEA SABER E L 
ITJ . paradero do su hija Olalla Morales, que en 1868 á 
1830 fué vendida á don Manuel Porta, que vivía calle de 
la Condesa, barrio de Peüalver y luego se mudó para 
M itanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
dar rar.on de su hija se diri jan verbalmente ó por escrito 
á l« calle del Castillo n. 4, barrio del Pilar: igual sindica 
B3 hace á los periódicos. 16540 15-4N * 
pOlÉipi'fi.S; 
Carriles. 
So compran carriles de hierro ó do acero para vía tija y 
estrecha, se pagan bien y de contado; iníVomará D. Leo-
Dildo de Sola, Amargura63, de8á 10 de la mafiaua y de 
11 á i cUla tardo. 17040 4-14 
SE COMPRAN LIBROS, 
in6todoH, papeles do música, libros de texto y bibliotocas 
por cohtosas que sean, pagando bien las obras buenas. 
Librería La Universidad, O-Reilly 30, entre Cuba y San 
Ignacio. 16819 8̂ 9 
U COMPRAN LIBROS 
ea pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, Librería. 
10-9 tesas 
En la cAlle del Sol n. 18, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro, se compra toda clase de joyas viejas, borda-
do'* (!<• pl^tá v galones de militares y marinos, etc. 
16816 8-9 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A T P L A T I N O . 
Amargura número 40, entro Habana y Aguiar. 
'5*16 30-18 Ot 
C r a s a s de s a l u d , H o t e l e s 
• CASA CONOCIDA POR 
F l a c i o r!e M e i a d i s a b a l 
OAliTANO NUM. 103. 
^ ni ti caá y espaciosas habitaciones como sus 
ev eni >>ale!Í»a adornadas de preciosos mosaicos, már-
m H \ pinturas al fresco, corresponde á su elegante 
m'li;:i:.rii>. dinfrufándosede una agradable temperatura 
po' u sitiiHcion. 
La NCKVA DUFÑA del establecimiento, además de 
la< c-nmodidadcs que este ofrece, proporciona á los que 
qa-i ;ni honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
e «vicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
Oimarexoa, como con un excelente cocinero. 
S ' sii v.'n ¡«articularmente á cada uno de sus huéspe-
das, el alinuevzo y comida, de nuevo & once y de cinco á 
eiete. 
Precios módicos y según la elección de habitaciones. 
!6!)23 g-n 
10.—r>e arrienda un potrero de eiete y media caba-
V-T ilerías de ierra, situado á 15 minutos de esta ciudad y 
del que pue-ien hacerse cuatro estancias; se halla parte 
cercado, dos casas de vivienda, dos corrales con cerca de 
m iraposteiía, muchas labranzas y aperos; tiene por l in-
dero el Almendaros. Informarán 
17242 6-18 
COMPOSTELA 18. 
Se alquila una bonita eivienda compuesta de sala, tres 
cuartos, comedor y cocina, con vista á ia calle de Teja-
dillo, muy ventilada y fresca, á precio sunnamente n ódi-
c r agua de Vento y liavin. 171i:2 4-18 
S J dan en alquiler para guardar muebles ú otros obje-Í.OS, dos buenos cuartos, casa do familia conocida. Con-
cordia entre ICscobar y Gervasio número I t l . 
17174 4-18 
M UCHA ATFNCIOM—Se alquila una cindadela < en 2-acc( serias y 35 cuartos, dentro de la Habana, 
muy en Prt porción y una casa calle del Bayo n. 51, con 
sala y 4 < uartos y demás servicios: daián razón Jesús 
M n i a ' 6 . 17222 4-18 
L A G U N A S 3 
prójima á Galiano, ron nula, comedor con persiana, tres 
erutos y azotea en Í3'? oro al mes. La llave está en la 
mi^ma cal!e esquina á Galiano. Su dueña Aguiar 61. 
17209 5-19 
SE A L Q U I L A N 
unos heimosr s altos para una coita familia con agua, 
letrina y azotea frente al paraue Mihekna, tienda de 
r jpa y bazar Plaza del Cristo, Villegas n. 91. 
17iP9 4-18 
SE A L Q U I L A 
con fiador principal pagador la casa Escobar 16, con seis 
cuartos y llave do agua en 28 pesos oro. Amargura n. 06 
informarán. 172Í 6 4-18 
TTSA SKNOKA QUE CUENTA CON ALGUNAS 
t J comodidades 3-do buenas costumbre», cede el pr i -
mer gabinete á una stfiora ó caballero que quiera vivir 
en familia, asi como hacerte cargo de la asistencia y edu-
cación de una niSa enseñándole toda clase de íabor é 
instrucción primaria. Villegas 124. 
17193 4 - I8 
E u el mejor punto de la calle del Obispo se alquilan magníficos .cuartos, con balcón á la calle, con asis 
tam ia ó sin ella, á hombres solos v tranquilos. Impon-
drán en lo» altos de la callo del Obispo n. 56, esquina á 
OogUKWtgaj 17230 4-18 
S ÍÍ uiqiulau á personas decentes y de buenas referen^ cias los cómodos y bonitos bajos de la' casa-quinta 
situada entre el jardin de Garcini y el de Aclimatación 
y frente al cuartel de voluntarios del Paseo de Tacón 
en la misma informarán. 17213 4-18 
SE A L Q U I L A N 
dos casas en Ja calzada del Cerro núma. 8Í5 y 851. frente 
á la calle del Ayuntamiento, y se dán baratas con buenas 
gAi autias: impondrán en el n. 853, y están las llaves. 
17251 5.18 
Sé aüfalSqi muy baratos dos cuartos seguidos y uno por separado, en la casa calle de Lamparilla a. 74, 
fi-unto á Ja Plaza del Cristo: en la botica de la esquina 
informarán. 17220 4-18 
Se alquila la casa Compostela n. 165, pintada y aseada completamente, con sala, comedor, 5 cuartos seguidos 
y uno chico al fondo, cocina muy ámplia, llave de agua 
y azotea: á la otra puerta está la lave y en Indnstria 90 
en dueño. 17219 4-18 
Se alquilan hubitaciones altas y bajas con asistencia 6 sin ellas. Precios módicos. Obrapia 31. 
17297 4-I8 
Se alquilan en $30 Bilí, las casas do cantería y azotea Gloria número 98 y 100 esquina á San Nicolás. En la 
c *"" do la Gloria 139 impondrán. 17196 4-18 
X r . i ' i ' i a uúmero 127, á dos cuadras de la calzada do la 
l i i Reiné, por Jos carritos con 6 cunrtos y azotea, pinta 
d 1 i \ o y reparada ec alquila en dos onzas oro men-
e i i a. Lb ilavoen la panadeiía de enfrente. Tratarán 
d- >it\8teA£tiiar.61. 17208 5-18 
1 • ificos y ventiiados altea de la casa calle de los 
C i h.- 11, acabaron do reformar y pintar, capaces 
i) ira iiunlarga familia y de buen gustó, frente á dos ca-
lí -.liija > Oficios, con todas sus comodidades. Para 
t • • • 1 precio y MIS condiciones véase al dueño del 
oa t 'óMcüdtNunez Mercaderes n. 45, esquina á Cuna 
' l-77a 7-lPd 
L - ;niij.i (ie Manrique y Dragones so Jo rebaja el uq.Q'Uei! con arreglá a la época; se avisa á los que la 
h... ^licitad* para ,.ai>»tería, frutería, camisería, bo-
d-g i, cafél etc. Diagón'ea 2'', su dueño. 
17144 . 4-10 
V I V ü . HABATO Y T K A K A J A K CON POCO D I N E R O . 
^Cercado de Colon. 
Se • Iquilan viviendas para familias con todas comodi-
d^de.-i y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También se alquilan lo-
cales para tiendas y baratillos á todós precios, desde me-
dia onza. Informes á todas horas en la Administración 
de este mercado. 17149 15-16Jf 
OT O R I A N0 90. 
Se alquila esta casa en 17 pesos oro: tiene sala, dos 
cuartos, ealeta, pluma de agua, escusado y cocina. En 
la misma impondrán. 171-,8 4-16 
89, Obrapia 89. 
Habitaciones altae y bajas, amuebladas, con entredi 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
í 25 billetes, A nombres solos. 17142 4-17 
En la calzada de San Lázaro n. 203 A se alquilan dos habitaciones bajas juntas ó separadas. Se desean 
personas de moralidad. 171Í7 4-16 
SUSPIRO N . 14. 
Se alquila una accesoria de alto y bajo, de mampoate-
ría, con patio, agua, excusado y sumidero, en $30 billetes. 
17165 5-16 
R A Y O 43.—Se alquila esta eapaciosa casa, de mu-cho fondo, sala, comedor, 7 cuartos, lavadero, agua, 
etc. propia para familia ó por su capacidad para fabrica 
do tabacos o depósito de esto ú otra clase en $45 en oro ó 
$'00 btes. Lallavo en frenta. Impondrán Virtudes 32— 
.sudiioño. 17167 4-16 
alquila en í¿5 pesos 50 cts. oro la casa calle de 
.Manrique n. 11, entre Animas y Lagunas; y en S l t 
hi'letes una accesoria en Antón Recio n. 25, con puerta, 
y ventana á la oa'le. En las casas inmediatas están las 
llaves. , , . 17091 4 15 
SE A L Q U I L A 
la casa Villegas n. 25, propia para panadería ó dulcería 
por tontvr su homo y comodidades para el ramo. Infor-
maráq Amargura n. 51. 17101 4-15 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas muy ventiladas,'con 
airua y en módico precio. Informarán San Rafael n. 78. 
17083 ' • ' ¿-15 
ii ni wi ni mi mmmmmmmnmmi^^mmmmt^miimn 
t^e alquila eu el ínfimo precio de sesenta y oefeo teosos 
^3en oro mensuales, la casa detallo y bajo ae la calle do 
"Neptuno número 178, acabada ¿o reedificar: en la misma 
informarán. 171v7 7-15 
Se altniiía barata la casa calle de Egido n. 107, con saía y cinco buenas posesiones, á la puerta inmediata, está 
la ílave y dan razón de su precio. 
17119 4-15 
{¡Oangatt 
So alquilan en diez pesos oro dos grandes habitacio-
nes csu vista al mar, agua, cocina etc. Ancha del Norte 
u. 94, á todas horas. 17120 4-15 
Debiendo quedar lista dentro de 3 á 4 dias, se alquila la hermosa y cómoda casa calle del Prado n. 44, de 
zaguán, con nata de agua y demás comodidades. Tam-
bién se alquila la casa Egido n. 75, con 13 habitaciones y 
agua, capaz para dos familias; Ccmpostela número 103, 
tialiiián. 17122 4-15 
San tgnacio 50. 
be alnúilán habitaciones altas y bajas á precios muy 
leducidos- 17111 8-15 
¿Concepción n. 20, Guanabacoa, entre Verealles y Vé-
v.-'nus, & una cuadra y media del paradero del ferroca-
rri l , se alquila esta casa; tiene siete cuartos bajos y tres 
altos, caballeriza, pozo y algibe, la llave está en la bo-
dega de la esquina. 17086 4 15 
¡MUY B A R A T A ! 
Se alquila la casa Aguacate 150, acabada de pintar y 
con comodidades para dos familias, porqM'o tiene 4 cuar-
tos altos y dos bajos, con sala, c'omedor y demás anexi-
dades. 17ÍÓ4 4 -15 
SE A L Q U I L A N 
dos magníficas habitaciones altas en la calle Ancha del 
Norte, con dos balcones á la mar, en un punto céntrico 
y en precio módico, propias para un matrimonio sin h i -
jos. Darán razón Prado n. 3. 17079 4-15 
SE A l i l L A 0 SE VI 
la hermosa casa-quinta, do mamposteria y azotea, si-
tuada en la calzada de Buenos Aires núms. 3 y 5, á una 
cuadra de la calzada del Cerro, con habitaciones altas y 
baias y capaz para dos familias. Además tieue un her-
nioso ua-'m-lavadero, un gallinero espacioso, cuadras, 
toda c'asío do árboles frutales y entre ellos más de 100 
matas de ricos mangos, exquisitos aguacates, agua de 
Vento y como úna especialidad un gran pozo, cuya ex-
celente agua se recomienda por sus virtudes medicina-
les, ocupando toda la tinca entro fábricas, jardines y 
arbolado una superficie de más do 32 solares. En la 
misma informarán. 171C8 4-15 
Se alquilan las casas Tejadillo 21, con zaguán, caballe-riza, cuarto gabinete y escritorie, etc ; y la de la Ma-
lo ja 23, primera cuadra, con buena sala, tres cuartos, sab-
lón al fondo, etc.: ambas en precio módico; las llaves y 
dueños lo indican su papel. 1712 4-15 
SOL N . 29. 
Se alquilan los altos, propios para una corta familia, 
en $30 oro mensuales. 17110 8-15 
SE A L Q U I L A 
en ouía y media oro la casa de mamposteria Pantos Sua-
rez n. 41, en Jesús del Monte; tiene sala, saleta, 4 cuar-
tos grandes y uno pequeño; con tres mamparas en los 
dos primeros. 17098̂  6-15 
Se alquilan las casas calle del Aguacate mimero 154 y calle do Peüalver n. 56. La primera en cincuenta pe-
sos y la otra en treinta pesos, todo en oro. Calzada de 
Galiano n. 102 hotel Saratoga, habitación n. 3, tratarán 
de las condiciones. 17060 4-14 
Se alquila una cómoda casa de dos ventabas; compues-ta de sala, 5 grandes cuartos, zaguán, saleta, come-
dor, gran patio, cocina, cuarto de criado, aeua abun-
dante; está situada dos cuadras do los parques y tea-
tros. Industria 144: en los altos do la misma informarán 
do su precio v condiciones: so dá muy barata. 
17063 4-14 
GUANABACOA. 
Se alquila la casa, calle de Candelaria n 28: la llave 
al lado ó informarán en Animas 78. ^ 
17074 4-14 
EN TRES ONZAS ORO, 
la casa Lamparilla 50, con 6 cuartos; en dos la de Damas 
n. 2 y en $30 la de Industria n. 13, Teniente-Rey 62 in-
formarán. 17045 4-Í4 
Se alquila en cuatro onzas y media la espaciosa casa. Lamparilla n. 28, con accecorias, entresuelos y pri-
mer piso. En la esquina, peletería lia Bomba, está la 
llave. Informan Teniente-Rey 62. 
17040 4-14 
En 5 onzas oro se alquila la casa, calle do Aguiar 47, casi frente á San Juan de Dios, con zaguán, sala, 
seis cuartos, cielo raso y demás comodidades. En el 
cafó de Ja esquina sstá la llave. Informán Galiano 60 ó 
Teniente-Rey 62. 17047 4-14 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa, ealle de Nep-tuno n. 38, independientes; compuestos de sala con 
dos ventasas, zaguán, cuatro cuartos, comedor con per-
sianas, tres patios, caballeriza, dos cuartos de baño, 5 
llaves do agua: su precio sumamente módico. En los 
altos darán razón. 17044 4-14 
MUY BARATOS. 
Se alquilan los preciosos y hermosos altos, Sol 52, para 
hombres solos; matrimonio sin hijos ó corta familia, con 
asistencia ó sin ella: entrada á todas horas. 
17036 4-14 
Se alquila en $34 oro, la bonita casa de azotea con tres cuartos y pluma de agua, situada en la calle de Con-
sulado n. 25: en la casa del lado está la llave é impondrán 
Refugio 6. 17029 4-14 
SE A L Q U I L A N 
para escritorio y habitación de caballeros dos grandes 
pese sien es bajas. Acostan. 19. 17032 4-14 
Se alquilan loe espaciosos altos con agna, gas, ouclna, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle v habitaciones para hom-
bres solos, y también so alquila la esquina pára esta-
blecimiento. 17(16« 8-14 
BUEN NEGOCIO.—Se desea alquilar una gran casa, está ocupada en habitaciones, Villegas entre Muralla 
v Taniente Roy, tiene como 30 cuartos altos y bajos á la 
brisa, 18 varas de frente y 55 de fondo, agna, cloaca y 
azotea; impondrán Obrapia 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate, y se,vende cascarilla de huevo legítima á 3(3 
cts. cajita. 170.M 4-14 
Se alquila eu Guanabacoa Ja casa Cerería r . 28, con 3 cuartos en $10 oro mensuales; en el u. 29 impondrán. 
17041 4-14 
MARIÁJÍÁ0. 
Se alquila la hermosa y moderna quinta; 
calle de Pluma n. I ; informarán en la mis-
ma y en Mercaderes n. 26, altos, de 12 á 2. 
17*52 15-15N 
S E A L Q U I L A 
la esquina do Merced y Bayona, propia para estableci-
miento ó familia particular, con alto, oalcones á la calle, 
auna y gas. 1T065 8-14 
Se alquila 
La hernnosa y ventilada casa Picota n. 31, en 51 pesos 
oro, con fiador 6 dos meses en garantía: tiene zaguán, 
sala con dos ventanas, saleta, cuatro cuartos bajos y dos 
altos, cuarto de criado, cocina agna en abundancia y 
desagüe, y azotea.—La llave en Ja bodega de la esquina 
y para su ajuste en Jesús del Monto, Pamplona n, 24. 
17018 4-14 
Se alquila 
la hermosa casa-ijuinta. Cerro 561, con 14 cuartos, baño 
y mucho árboles frutales. Impondrán enfrente n. 785. 
17002 10-13 
Se da barata la casa calle do Lamparilla núm. 64, con siete cuartos, gran patio, pozo, algibe y demás como-
didades. Acosta n, 5;í está la llave 6 informarán. 
16966 6-13 
Se alouilan; Luz 81, en onza y media mensual; y Lagu-nas 3, pintada de nuevo, en $32 oro, en la Habana; y 
Jesús María 17, en Guanabacoa, reedificada y pintada, 
en $2( oro. Tratarán de su alquiler Aguiar n. 61. 
16989 5-13 
SF. A L Q U I L A 
la casa calle do San Rafael n. 73, en $46-75 oro, con sala, 
comedor y 5 cuartos: tiene llave de agua. Informaián 
Teniente-Rey n. 69. 16950 8-12 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo San Nicolás n. 15. La llave está en 
el almacén do la esquina é impondrán callejón de Justiz 
n. 1. 16936 8-12 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calzada de Galiano n. !M. La llave 
está en la tienda de ropas do la esquina. Impondrán câ -
llejon de Justiz n. 1 16937 R_12 
SE A L Q U I L A 
en módico precio la casa Escobar n. tiflt está la llave en 
la bodega inmediata, y darán razón Luz n. 13. 
1̂ 949 8-12 
EN 4 T MEDI4 ONZAS ORO 
y con fiador principal pagador la casa n. 241 de la calle 
Ancha del ííorte compuesta de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, otro de baño con ducha é inodoro, comedor, cocina 
muy clara, caballeriza, despensa, guardaarnés, 3 cuartos 
altos al fondo para criados, lavadero en la azotea, con 
mamparas interiores y exteriores, agua y cañerías para 
gas. Virtudes 107. 16929 1-1 la ?-12d 
Se alquilan los hemusos altos de la casa n. 6, calle de Inquisidor, y sus magníficos entresuelos con vista á 
la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa-
ciosos y ventilados altos do la casa n. 11, cade de la Mu-
ralla esquina á San Ignacio. Darán razón Muralla 7, 
A, esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 
s o alquila la casa calle de Gervasio número 159, en 30 pesos billetes; en la bodega impondrán. 16840 8-9 
I N T E R E S A N T E A L PUBLICO. 
En el Cerro, callo de Atocha n. 4, esquina á Zaragoza, 
á una cuadra de la calzada, se alquilan elegantes depar-
tamentos para familias ó habitaciones solas para una 
persona, tienen todas las comodidades incluso agua, pre-
cios baratos al alcance de todo el mundo. En Ja misma 
calle ec alquila una casa acabada do arreglar do nuevo, 
con sala, saleta, comedor, tres cuartos, patio y pila de 
agua, también muy barata. 168*5 8-11 
S e alquilan los espaciosos bajos de la casa. Muralla27 propios para cualquier clase de establecimiento: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verse á 
todas horas, en la misma casa impondrán. 
16837 15-9 
Se alquila y se vende la hermosa casa de esquina pro-pia para un establecimiento. Esperanza n. 85; la lla-
ve está en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4. 
16f;53 15-5 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Calle délos Oficios número 14. 
16549 26-4 
E' o la casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, se ialguilan módicamente para escritorios 6 bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas á la calle del Sol. En ia misma impondrá el por-
tero. 16471 15-1 
AVISO. 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Reüly, café, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 26-30 O 
Sn la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
O. n. 718 6m8.-5 J l 
Alquileres de criados. 
Se alquila una patrocinada morena de 17 años para criada de mano, informa su patrona en Aguila 33. 
17218 4-18 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado, criado de mano ó para lo que lo quieran 
aplicar. Imoondrán calle de la Estrella número 123. 
17203 4-18 
Se daen alquiler un negrito de diez años acabado de llegar del campo para criado de mano. Informarán 
Manrique 94. 17071 4-14 
Se alquila una morena patrocinada, general cocinera y entendida en compras de plaza, que si se desea duer-
ma en el acomodo: Oficios 18 entre Amarguaa y Lampa-
rilla. 17039 4-14 
Se alquila 
una criada jóven para manejar uiflos y servicio de mano. 
Impondrán Jesús María 7L 
16976 | 4 I 
H A C I A 
9 9 , E 
ttL A . TfST J3k. . 
Colocada á la altura de los más auti^uos y acreditados establecimientos de su clase, en esta gran FARMACIA Y DltOG UEII IA se vendeu los productos puros y S n 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos de la plaza. 
Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre FRESCOS y de PRIMERA CLASE. 
Hay uii cuidado especial eu el despacho de todas las recetas facultativas 
SE GARANTIZA la legitimidad do todas las especialidades de patente, ya sean uacionalea 6 extranjeras. 
Surtido general. —Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA DE " S A N J U I i l A N , 
Preparada con el extracto fluido de la planta de Squibb. 
Sin mezcla de niucuna sustancia para darle color, como generalmente usan paia otras, háciendo mácerabiohes imperfectas, preparadas enfrio, etc., que desvirtúan 
gran manera las propiedades saludables de la PLANTA, valiéndose do alcohólicos para su conservacioh. • . . . ' , , , , j . <ÍJ v „ A»*» IÍ„„UA 
La fácil absorción y penetración del EXTRACTO FLUIDO DE Z A R Z A P A R l L L A en la SANGRE y la constante impregnación do toaos los tojiuos con este uqniüo, 
Pectoral de anacahuita y pol íga la , de 
Es el remedio más poderoso para la T O S » . ASMA O AHOGO, BRONQUITIS PULMONAR, IRRÍTACIONES DE L A GARGANTA y todbs las afecciones 
agudas j-crónicas del pecho. Pídanse prospectos. . . . „ . 
Papelillos anti he lmínt i cos de " S A M J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN F O R M U L A D E L DE. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VERDAHERO AUTOU DE LOS rArnuLLOs ANTI-HELMINTICOS.) 
Están perfectamente dosificados estos papelillos y para los niflos es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles imios ni 
^ Z D ^ J S ^ T E T ^ O I - A - . - P e d í r siempre los PAPELILLOS PARA LAS LOMBRICES, DE SAN J U L I A N , y exigir el hELLO DE 
en cada cajita, pues hay otras marcas que menoscaban en gran manera el buen crédido de ésta. 
irritaciones. 
GARANTIA 
Pasta de Esencia de Sánda lo , de S 
Cura eierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos. 
con carne y , 
Es el reparador más enérgico do las fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
t t , 11 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S NERVIOSOS, (vulgo) mal de CORAZON, A L F E R E C I A , COREA, B A I L E DE SAN VITO, etc., y todas 
las eufermedadea nerviosas en general por inveteradas que sean. _ ' . _ , , , • • > , • 
A . U T ' X á S O . — T o d a a estas especialidades so venden en la Droguería LA CENTRAL, Obrapia núm. 33 y 35; Farmacia LA KEUNION lomento-Boy num. 41: Kolica 
SAN JOSÉ, Aguiar núm. 105; Botica SANTO DOMÍNGO, Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostela nrtin. 140; Botica FRANCESA, San Kafael num.. 68; y cu todas las iJoucas 
acreditadas. Para evitar F A L S I F I C A C I O N E S deberán los pacientes fijarse y exigir el S E L L O D E GARANTIA exclusivo do la Botica y Droguería SAN J LILIA?» que 
va estampado eu las etiquetas do todas las especialidades do esta farmacia. 
Los pedidos por mayor se dirigirán al depósito general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
K. JjA KIIAZABA L Y COMI*. 
C n . 17(3. C O R R E O . — A p a r t í i t t o 608 H A B A N A . TELEFONO, 137. 47-1Ü 
SE SUl 'LICA A L COCHERO QUE TOMO L'N pasaje de unos niños y una morena deóde Inquisidor 
esquina á Santa Clara hasta Pubillones, de si vio un lio 
con un abrigo de niño y dos pañuelos do lana, ó á la 
persona que lo tomó después, los dé en Inquisidor nú-
mero 17, donde so agradecerá y gratificará. 
17212 4-l« 
P E R D I D A . 
El sábado 15 so ha extraviado un rollo de papeles que 
contiene un testimonio de escritura y otros papeles, sólo 
interesante á su dueño, quien gratificará generosamente 
al que se lo entregue en Reina n. 30. 171̂ 4 6-18 
Ayer so entregó uno A un pardito para llevarlo desde 
la calle de Crespo á otra, y no habiéndolo efectuado asi, 
se suplica A la persona quo lo tenga lo devuelva á la ca-
lle déla Industria 81. donde solé rfintegrará sin acla-
ración alguna. 1*195 4-18 
C E HA EXTRAVIADO E L D I « l : i E N L A CA-
O He do Chacón una chiva blüiu'a con lunares color de 
cafó, roción parida, pelo largo, tiene dos campanillas en 
el cuello: el quo la presento en San Ignacio n. 2, esquina 
á Chacón, será gratificado. 17161 4-10 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O DE L A CASA calle de Concordia n. 195 un perro color tigre oscuro, 
tamaño crecido, las orejas cortadas y la punta del rabo, 
la boca negra y cabeza grande, es perecido al perro bul-
dog: el que lo entregue en dicha casa so le gratificará 
quedando agradecido su dueño. 
17075 1-14 3-15 
P É R D I D A . 
De la casa de Candelaria n. 3, en Guanabacoa, se ha 
extraviado una porra perdiguera que entiende por Azu-
cena, blanca con una mancha negra en la cabeza que le 
cubre las dos orejas, un lunar grande negro en el pes-
cuezo y otra en el lomo. So gratificará con inedia onza 
oro al que la entregue ó dé razón de ella. 
Cn. 1193 S-12a 8-13d . 
w e n t & s 
Í)E PINO AS Y ESTABLECIMIENTOS. 
S E VENDE MUY BARATA L A BONITA CASA Corrales n. 39, próxima á los paseos. Ja quo puede 
verse á todas horas. Otra en la calle de Tenerife, entre 
Antón Kecio y Figuras, de sala, saleta y siete cuartos, 
maderas de cedro y so dá eu 1,900 pesos oro, reconocien-
do un gravámen de 5 p P5 d i tntorés anual. De más 
pormenores, Aeuilan. 51', 17235 4-!8 
Por no poderla asistir su dueño se vende una bodega 
en muy poco capital. Informarán Suarez u. 19, bodega. 
17̂ 37 4-l« 
BARATA, 
se vende una casa esquina San Miguel n. 220, con agua 
y arrimos propios, su dueña Belascoain 87. 
17214 l- '8 
BARAT1SIIUOS.—SE VENDEN 3 CAFÉS CON sus billares, 4 cafetines, 2 bodegas, 1 earnicoi ia y 
puesto do lautas, 1 hotel, 1 tren de coches de lujo, una 
bodega en ol campo, 1 tren de lavado una vidriera do ta-
bacos y billetes de lotería, una fonda, sin corredores. Im-
pondrán San Miguel esquina á Manrique, casa do em-
peño. 17150 4-18 
SE VKNDEN VARIAS CASAS DE DOS V USA ventanas en las callos do S. Kafael, S. Miguel, Con-
sulado, Dragones, Salud, Industria, Animas, Aguila, 
Reina y Galano, en los precios $23,000, $16,000, $11,(00, 
$13,000, $10,000, $9,000, $5,000 $17,000, $6,000. $1,500. 
$15,000, $7,000, $8,000 oro, sin corredores: Impondrán 
San Miguel esquina á Manrique, casa de empeño. 
17191 4-18 
BARATISIMO:—SK VENDE UNO DE I.OS M E -joros hoteles de la Habana, donde su duefio en pocos 
años, ha hecho capital; y solo por estar enfermo lo ven-
do en ganga ó lo cambia por casas en esta capital ¡Vista 
hace fe!!, lleguen y verán la verdad, sin corredores. 
Impondrán San Miguel 92, casa do empeño La República. 
17189 4-18 
SE VENDE UNA CASA, CALLE D E L AGUILA entro Neptuno y Concordia: gana $50 billetes y se dá 
en el último preció de $2,390 oro. Impondrán en el es-
critorio de D. Tomás Rodríguez, Neptuno 52, de 12 á 4 
de la tarde. 17241 4-18 
MAGNIFICO NEGOCIO. 
Para uno ó dos jóvenes que en la actualidad no quie-
ran perder su tiempo, so vende un establecimiento anti-
guo de café, dulcería y billar, muy acreditado, por va-
riar de giro su dueño. Informarán Gutiérrez y Cí, O'Rei-
lly y Agaacate. 17132 4-16 
BOTICA. 
Se vende una en mil quinientos posos oro, acreditada 
y en buen barrio do esta capital: impondrán (i todas ho-
ras Figurasn. 49. 1715» 4-16 
UNA CASITA: MUV EN PROPORCION SE vende la n. 118, do mamposteria y tejas, de la calle 
de Jesús María, intra-muros, con sala y dos cuartos 
chicos, buen patio, cocina, etc., no reconociendo más 
gravámen que $210 redimibles, los que se deducirán del 
precio que se convenga. Impondrán Jesús María n. 3. 
17080 4-15 
SE V E N D E 
el baratillo de la plaza del mercado de Guanabacoa nú-
mero 7, por la mitad de su valor. En el mismo, á todas 
horas, informarán. 17125 4-15 
l e vende 
Muy barata una casa de mamposteria, tabla y teja, 
con sala y cuatro cuartos, 9 varas de frente por 36 de 
fondo, con algibe, y además 7 varas más de terreno con-
tiguo con 5 cuartos fabricados al fondo de mamposteria, 
taola y teja, situada eu la calle del Vapor n. 24. Infor-
mes en la misma y Habana esquina á Lamparilla, Depó-
sito de tabacos El Veguero. 
17116 4 15 
SE VENDE UNA ACCESORIA EN GUANABA, coa calle d-* San Sebastian esquina á Parisién, con 
portal á la calle, tiene dos cuartos, 40 varas de fondo y 
veinte de frente. Impondrán <in la calzada de Corral 
Falso 211, á todas horas del din. 
17023 4-1.4 
SE V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredo us. 49, 51 y 
53. Se dan por 300 pesos. Dan razón Compostela n. 53, 
Habana. 16789 8-9 
RAN NEGOCIO PARA E L QUE QUIERA E M -
prender con poco capital: se vende un depósito do 
tabacos, situado en uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas hsras en Barcelona n. 11. 
16751 15 -7N 
UN CABALLO DE MAS DE SIETE CUARTAS de alzada, se vende. Callo de la Rosa número 3, Tu-
lipán. (Cerro) esquina á Vista Hermosa, letra A. 
17167 4-18 
¡ATENCIOI 
En la barca española FAMA DE CANARIAS, que 
acaba de llegar á este puerto y está atracada en el mue-
lle de Caballería, se hallan do venta cuatro magnificas 
vacas suizas y un toro, cuyos animales tendrán cuatro 
años de edad. Las cuatro vacas parirán próximamente 
en diciembre próximo y se garantiza que cada una pro-
ducirá diariamente cuatro botijas de loche. Los que de-
seen comprarlas pasarán á bordo de dicho buque para 
tratar de su ajusto. 
17077 8-15 
SE V E N D E 
una yegua do buena y abundante leche, con su cria, con 
4 meses de parida; puede verse Rodrigue» n. 10, en Je-
sús del Mente. 17056 4-14 
SE V E N D E 
un bonito caballo de silla, dorado, de seis y media cuar-
tas dos dedos de alzada, de marcha, caminador, manso y 
muy corredor. Precio barato. Obispo mimero 75. 
17019 4-lt 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapia, peluquería 
16913 10-11 
MUY BARATO SE VENDE UN CABALLO americano, dorado, jóven y maestro de tiro. Amar-
tura n. 94. En la misma un elegante vis-a-vis francés, e poco uso, y un tronco de arreos similord, completa-
mente nuevo. 16750 2C-7N" 
De carruajes. 
SE VENDE M U Y EN PROPORCION UN M I -lord nuevo con caballos y arreos, el caballo es criollo, 
de raza del Canadá; de bonita presencia, muy faerte, 
jóven y manso. Marques González 51, de 7 de la maña-
na á 6 de la tarde. 17148 4-16 
S E V E N D E 
nn coupé en buen estado, barato: de once á tres, O-Rei-
lly número 58̂  17137 4-16 aUE GANGA.—SE VENDEN DOS M1LORES y 6 caballos criollos, do 6 á 7 cuartas, buenos para 
el trabajo en alquiler. Informarán á todas horas Revi-
Uagigedo n. 157, bodega, y de vista de 6 á 7* do la maña-
na y de 2 á 3 de la tarde. Monte esquina á'Matadero. 
17090 8-15 
GANGA.—SE VENDE UN FAETON I M P E R I A L casi nuevo; se dá como regalo, muy barato; y dos fae-
tones de última moda, además tres quitrines anchos, 
propios para el campo, con sus estribos de vaivén: todo 
muy barato. Impondrán San José 60. 
17055 4-14 
Q E VENDE UN CUPÉ EN M U Y BUEN ESTADO: 
^informarán Merced esquina A Habana n. 42. 
17S50 i -U 
Hállase de venta San Rafael 36, camisería L A E S P E C I A L I D A D . —Gran economía 
para trenes de lavado y familias 
JABON D E T R I P L E E F E C T O . 
Blanquea, conserva y desinfecta la ropaj 
y entro és tas 
aunque sea de enfermedades contagiosas, 
y* 
No la desfruye. Resiste á toda clase do pruebas. Se doi ;t'rá el diueío si no dle^e el resultado Ofrecido —Nada de charlatanismo.—Es una preparación heclia por uno do los reputados químicos del mundo científico.—So usa con 
gran éxito en las principales capitales de Europa —No es la "Lejía Féniz," es una nueva preparación. 
Vale solo j ; 30 CENTAVOS LA LIBRA!!—Se pasará á domicilio á enseñar su uso. 
36, SA>" R A F A E L 86, íreute al Bazar Parisién. 
iST Se solicitan agentes en todos los pueblos del interior. 
17035 
% $1-50 y $1 B. 2615N LAMPA SÍ, flilLA Cn, 1202 
SE V E N D E 
un quitriu casi nuevo, con arreos, muy bat ato. Maloja 
número 53. entre Ravo y San Nicolás. 
17027 4 - l i 
FAENEMOS DEPOSITADOS PARA SU V E N T A 
J. un milord que apenas ha rodado, dos coupés uno do 
eUcs de 4 asientos, m laudan moderno muy barato y 
casi niiovo, un tilbury de buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y vários 
milores nuevos. También un arreo de pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la situación. Se 
admiten cambios —Salud 17, á todas ho as. 
17062 - t -^ 
SE VENDE EN PRECIO MODICO IIN CARR1 -to con su muía y arreos, todo nuevo Puedo verse 
Buenos Aires n. 33 é informarán de su precio Oficios 48, 
altos, y cn el Cable. 16908 8-11 
S E VENDE UN MAGNíFICO PIANO FRANCES con una elegante caja de palo do rosa, de hijo, fabii-
cante Faine. de muy buenas voces y en muy buen esta-
do, en 250 pesos billetes. Una caja música con tres ci-
lindros con seis tocatas cada uno, en 60 pesos billetes. 
Una ducha con su depósito de hieno con 80 varas cañ'5-
l ia de todos gruesos, regadera de cobre, llaves y v á l v u -
las de bronce, todo en 40pesos billetes. Una balanza do 
plataforma que pesa hasta mil libras, tu 40 potos bille-
tes —Hayo 8«, de 7 á 12 por las mafianaf. 
n;31 4-18 
SE V E N D E N 
varios muebles: entre ellos un juego completo de Yiena 
nuevo, cimas de hierro, aparadores, tocadores, lámparas 
de cristal, sillones y sofás, todo muy barato. Rayo n. 81. 
17178 4-18 
SE VENDE UN PIANO EN BUEN USO, CALLE de la Rosan. 3, letra A. esquina á Vista Hermosa, Tu-
lipan. Cerro. 17186 8-18 
OJO A L A GANGA. 
Por no quemarlos se realizan los muebles siguientes: 
Escaparates de $ 5 á 3o, 40, 60 y 90, tocadores á $13, 16 
y 20, lavabos á $30 35, aparadores nuevos y usados $17, 
1*5 y 40 cninas de hierro para una y dos personas $20, 25, 
Ú y 55, id. de bronco $55. un espejo medio óva'o do dos 
varas do alto por seis cuartas de ancho un juego de sala 
á la Duquesa $15, uno id. Luis X V nuevo, una mesa co-
rredera con 4 tablas $28 y otras muchas cosas que se dán 
á precio do realización. Compostela 111, entro Muralla 
ySqL 17252 4-18 
MEDIO J ü EGO DE CAOBA $íi!2, OTRO 
id. con 6 sillas, 2 mecodsres y sofá $32, uno id. 
con 12 sillas, 4 sillones, mesa de centro y sofá ĜS. Apa-
radores de $26 á 40. Escaparates á $20, 25, 835, 50 y 60. 
Espejos medallón á $27 y 45. Lámparas á $30 y 50. Un 
piano $55. Una caja de música $125. Jarreros son piedra 
á $24. Sillería de Viena y de doblo óvalo, juegos de cuar-
to, de damasco. Mesas do corredera á $10, 25, 38 y 45. 
Jugueteros, estátuas, columnas de afeitar, cómodas á $9. 
Camas con bastidor alambre á $34. .Cortinas á $5 y 0. Se 
componen y cambian. Monte n. 4. 
f7<33 4 16 
PARA COSER IMAJOS. 
Maqumitas con sus broches á un poso b i -
lletes. Quintín Valdcs y Castillo. Obispo 
n. 101. Cn. 1211 5 17a 10-18d 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el táller del Vedado los 
hay de varios tamaños y se harán utn»., según encargo, 
loa quo rebajados su» precios cons dera demente, se ven-
den San Lázaro ivisi .'squina á Atruiia ¡u'imero íi9. 
I ' . f i i n 1 ^ n _ l í O 
m 
HAY J f f y 
MAS H P 
3 
MÁS QUE BARATO. 
Pe venden unas mesas redondas y demás enseres do 
una fonda y un pianino. San Miguel número 76. 
171*4 4-16 
npENIENDO QUE R E A L I Z A R AVISO A LOS 
A especuladores ó particulares pasen & comprar varios 
muebles por piezas ó juntos, pues los convendrá, no 
queriendo regalados; hay varios escaparates, 2 con es-
pejos, sillas, mecedores y juego de sala, eu fin hasta los 
clavos. Angeles 27. 17125 4-15 
Fin ganga. 
Se ven'" o un pianino de muy buenas voces y faerte, 
por ausentarse su duefio: Hotel Navarra, á todas horas. 
17121 4-15 
EXPOSICION DE Alíim'LOS BAMTOS. 
Amistad 132, junto al hotel. 
Además de la gran variedad de muebles hay un gran 
pianino Gaveau otrodeErard, cristaleria, lámparas, ape-
ros de cocina, macetas de flores, cuadros, camas, espe-
jos, carpetas y tedo lo que no pienso indicar. 
17117 4̂ 15 
\ | ÜEBLES BARATOS—CAMAS CON SU BAS-
l 'At idor de alambre $3"; jarrero con su piedra do már-
mol y 8uostiladera$17; canastillero con sus cristales $16; 
mesa de tresillo, 5 escaparates de caoba pecho paloma en 
buen estado $10, y 5 tocadores casi nuevos $36: imprenta 
de mano $6: Figuras a. 20. 17037 4-14 
MUEBLES. 
A los mueblistas, por tener que desocupar el local, se 
venden una partida de escaparates, todos de caoba, mo-
dernos y se dan en proporción, y varios muebles más. 
Dragones n. 80. 17031 8-14 
A V I S O 
IMPORTANTE. 
El que tenga prendas cumplidas en la casa do présta^-
mos calle de San Miguel n. 71 entro Manrique y Cum-
pauario, puedo pasar & recojerlas ó prorrogarlas en el 
término de quince dias, pues de lo contrario se procederá 
á su venta. Lo mismo se avisa á Jos dueííos do las pape-
letas números 674—607—592—663-540—561—57'—+24— 
195_426—581—310—317—369—449—522—490—666—480— 
5S_623—509—565—553—613 -574—556— 406—547—477— 
500—494-518—444-287. En la misma hay procedente de 
empeños juegos Luis X V de caoba, á$100—140—150. Es-
caparates con perlas, á $10—50—60—70- 80—100. Camas 
de 25 á 100 y otra infinidad de prendas, muebles y ropa 
de todas clases y á precio de realización. 
"17016 5-14 
FERRETERÍA LA LLAVE 
' A M D O Y H O Y O 
Galiano. i 04, Habana 
H a y con 
ITALICOS 
urtic lo y á p r e c i o s 
m ó d i c o s . 
8E LLEGO AL COLMO DE LA PEEPE00I0N. 
B N L A T E R C E R MAQTJUSTA. 
L a tercer máquina de coser 
qae acaba d© inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
SINGERes eIX>15?^3:33^3EÍL^.i ,3?TJ2^/S 
do las máquinas do coser, es decir, es superior á cuai. te-
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una má-
quina. En absoluto, no hace raido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES} PERO, HECHOS, HECHOS, V E -
NID yí VERLA Y PROBADLA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la Compañía de Sin-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máquinas de coser, de 
SINGER, para familia, tan conocidas do las sofioras de 
Cuba. Esta rofonna, consiste do varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos quo recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEMAS QUE CON E L NO MBRE DE 
O l 2 : X & - O S r SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PLES H í l T A C I O N E S , Y COÍtíO PRECIO DE-
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 




EL CÉLEBRE HILO DE MAQUIKA LAS AEMAS DE LA 
HABANA. RELOJES DK SOBKK MESA, HE TODAS CLA-
8EB. MAQUINAS DK CALAB CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALYAREZ Y HDíSF , — OBISPO 123. 
O. 507 ai4_13^T. 
MANUEL GARCIA DE G A C E R E S . 
Ingeniero mecánico. 
y constructor de máquinas agrícolas de su exclusiva in-
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
pequeña escala, para descascarar arroz, idem café, moler 
picadura para cigarros, etc., etc. Concordia 4'J. 
16916 15-11N 
mestiMes y b e b i d a s 
| N'TEKESANTE A LOS BODEGÜEROfj.—EN L A 
lcallo del Baratillo n. 5, se halla do venta el magnídeo 
aguardiente de pasas, propio para encabezar vinos, el 
cual los comunica la aroma y fortaleza necesaria. 
17245 4-18 
EL DULCE DE GUAYABA DE «AINOA DE Santiago Gorrín y elaborado por ol célebre Argiie-
llez, es el mejor que ee conoce, y tiene su depósito ge-
neral en el Hotel San Cárlos, Oficios n. 35. Su precio 
módico. 17099 20-15N 
NUEVA Y ! X A 
Agui la 104, esquina á Barcelona. 
En este eatableciiuieuto de víveres finos hay vinos do 
todas clases, superiores, azúcar y cafó á 65 cts. libra. 
Alcohol 10 grados y Luz diamante á 30 cts. botella.— 
Aguardiente de cáfia y aceite carbón á 15 cts. botella, 
trayendo estas. Queso Patagrás y Flandes, á 75 cts. la 
libra. Leche condonsada El A guiía $S-50 cts. docena y 
lata 75 cts. 
Pueblo y amigos, el dueño de este establecimiento os 
llama, os espera, lis un padre de familia quo espora vues-
tra protección y os recompensará con buenos efectos y 
con preciog baratos y haréis un gran bien. 
170C4 6-14 
Manteca do coco, pasta y jalea de guayaba, 




C a m a s c í o h i e r r o c o n l a n s s a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s i d - b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones, 
O. 1033 30-20 
Muebles. 
Se realizan todos á precios nunca vistos por fuerza 
mayor; vengan todos los que necesiten, pues es seguro 
qué saldrán satisfechos de la ganga. También se venden 
todos con plazos al que dé garantía, pues lo que se quie-
re es cerrar en todo el presente mes, por tener que au-
sentarse su duefio. Galiano 9Í, "El Bazar", esquina áS . 
Josó. 16897 8-11 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J . CURTE 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado & loa tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortnnas. Se compran, cambiim, 
alquilan y componen pianos de tod^s clegea. 
J6175 ' 20-25 O 
COMPOSTELA N?70-HABANA 
PKEMIADA EN LA 
acreditada en esta Is la y en el 
extranjero, por estar sus dul-
ces bien preparados para la 
exportación. 
Los que deseen hacer regalos encontra-
r á n cn esta fábrica los siguientes ar t ículos 
en latas-
Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
Pasta de guayaba con cascos y atropellada. 
E l rico queso de almendras. 
Frutas del pa ís en a lmíbar , en latas y en 
pomos de cristal. 
P iñas y otras frutas al natural. 
Hay depósitos en todos los 
ales establecimientos, 
Cn. iroo 26-180 
^rog'iieria * Perfisasaeria 
G K H O ! 1 0 
Preparación del Dr. González, 
Botica (Je San José, 
AGUÍARj No. 106, HABANA, 
La medicación más feliz que h i 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas j dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez. 'No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
eu bondad con todos los Vinos Me-
dicinales que vienen del éxtráhjerüj 
y es más barato que todos ellos. 
TTi'iBiTT"'rr'tmniiiiiiiffT,,,"rTi 
LUiVS 
C n! 1137 
LICOR DE BREA VEJETAL 
DEL DK. GONZALEZ. 
DIEZ años de éxito y más de CINCUENTA MIL 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGETAL D E L Ü R . GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes» asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR D E BREA D E ÜOSZALEZ, y á su 
benéfico influjo han recuperado el don más prSfcíoSO 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse eí 
LICOR D E BREA D E GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
í ^ " S e Venda en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor soil, ert la Habana, 
feoficá Úe ¿"arf./oj^ Aguiar número 10C, y las drogue* 
rías La Reunión y ¿<Í Ceiú'raí, 
Cékbrcsi pildoras del especialista Oí. ¡kforafo» •jontra 
la debilidad, inipoteneia. ospermatvrmi j .•Htcnlidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vende en las princi-
pales farmacias A $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia do Valdés, Obispo Tt y Saná, Tcuienle-Key 
n, 41 DK, iH O KA LES, CAKKETAf1, 3ÍL ¡HADRII) 
G. n. 937 1 sb 
TUNO NU 
Lps doeSos de l(.s lotes cuyos números se consignan A 
coiitintucion, pasarán á recogerlos en el improrrcgablo 
plazo de oebo dias, á contar desde la lecha, pasado el 
cual se pondrán á la venta. 
11,951. setiembre 10 de 1883, $12 billetes—10,810, di-
ciembre 7 de JSí^, $19 billetes—12.7f.3, mayo 4 de l'-Sl, 
$81-50oro—12,376. julio31 de 1883, $54 oro—12,627. mar-
zo 21 de 1881, $5-50 billetes—12,823, mayo 29 de 1884, $11 
billetes—9,436, marzo 12 de 1882-12,659, abril 11 de 1884, 
$16-37 oro—12,2fi8, noviembre 22 de 1883, $8-80 billetes— 
9,054, diciembre 23 de 1881, $3 bidetes—12,641, marzo 25 
de 1884. 108 billetes—8,319, jnlio 29 1881. $3-50 billetes 
—12,919, noviembre 10 do líSIJ, $30 oro—12,21(5, noviem-
bre 9 de 1883,17-75 oro—12,354, diciembre 22 de 1883, $74 
billetes—9,186. enero 24 de 1882, $5 billetes—9 759, inavo 
15 do 188!, $33-40 billetes—12,313, diciembre 17 de 188', 
$10-50 billetes-10,802, diciembre 1 de 1882 $56-70 oro y 10 
billetes—1?,'5?, raavo 2 de 188t, $22billotes—10 126, Julio 
23 de 1882, $n billetes—10,503, diciembre 6 de 1882, $75 
billetes—I2,:'ll, diciembre IT de 1883 $33 billete-*—9,604, 
abril 12 de 882, $7-70 billetes—11,271, marzo 15 de 1883, 
$0-60 billeU a—12>S0. junio 18 d6l884, $3-50 btcs.—12,296 
dioiembro 2 de 1883, $10 oro—12,548, febrero 2G do 1884, 
$18-70 oro—12,879 junio 6 de 1884, $16-50 billetes—12.540 
febrero 24 do 1881. $11 btes.—12,526, febrero 22 de 1884, 
$22 billetes—12,363, diciembre 24 de 1883, $27-50 billetes. 
Habana, noviembre 16 de 1881. 
17140 10-16 
, R A I I i S DK ACEltO CON LAS COKRES-
pondient.es mordazas, se venden muy baratos: 
no se han usado: son de 9 yardas de largo y pesan 47 l i -
bras por yarda: pneden verse en Bfgla al lado de la fun-
dición de llartelot. Mas informes Jnstu u 5, venduta 
do Sien a y Gómez. 16932 4-12 
TABACO EN POLVO VERDIN7, 
de la acredita la marca E L GÜANCIIE. S • v^mle por 
mavor y menor en el almacén de víveres de Vandama 
ealle de A gui a t-squina á Estrella n. IZ», úuic» depósito 
no esta cap;tid 16773 2-! SN 
Dna nueva remesa hace que pueda • 




Dfi ÍÍA (ASA 
-!-•'•.,. 
el más oom-
* á precios 
30-12Ob 
n i 
i « ta». »'ÍS K s 
b ns y j 1 J nía d-> Sí ir i 
C'.l t-.K I:¡* UOS IJONS-NAIVI-I' 
I ÍI r 5> P 
<le r o n m ce naranja ,>..,.;(• ,< con 
Y o d u r o de P o t a c i o 
I-e» oo.'i in-iMi'" oí.ira \>\ Afercioncs «f-
cri (vhi:-<i>, u> «i\HhjitdÁ '•Tcvrn.'-vis y »•( «-
m ticas, >) i.-. fríos n- glaürlitla.-
del pacha, los ücci lcntés st'/t/t'a'cos 9e¿flnda~ 
rios y terciáriqs, ote 
Jarabe Lareze 
do corteja de naranja amarga, 
íi eco morí dudo eficiztii ule i or lodos los 
facultativos corn.-i í 'vgu/adav perfecto de 
todas ¡as funciones d d eslórnagn y los 
iniéstiñios. 
Jarabe Ferruginoso 
de roríezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
i I estado l'qiii.;o •.« in ei I;I\<- man facili.tá 
ia iriociil i-ion d"! hícr o en los (•••isos de 
colores p didos, pujón /jha¡C"S. irveguluri-
dade* V fallas de rntuiétruacíoh, anemia y 
raquitismo. 
J a r a b Sedativo 
d<.' co tey,a fie naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Qü niirAm«'nle i ufó. Ki rl ma- e óraico é 
mfalib'c de tod « o- cl i iMiitws par. U» 
afecciones del cormon, de los viüs dióesiivcé 
y rcspii-atoria.*, p ra las ueuraigios, la 
epilepsia, el hisievistuo, ¡.s neur sisen ge-
neral y tan ;omun durante la d.cnii ion. 
lo. s ni.no 
Se ti t i lan tíe venta en todas las buenas 
• arn^^ciasy arogtterias do América . 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Monimarire. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones liní'áticas,enfer-
medades íe las vias digestivas, infartos del hilado y del 
bazo, obsfníccioncs viscerales, cálcalos biliarios, de. 
HOPITAL.—Méccioiíi s áe tas vias digestivas pesa-
dez del e&lomago, qígéslfon (litifll, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los fisones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriñones, déla ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gola, la 
diabetis^ la albuminuria. 
EXIJASE el ROM üelaFUENTE soüre la CAPSULA 
En la llábana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuenles de Yichy arriba mencionadas se encnenlran 




iilá g l E i Z i l " ' ~ 
aéci! • » i UH I ••.• ) •' \;l••'•••>•.''•' 1 
ENFERMEDACES del JEC'-O, jP.ESl niADO», 
CATARROS, ASMA, ERO Ni 
EXFECTORACIOHES / 
Muy superior AI Atqaitra-. 
la Creozota. lle.'inplaZa el A 
lao con la véftwja de i< 
mafcos nún durante tos cav 
PARIS, ruó Saiüt-Vir 
i •<v*1C.líVOI-f 





PARIS, 28, calle des Écluses St-HartiB, PARIS 
Se remitan cuantos Catálogos se pidan por cartas franQueadan. 
E M O S T A T I C A , se rocela conlr» 
F l u j o s , 'ci C J o r o f i í s , U . l í K ' m i a , la 
JlHfertn 
Síitefft isi t 
<lc Sanare, los catarraé , í& Biseiiterin, etc. 
El Doctor KEXTIl.TEIiÓtjP, ylédico de ios HOÍJI 
curativas del -A^G-XT-A. r>Z3 ^ j É S C K C K X ^ n , 
M e n t o r r a y t a n en la Mfeí i ic í i«l« tt!ilterc*tt-oaas. 
Depósito general : F a r m a c i a G . SUGíLtr; 
EN UA H A B A Í S I A ! 
de! 




L I S A 
Fiebre amarilla 
da al Cutis la fim^a 
frescura ndtUYúl de 
la Juventud. 
PREPARADO ( ¿ * 
^ 6 , Avenue d e l ' O ^ r a 
& P A R I S 




casa ftiMafla en 1826 
L I C O R y P I L D O R A S del 13r X - ^ v i l J . ^ 
I Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y. al¡robadJ!s.Vor,e}var~^ 
iD^OSSIAN HENRY, Jefe de raauimüaciones q u í m i c a s de la Academia A e . ^ \ c } ^ X ^ . ; . a T l s { 
Son los únicos que se e¿plean con éxito incoitostablo, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de esta» dolencias. 
El LÍCOR LAUILLE se toma durante los ataques, -para curarlos. ^ . ^«o 
(2 ó 3 c u " radas pequeñas bastan para hacer itesnparecer instantaneamen o los dolores mas agudos) 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos aei 
¡ los accesos para imjudir nuevos ataques y alcanzar la curación completa^ 
Para evitar toda falsificación exi jáse el f ^ n / ' J ? 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma V ~ = á b ~ = 
tenta pór tíiajáí: GOMAR, Farm", calle St-Ciaude, 28, cn París. crr~I2?7^í - , 
D e p ó s i t o e ñ l a É a i a n a : J O S E S A R R A 
Kcte ¿f&-«3-Ty ik ao Uaaoe riroJ Rats )ki ciii&otonos d® la? 
GASTRALGIAS - r S E i ü E S ~ e L O B O S Ü - AfiOfil* 
TÓNICO-NUTRITIVO 
(Carne asimilable) 
HIERRO Y LACT0F0SFAT0 DE CAL NATURALES 
El V i n o Defresne tiene un sabor esgíi isi to, y es el 
único reconstiluvenle n a t u r a l y completo. 
Es el mas precioso de ios tónicos; á su influjo, os 
accidentes fófcrileg desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se mt ren , v se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúl tados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s re-oentmas, las conva lecenc ias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s en t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paiis, Autor de la Pancreátina^ 
g Mas las (farmacias 
i | ! 
En La Habana : 
J o s é S A R R A . 
. i 
La r e á e r v á i x t r e m a d a .-oh que la A c a d é m i n de M e d i c i n a de P 
una memora luvmaMr ^obré -lys imniican ••• ••; ••• sc^ie ( i ' ,'; <M. 
la atención del c u e í ^ o inedjeid y .del pui'l.¡'.;:i so.uo.,eaie .ni*cvO j 
en poh'o, cuya base so eíiGuéiiti:a en la gc'ierandacHie las piap 
que á nieiuulo cumoiujs, ensa l ada , aamcor - ia , ( «c. ( - . 
El profesor H é r a r d , encargado di- la -Mee;.• ría a. .a ACÍ 
comprobado •« QU'é los enfermos . Lo ncep i . au f q c d m e m e , q>w , 
m u y b i e n e l e s t ó m a g o , r e a n i m a tas f n e r z a s y c u r a ta c l o r o 
y i.o q u e p a r t i c u l a r m e n t e d i s t i n g u e e s t a n u e r a , MU I 
s ó l o no e s t r i ñ e , s i n o que c o m b a t e el co- t re i ' i .n i icu lo , 
p r o v o c a n i o n e r o s a s dejaos icioaes. » 
El H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z de color , 
e s tomago , el e m p o b r e c ñ m e i v t c ^ de l a sancjre ; !ui 
m e n t e s ' d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , regulariza e* 1 
lOTiibaie ia e s t e r i l i d a d . 
N ^ \ , Dop6sUc ea Par ís , Casi SRIMAtJLT & Ca, 8, rué Vivienr.s,? pñn 
adémia ba 
lo s o p o r t a 
o - a n ó m i a ; 
) e s que no 
do l a d o s i s 
o n b r e s de 
t e m p e r a -
m e n s u a l y 
D e A c e i t o d e E n e b r o 
po Uun 
n en Is 
i estimulantes de todos los 
íes siguientes, que curan: 
pósitos arenosos, rojos ó 
/.ados por la orina y anial-
ros de l a v e j i g a , desem-
m ciaros y abundantes, de 
Kstas cápsulas obran en el ci 
órganos de secreción, y se recí 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y de 
amarillentos, que se forman ea ios ('oiiíkicLos'cru 
gaaii'uiüQse constituyen la P i e d r a . — i.os C a t a r 
barazando los orines, (pie en el estado normad SÍ 
las impurezas que los pulrifican. — La i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emisión de los orines y así rnismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 
ó derrame de sangre. — La G o t a y c! R e u m a t i s m o , disolviendo los depó-
siins arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los do lo re s de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s nefritiecs-.-activando la secreción y contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos. 
Cuando la. bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones b'lliárias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n d e l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 
lisipan este estado restableciendo el curso ele los humores. 
, D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y ÍCN LAS pniNC 
FARMACIAS DK ESPAÑA V AJIKRICA 
m m m lem w m i^&- -lsiy / & m mi W L ® 
¿ ¿fe 
d e L a c t o f o s í a t o 
Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el estado soluble , tal como existe en el Vino y el Jarabe de Dusart, es en todos los periodos 
de la vida, el reconsLltui /ente por excelencia del cuerpo humano. 
En las mujeres en iba razadas ü\c'ú'\ Vd e\ desarrollo del feto y basta á menudo para evitar los vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. S i se le administra á las n o d r i z a s , enriquece su leche y ya no hay 
que temer para ia c i i n t u r a , ni c ó l i c o s ni d i a r r e a s : la d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convul -
siones. Más tarde, cuando el niño está p á l i d o , l i n f á t i c o , cuando sus carnes están f lo j a s , y que se le pre-
sentan g l á n d u l a s al rededor del cuello, se encuentra en el tactot'osl';do de cal unremedio que es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente no es ménos secura en las personas m a y o r e s cuando están a n é m i -
cas 6 padecen de m a l a s dvfjRüiones^ asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 
Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la c i c a t r i z a c i ó n de los t u b é r c u l o s del pulmón y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 
En resumen, el Jarabe y el Vino de Dusart estimulan el apetito, y aseguran la f o r m a c i ó n 
r e g u l a r de los m ú s c u l o s y de la sangre. 
P A R I S : Gasa G R I M A U L T y Ga, 8, Rué Vivienne. — Depósito ea las principales Farmácias y Drogaerias. 
